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CARTA AO LEITOR

Desde o sucesso da obra  Selos de Todo o Mundo, publicada na 
década de 1980 pela editora Nova Cultura, a Filatelia brasileira ganhou 
milhares de adeptos, incluindo crianças e jovens, que se encantaram 
com  a  ideia  de  colecionar  selos  postais.  A obra  era  vendida  em 
fascículos e trazia,  além de emissões postais  de mais de 50 países, 
encartes  técnicos  sobre  a  História  Postal  e  a  Filatelia,  com  dicas 
valiosas de como organizar e montar uma coleção. Nos intervalos das 
aulas ou na hora do recreio, era comum os alunos se reunirem para 
trocar  selos  e  moedas  antigas.  Naquele  período,  as  lojas  filatélicas 
funcionavam até mesmo nas cidades pequenas e muitas agências dos 
Correios contavam com guichês especiais para atender os filatelistas. 
Outros  lugares  onde  era  possível  adquirir  selos  e  demais  peças 
colecionáveis eram nas bancas de revistas (os selos eram vendidos em 
séries  ou  conjuntos,  fixados  em  cartelas  de  cartolina)  ou  com 
vendedores  ambulantes,  que  em  Fortaleza  ficavam  na  Praça  do 
Ferreira, com suas banquinhas repletas de selos, cédulas e moedas.

Em 1990, eu passei num concurso e fui morar em Campinas. Era 
uma época em que o celular era coisa de ficção científica e o telefone 
fixo era muito caro e difícil de obter, então, a carta era, sem dúvida, o 
meio de comunicação mais popular. Foi assim que eu mantive contato 
com meus amigos cearences e foi assim, por carta, que eu namorei 
minha esposa por quase dois anos. Com o crescimento da Internet, a 
partir do ano 2000, e o declínio dos Correios, a Filatelia brasileira 
também perdeu fôlego. Acredito que a maior parte das novas gerações 
nunca  tenha  recebido  uma  carta,  muito  menos  enviado  uma  para 
algum amigo ou parente. Os  millennials não fazem ideia da alegria 
que  era  receber  uma correspondência  de  uma pessoa  querida.  Foi 
então que,  em 2020, o mundo se surpreendeu com a pandemia de 
covid. Entre as ações para reduzir o contágio, os governos adotaram 
medidas  severas  de  isolamento  social.  Presos  em  casa,  muitos 
daqueles jovens filatelistas do passado, agora casados e com filhos, 
resolveram  tirar  os  álbuns  empoeirados  do  armário  e  voltar  a 
colecionar.  Apesar  das  lojas  filatélicas  físicas  praticamente  terem 
desaparecido do Brasil,  surgiram as lojas e os leilões  on line,  para 
atenderem as novas demandas.



Outra  grata  surpresa  foi  a  volta  do  interesse  das  crianças  e  dos 
adolescentes pelo colecionismo de selos. Existem muitos casos recentes 
de sucesso, como o do Grupo de Escoteiros Baden-Powell, de Balneário 
Piçarras-SC, onde o Chefe Escoteiro implantou um Clube Filatélico para 
dar suporte às crianças. Em Brasília, desde 2019, o Colégio Presbiteriano 
Mackenzie Brasília (CPMB) adota aulas de Filatelia para os alunos dos 
2º, 3º e 4º anos do Ensino Fundamental. O CPMB também mantém o 
Clube  Filatélico  MackStamps George  Chamberlain,  que  se  reune 
semanalmente  para  trocar  selos,  assistir  palestras  e  participar  de 
confraternizações  filatélicas.  Em  Belém-PA,  anualmente  acontece  a 
mostra de Arte Postal para os alunos da Escola Estadual Nossa Senhora 
do Carmo, um evento de grande importância cultural e um incentivo 
para a formação de jovens colecionadores.

Além do aparecimento de antigos e de novos filatelistas, as redes 
sociais,  como o  Instagram e  o  Facebook,  propiciaram a  criação  de 
dezenas  de  associações  e  de  clubes  filatélicos.  No  Brasil,  uma  das 
maiores é a Associação dos Filatelistas Brasileiros (FILABRAS), que 
conta com mais de 1.500 associados espalhados pelo Brasil e em outros 
38 países. Mas a grande novidade na Filatelia nacional foi a criação da 
Academia Brasileira de Filatelia (ABF), fundada em 1º de agosto de 
2022. A ABF é uma associação civil  sem fins lucrativos,  de caráter 
cultural,  que  tem como principais  finalidades  fomentar  a  difusão  da 
Filatelia, organizar exposições filatélicas, editar publicações e colaborar 
com outras instituições públicas e privadas ligadas ao colecionismo e à 
História Postal. A ABF conta atualmente com 24 membros efetivos e 
mais 15 correspondentes internacionais.

Já faz algum tempo que não se vê, no mercado editorial brasileiro, um 
manual  atualizado  sobre  Filatelia.  O  VADE  MECUM  DE 
FILATELIA: dos primeiros passos à exposição filatélica de sucesso 
pretende  ser  um livro  de  cabeceira,  tanto  para  filatelistas  iniciantes 
quanto  para  os  mais  experientes.  Com  uma  linguagem  moderna  e 
fartamente ilustrado, essa obra é uma rica fonte de informação sobre o 
fantástico  mundo  da  Filatelia.  Aqui  você  encontrará  um  resumo  da 
História Postal e Telegráfica, um caminho de como começar a colecionar 
selos, as principais ferramentas do filatelista, dicas sobre como montar 
uma coleção competitiva, a apresentação de uma extensa bibliografia, 
além de um glossário de termos técnicos relacionados à Filatelia.
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O que é uma coleção temática................................................200
Quais peças colecionar............................................................201

Filatelia Tradicional.....................................................................206
O que é uma coleção tradicional.............................................206
Quais peças colecionar............................................................207

História Postal..............................................................................212
O que é uma coleção sobre História Postal.............................212
A composição da coleção sobre História Postal.....................212
Quais peças colecionar............................................................213

Filatelia Fiscal..............................................................................218
O que é coleção fiscal.............................................................218
A composição da coleção fiscal..............................................218
Quais peças colecionar............................................................219

Maximafilia.................................................................................224
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vade-mécum s.m (1659 cf.  Agiólogo)  1 livro de uso 
muito frequente, que o usuário costuma levar consigo 2 
m.q.   AGENDA (‘caderneta  ou  livro’)    GRAM pl.: 
vade-mécuns  ETIM lat.  vade 2ª  p.s.  do imper.pres., 
de vadĕre ‘ir, caminhar’ + mecum, agl. de me abl. sing. 
do  pron.p.  ego,mei,mihi,me,me +  prep.  cum,  de  abl. 
posposta  ‘comigo’;  lit.  ‘vá  comigo’;  f.hist.  1659 
vademeco, 1858 vademécum.

Dicionário Houaiss da língua portuguesa



O QUE É FILATELIA

Nos dicionários, o conceito de Filatelia normalmente é apresentado 
como o ato de colecionar, estudar e organizar selos postais, porém, 
além  dos  selos  emitidos  pelas  diversas  agências  de  correios 
espalhadas pelo mundo, a Filatelia também trata de tudo o que está 
associado à História Postal e Telegráfica, como as correspondências 
inteiras, os telegramas, os carimbos e as marcas postais, os cartões 
postais, as franquias mecânicas e os selos para jornais e telegráficos. 
Há também um ramo da Filatelia, chamado de Filatelia Fiscal, que 
trata dos selos e demais papéis emitidos com a finalidade de validar 
documentos e de comprovar o pagamento de taxas e de impostos do 
governo. Esses selos de cobrança recebem o nome de selos fiscais, 
estampilhas fiscais ou simplesmente estampilhas.

A primeira pessoa conhecida que teve a ideia de comprar selos 
postais  usados  foi  a  Professora  inglesa  Emily  Tappenden,  que  em 
1840 publicou um anúncio num jornal, solicitando que seus alunos 
lhe  trouxessem  selos  usados.  A  intenção  da  Professora  não  era 
exatamente colecionar o material adquirido, mas utilizá-lo para cobrir 
um móvel da sala. O Zoólogo inglês John Edward Gray é considerado 
o primeiro a adquirir selos postais para colecioná-los, também no ano 
de 1840. Com o tempo, a prática de guardar os pequenos pedaços de 
papel adesivo emitidos pelos correios tornou-se popular na Europa e 
logo  surgiram  os  clubes  e  as  associações  de  colecionadores.  Na 
medida em que mais países adotavam o selo postal adesivo, surgiam 
as primeiras publicações especializadas no assunto,  como  a revista 
inglesa  The Stamp-Collector's  Review and Monthly Advertiser (A 
Revisão do Colecionador de Selos e do Anunciante Mensal), fundada 
por Edward Moore em 1862, e a revista francesa Le Timbre-Poste (O 
Selo Postal), fundada em 1863, pelo belga Jean-Baptiste Moens.
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No  início,  os  colecionadores  de  selos  eram  chamados  de 
timbrófilos,  timbrólogos  ou  ainda  timbromaníacos.  O  termo 
Philatélie foi proposto pelo colecionador Georges Herpin, num artigo 
que ele escreveu em 1864 para o jornal francês Le Collectionneur de  
Timbres-Poste (O Colecionador de Selos Postais). Herpin juntou duas 
palavras  gregas  para  criar  um  neologismo  que  acabou  sendo 
empregado e adaptado aos idiomas do mundo inteiro: phílos (amigo, 
amante) e atelés (objeto livre de encargos ou impostos, referindo-se à 
correspondência  selada,  que  não  precisa  mais  ser  paga  pelo 
destinatário). No Brasil, o Filatelista Dorvelino Guatemosim, no seu 
Catálogo  Brasil  de  Sellos  Postaes,  publicado  em  1929,  preferia 
utilizar  o  termo  Philotelia,  argumentando  que,  na  Grécia,  os 
colecionadores  de  selos  postais  eram  tratados  como  philotelistas, 
porém a ideia não prosperou e acabamos adotando o termo Filatelia, 
como no restante do mundo.

A Filatelia  pode  ser  encarada 
como um passatempo, como uma 
ciência, como uma fonte de renda 
e  até  como  um  esporte,  pois 
existem  exposições  nacionais  e 
internacionais  organizadas  por 
clubes  e  associações  filatélicas, 
que concedem prêmios às coleções 
vencedoras.  A  Filatelia  é  uma 
difusora  de  cultura  e  de 
conhecimento.  Os  selos  postais 
tratam  de  uma  infinidade  de 
assuntos,  como  artes,  esportes, 
ciência,   religião,   personalidades, 
direitos  humanos,  guerras,  con-
quista   espacial,  meio  ambiente, 

Um Filatelista e sua coleção.

turismo… a lista certamente é bastante extensa e quase impossível 
de ser completada. Os selos postais tornaram-se muito mais do que 
comprovantes  de  pagamento  pelos  serviços  de  correios,  eles 
contam  histórias  e  retratam  o  momento  social,  político  e 
econômico do país emissor.
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COMO COLECIONAR SELOS

Um  filatelista é  alguém que  coleciona,  estuda  e  organiza  selos 
postais  e outras peças relacionadas à História Postal  e Telegráfica. 
Muitos  filatelistas  optam  por  colecionar  selos  sobre  determinados 
temas,  como flores,  animais,  esportes,  veículos  ou  personalidades. 
Outros se dedicam ao estudo de períodos históricos,  como os pré-
filatelistas, que se debruçam sobre o serviço postal antes da invenção 
do selo, e os filatelistas clássicos, que se dedicam aos primeiros selos 
postais emitidos por um país. Há colecionadores especializados em 
selos  ou  correspondências  que  circularam  durante  a  II  Guerra 
Mundial, ou em selos emitidos em zonas de ocupação, ou ainda em 
selos  da  antiga  União  Soviética.  Há  filatelistas  interessados  em 
cartões  postais,  ou  nos  serviços  de  correio  transportados  pelos 
dirigíveis  Zeppelin,  ou  em  correspondências  censuradas  pelo 
governo,  ou  nos  erros  de  impressão  e  nas  variedades,  ou  até  em 
falsificações e em emissões de fantasia, chamadas de cinderelas.

RHM B-132 – Como colecionar selos – Brasil, 2003.
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Qualquer pessoa pode ser filatelista, não importa a idade, o sexo 
ou a condição financeira. Muitos filatelistas iniciaram suas coleções 
juntando  os  selos  das  correspondências  recebidas  de  parentes  e 
amigos,  sem  nenhum  propósito  ou  compromisso,  mas  logo 
perceberam  uma  oportunidade  para  se  dedicarem  a  um  novo 
passatempo. Outros tiveram a sorte de começar a colecionar os selos 
herdados dos pais ou dos avós. Outros ainda, como foi o meu caso, 
começaram  com  fascículos  vendidos  nas  bancas  de  revistas,  a 
exemplo da obra Selos de Todo o Mundo. A única exigência para ser 
um filatelista é gostar de colecionar selos. Eu tenho amigos filatelistas 
que tratam os selos como se fossem filhos, por isso não se assuste se, 
algum dia, você ler uma postagem na Internet, onde o filatelista diz 
que “as novas crianças adquiridas no leilão acabaram de chegar”.

Não existe uma forma correta de começar a colecionar. Você pode 
simplesmente  juntar  os  selos  que  acha  bonitos  e  interessantes  e 
resolver  seguir  por  um caminho  mais  técnico  no  futuro,  ou  pode 
começar com um plano organizado, normalmente abordando um tema 
específico  ou  delimitando  uma  região  ou  período  histórico.  O 
principal  cuidado  que  você  precisa  ter  em  mente  é  analisar  a 
viabilidade  da  coleção,  tanto  em  termos  dos  valores  a  serem 
investidos,  quanto  em  relação  à  quantidade  de  emissões  postais 
disponíveis sobre a área escolhida. Por exemplo, se você se decidir 
por  montar  uma  coleção  tradicional,  com  o  estudo  da  série  dos 
Inclinados, pode se deparar com peças raras e de alto valor. Se você 
partir  para  uma  coleção  temática,  você  precisa  saber  se  o  tema 
escolhido foi abordado suficientemente pelas agências postais.

RHM 4 a 10 – Série dos Inclinados, com alguns dos selos mais
raros e valiosos do Brasil – 1844/1846 – © RHM (oselo.com.br)
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A Filatelia não é necessariamente uma atividade cara. Ainda que 
existam  peças  filatélicas  que  podem  valer  verdadeiras  fortunas,  a 
maior parte dos selos postais brasileiros e estrangeiros custa apenas 
alguns reais ou até centavos. Além do baixo custo, é fácil adquirir 
novos  itens  nas  agências  dos  Correios,  em  lojas  filatélicas  e  em 
leilões on line ou presenciais. Você também pode se filiar a clubes de 
trocas  e  até  mesmo  de  doações,  que  facilitam  bastante  a  vida, 
principalmente de quem está começando.

RHM 3912
– Postcrossing – Brasil,  

2020.

Se você gosta de cartões postais, você 
pode se dedicar ao ramo da Maximafilia 
(não  se  preocupe  com  essa  palavra  um 
tanto complicada, nos próximos capítulos 
ela  será  bem  explicada),  ou  pode  se 
inscrever  num  projeto  para  troca  de 
cartões, chamado Postcrossing, criado em 
2005  pelo  português  Paulo  Magalhães. 
Esse  projeto  pode  ser  acessado  no 
endereço postcrossing.com.

Selos  são  itens  delicados  e  requerem  alguns  cuidados  no 
manuseio  e  no  armazenamento.  O  ideal  é  que  você  utilize  uma 
pinça  para  pegá-los,  evitando  tocá-los  com  as  mãos.  Os  selos 
devem ser armazenados em álbuns apropriados, preferencialmente 
fabricados para esse propósito,  sendo desaconselhável guardá-los 
em  caixas  ou  em  lugares  úmidos  e  mal  ventilados.  Um  grande 
pecado é utilizar álbuns de fotografia magnéticos para armazenar a 
coleção,  eu  mesmo,  quando criança,  perdi  dezenas  de  selos  que 
ficaram colados num álbum Cartona  Supermagnet e não puderam 
ser  recuperados.  Na  hora  de  comprar  peças  para  a  coleção,  a 
escolha  deve  recair  naquelas  em melhor  estado,  com os  picotes 
íntegros, sem amassados ou dobras, sem marcas de fungos e com a 
imagem  bem  centralizada.  Você  pode  se  decidir  por  colecionar 
somente  selos  novos ou somente usados (carimbados),  mas nada 
impede que  você  misture  os  dois  tipos.  Se  você  optar  por  selos 
usados, deve dar preferência a carimbos limpos e bem aplicados, se 
possível com a data e o local de postagem bem visíveis.
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Selos  brasileiros  novos e  recém-emitidos  podem ser  comprados 
nas  agências ou no site  dos Correios.  Você também pode adquirir 
selos nacionais e estrangeiros em lojas filatélicas on line, em leilões, 
em feiras de colecionismo e nas reuniões de clubes e associações. 
Outra forma de obter selos usados é retirá-los de envelopes de cartas, 
para fazer isso, você pode proceder como mostrado a seguir:

 Coloque um pouco de água morna num recipiente limpo.
 Recorte em volta dos selos, mantendo uma boa margem até o picote.
 Mergulhe os fragmentos recortados na água morna, até os selos se 
soltarem sozinhos (isso pode demorar de 10 a 15 minutos).
 Limpe o excesso de cola, esfregando o verso delicadamente.
 Coloque os selos para secarem sobre papel absorvente, com o verso 
voltado para cima (eu gosto de usar aqueles papéis de coador de café).
 Quando os selos estiverem completamente secos, eles estarão prontos 
para  serem  transferidos  para  o  álbum.  Esse  processo  não  deve  ser 
apressado com secador de cabelo ou com ferro de passar roupa, porque 
isso pode danificar o papel e a tinta.

Materiais necessários para retirar os selos dos envelopes, sem danificá-los.
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Passos para retirar os selos dos envelopes.
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Os  envelopes  também  podem  ser  colecionados  íntegros, 
principalmente quando os selos neles aplicados forem clássicos ou 
quando a correspondência tiver valor histórico importante (circulada 
em  zonas  de  guerra,  transportada  por  balões,  desinfectada,  com 
marcas  de  censura  postal  etc).  Sobrecartas completas  com  selos, 
principalmente  do  Período  Imperial  do  Brasil,  são  bastante 
valorizadas no mercado filatélico.

Envelope circulado do Rio de Janeiro para Portugal, postado em 15 dez 1877.
Portes: Dom Pedro II 200 réis (RHM 35) e Vertical perf. 60 réis (RHM 14B).

Brasil, 1877 – © Beto Assef Filatelia (betoassef.com.br)

Em  algum  momento,  você  sentirá  a  vontade  de  estruturar  sua 
coleção,  partindo  para  uma  classe  específica,  como  a  Filatelia 
Tradicional ou a Filatelia Temática. Normalmente as escolhas recaem 
sobre a área de atuação profissional do filatelista, ou sobre seu gosto 
pessoal,  lazer,  religião  etc.  As  possibilidades  são  virtualmente 
infinitas, mas requerem dedicação, estudo e paciência. É nessa etapa 
que um bom catálogo de selos torna-se indispensável, para que você 
possa identificar com precisão os selos que irão compor sua coleção. 
Quando você já tiver uma boa ideia de quais selos farão parte de sua 
coleção, você pode montar uma  mancolista, que é uma relação das 
peças que estão faltando.  Nos capítulos  seguintes,  eu trato mais a 
fundo sobre os catálogos filatélicos e sobre as classes da Filatelia.
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HISTÓRIA POSTAL E TELEGRÁFICA

Do Mensageiro à Criação da União Postal Universal

A História Postal  remonta ao Século VI a.C.,  na Pérsia, onde o 
Imperador Ciro II criou um serviço de mensageiros, que cobria todo 
Império Aquemênida. Os mensageiros persas, chamados de  Chapar, 
dispunham de locais de descanso e para troca de cavalos, conhecidos 
como Chapar Khaneh (Casa de Correio), instalados a cada 25 km, ao 
longo das estradas que davam acesso às cidades e povoados. 

– Cursus Publicus –
Slovênia, 2020.

No  Século  I  a.C.,  o  Imperador 
Augusto dispunha de um serviço postal 
chamado  Cursus  Publicus (Curso 
Público),  para  transportar  documentos 
oficiais  pelo  vasto  Império  Romano. 
Com  estações  configuradas  em 
intervalos  regulares,  as  mensagens 
podiam viajar até 270 km por dia.

Durante a Idade Média, ocorreram várias tentativas de se organizar 
serviços  postais  eficientes  que  cobrissem  toda  a  Europa,  mas  as 
grandes  distâncias,  os  transportes  precários  e  a  falta  de  segurança 
dificultavam bastante essa tarefa. Já na Idade Moderna, o serviço postal 
europeu era controlado quase que exclusivamente pelo Estado ou por 
famílias influentes, como a família Tasso, da Lombardia, para atender 
prioritariamente as necessidades dos governantes. O serviço postal só 
foi efetivamente aberto ao público em 1635, na Inglaterra, pelo Rei 
Carlos I, que autorizou o Royal Mail (Correio Real inglês) a atender a 
população, mediante o pagamento das taxas de transporte. 
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Em  1819,  o  Reino  da  Sardenha  instituiu  um  sistema  para  o 
recolhimento  dos  impostos  referentes  aos  serviços  privados  de 
mensageiros, uma vez que o Estado possuía o monopólio do serviço 
postal.  Foi  assim que surgiram os  “cavalinhos da Sardenha”,  que 
eram  folhas  de  correspondências  pré-pagas,  que  podiam  ser 
utilizadas principalmente nas cidades onde as agências públicas de 
correios  não  funcionavam.  Os  cavalinhos  continham  um  selo 
carimbado ou impresso, com valores de 15, 25 e 50 centesimi, cujo 
desenho era um gênio tocando uma corneta postal, montado sobre 
um cavalo. Os cavalinhos da Sardenha permaneceram em circulação 
até  meados  de  1836,  quando  as  agências  postais  já  estavam 
presentes na maioria das cidades sardas.

Cavalinho da Sardenha – 25 centesimi – Sardenha (1819~1836).
© Società Vaccari (vaccarinews.it)
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Até o final da Revolução Industrial, não havia regras claras sobre 
quem deveria pagar pelos serviços de entrega das correspondências, se 
o remetente ou o destinatário. Isso causava grande confusão e prejuízos 
resultantes,  principalmente,  da recusa dos destinatários em pagar  as 
taxas de correio. As fraudes também eram muito comuns, por exemplo, 
o remetente podia escrever uma mensagem em código no lado externo 
da carta,  então o destinatário lia o código e devolvia a correspondência 

Sir Rowland Hill, idealizador
do selo postal adesivo

© Wikipedia (wikipedia.org)

sem  pagar  pelo  serviço.  Para 
resolver  esses  problemas,  um 
influente  Educador  e  Inventor 
inglês  chamado  Sir Rowland  Hill 
propôs uma grande reforma postal 
na  Inglaterra,  cujos  principais 
fundamentos eram a simplificação e 
a  diminuição  das  taxas  cobradas 
pelo  Royal Mail e a adoção de um 
selo postal adesivo, como compro-
vante  de  pagamento  antecipado 
pelos serviços postais.  A proposta, 
bastante audaciosa para a época, foi 
duramente  criticada  pelo  Parla-
mento  inglês  e  pelos  funcionários 
do Royal Mail, mas por pressão de 
comerciantes e banqueiros, acabou 
sendo aprovada.

RHM B-85 – 150 Anos do One penny black – Brasil, 1990.
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O primeiro selo postal do mundo, emitido no Reino Unido em 6 de 
maio  de  1840,  foi  o  One  penny  black,  que  era  usado  para  o 
porteamento de cartas de até 14 gramas1, independente da distância 
percorrida.  Alguns dias depois,  entrou em circulação o  Two pence 
blue, para o porteamento de cartas de até 28 gramas. Os dois selos 
ingleses tinham estampado o retrato de perfil da Rainha Vitória, sobre 
um fundo guilhoché difícil de ser copiado, o que garantia a segurança 
do  sistema.  Além dos  selos  adesivos,  as  agências  postais  inglesas 
também colocaram em circulação as folhas de cartas e os envelopes 
chamados de Mulready2, porém esses foram rejeitados pela população 
e logo saíram de circulação. A ideia do selo postal adesivo foi um 
enorme sucesso e  em pouco tempo o volume de correspondências 
aumentou drasticamente, trazendo lucro e prestígio ao Royal Mail. O 
serviço postal inglês tornou-se tão popular, que há relatos um tanto 
anedóticos de que as pessoas passaram a levar de tudo para despachar 
pelos  correios,  de  gaiolas  com passarinhos  a  tortas  de  carne  com 
batatas.

      

SG1 e SG2 – One penny black e Two pence blue – Grã-Bretanha, 1840.

1 Aproximadamente o peso de uma folha de papel.
2 Uma alusão a William Mulready,  artista  que criou a  arte  que estampava as 

folhas e os envelopes.
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ME2 – Envelope Mulready de 2 Pence – Grã-Bretanha – 1840.

 

RHM C-858 – 100 Anos  
da  União  Postal  
Universal – Brasil, 1974.

Em  poucos  anos,  a  proposta  do  selo 
postal  adesivo  como  comprovante  do 
pagamento das  taxas  de correio foi  sendo 
aplicada pelos demais países. Isso permitiu 
não só a comunicação local mais eficiente, 
mas  também  o  impulsionamento  da 
correspondência internacional, uma vez que 
a  padronização  das  taxas  e  dos  serviços 
facilitava a assinatura de contratos entre as 
diversas  agências  postais  espalhadas  pelo 
mundo.  A União  Postal  Universal  (UPU), 
agência  especializada  das  Nações  Unidas,

com sede em Berna, na Suíça, foi criada em 1874, com o objetivo de 
coordenar as políticas postais dos mais de 190 países filiados. O Brasil 
ingressou na UPU em 1877 e, desde 1911, também faz parte da União 
Postal das Américas, Espanha e Portugal (UPAEP), antiga  Unión de 
los Correos Sudamericanos, com sede em Montevidéu, no Uruguai.
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One Penny Black, o Primeiro Selo Postal

A ideia do selo postal adesivo começou a ser costurada em 1837. 
Conta-se  que  Sir Rowland  Hill  estava  numa  hospedaria,  quando 
testemunhou  um  carteiro  entregando  uma  correspondência  a  uma 
jovem criada.  A moça segurou a  carta  por  algum tempo,  depois a 
devolveu, dizendo que não tinha como pagar pelo serviço de entrega. 
Comovido, Hill se ofereceu para pagar o porte, mas a criada, muito 
agradecida,  recusou  a  oferta.  Quando  o  carteiro  partiu,  a  moça 
confessou que ela e o noivo combinaram de escrever em códigos na 
sobrecarta, então ela já sabia o que seu noivo queria. Foi assim que 
Sir Rowland Hill teve a ideia da antecipação do pagamento das taxas 
de correio, para evitar aquele tipo de fraude.

Em 17 agosto de 1839, o Parlamento inglês acatou a proposta de 
reforma de Sir Rowland Hill e promulgou o Postage Act 1839, que 
instituiu  o  selo  postal.  Os  lords do  Tesouro  promoveram  um 
concurso para a seleção do melhor projeto, mas nenhuma das mais  
de 2.700 ofertas foram capazes de satisfazê-los. Então, a empresa 
Perkins, Bacon & Co. foi contratada, após a promessa de fornecer 
até 4.600 exemplares por dia, por um período de 100 anos, sem que 
a imagem do selo se degradasse. Naquela época, a Perkins, Bacon 
& Co. era a única empresa do mundo capaz de utilizar o processo 
de  rotogravura  por  transferência  do  bloco  de  impressão  para  as 
chapas  de  gravação,  o  que  garantia  não  só  a  qualidade,  mas 
também a uniformidade de todos os selos impressos.

Um  Gravador  inglês  chamado 
Charles  Heath  foi  designado  para 
executar  o  trabalho,  que  teria  como 
ponto de partida um esboço do retrato 
da  Rainha  Vitória  apresentado  pelo 
Artista  Henry  Corbold  (o  esboço  de 
Corbold  foi  inspirado  num camafeu, 
gravado em 1834 por um funcionário 
da  Casa  da  Moeda  Real  chamado 
William Wyon).

Camafeu criado em 1834 por  
William Wyon, que inspirou o  
desenho do One penny black  

– © Grosvenor Auctions 
(grosvenorauctions.com)
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Charles  Heath  e  seu  filho  Frederick  começaram  a  trabalhar  no 
projeto de um selo medindo 3/4 de polegada de largura por 7/8 de 
polegada de altura. Para garantir a segurança do sistema e dificultar 
falsificações, eles criaram um fundo guilhoché para o retrato da Rainha 
Vitória, utilizando para isso uma máquina de torno. Na parte superior 
do  selo  deveria  constar  a  palavra  POSTAGE (POSTAGEM),  para 
diferenciá-lo  dos  selos  fiscais,  já  comuns  naquela  época.  Na  parte 
inferior do selo, o valor da taxa de postagem, de  ONE PENNY. Para 
completar o  desenho, os artistas acrescentaram duas cruzes maltesas 
com discos  solares  nos  cantos  superiores,  e  duas  letras  nos  cantos 
inferiores, que indicavam a posição do selo na folha de selos (de AA 
até TL), cujo objetivo era facilitar a localização de possíveis erros de 
impressão,  causados por chapas quebradas ou desgastadas. Os selos 
foram impressos  em preto,  em folhas  com 20 unidades  por  fileira, 
distribuídos em 12 colunas, totalizando 240 unidades por folha.

SG1 – Múltiplo contendo 18 selos One penny black – Grã-Bretanha, 1840  
© Philatelic Traders’ Society Ltd (thepts.net)
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Oficialmente, o One penny black entrou em 
circulação em 6 de maio de 1840, mas há um 
exemplar com o carimbo de 1º de maio e alguns 
exemplares com carimbos de 2 de maio daquele 
ano, o que indica a  possibilidade de algumas 
agências postais terem utilizado os selos como 
forma de pagamento antes da data prevista. Ao 
todo, foram impressos 68.808.000 exemplares, 
nas prensas da  Perkins,  Bacon & Co.,  mas a 
história do primeiro selo postal do mundo foi 
bastante curta.  Em fevereiro de 1841, o  One 
penny black foi substituído pelo One penny red 
(imagem  ao  lado),  para  evitar  que  fossem 
reutilizados, uma vez que o carimbo vermelho, 
normalmente utilizado sobre o selo preto,  era 
fácil de ser lavado pelos fraudadores.

One penny red –  
Substituto do One 

penne black – Grã-
Bretanha, 1841.

Sobrecarta com um selo One penny black, postada em 6 mai 1840
– Grã-Bretanha, 1840. – © Wikipedia (wikipedia.org)
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A História Postal do Brasil

Desde  1520,  o  serviço  postal  português  era  um  privilégio 
concedido  pelo  Rei  aos  chamados  Correios-Mores.  O  primeiro 
Correio-Mor foi o Cavaleiro da Casa Real Luiz Homem, ao qual foi 
dado  o  monopólio  pelo  transporte  de  correspondências  públicas  e 
privadas, podendo cobrar pelos serviços o preço que lhe conviesse. 
Em 1606, Dom Felipe II vendeu o privilégio de Correio-Mor a Luiz 
Gomes da Mata, mas com direitos hereditários, inaugurando a fase de 
sucessão hereditária para a exploração do serviço postal português, 
fase  que  se  estendeu  até  1797,  quando  Dona  Maria  I  passou  o 
domínio da exploração dos correios para a Coroa portuguesa.

RHM C-3306 – Início  
das atividades postais  

no Brasil – Brasil, 2013.

A  nomeação  do  Alferes  João 
Cavaleiro  Cardoso  como  o  primeiro 
Assistente do Correio-Mor da capitania 
do Rio de Janeiro, em 19 de dezembro 
de 16623, marcou a criação do serviço 
postal  no  Brasil.  Os  assistentes  do 
Correio-Mor  eram os  agentes  oficiais 
responsáveis pelo transporte  marítimo 
de  correspondências  (basicamente 
documentos oficiais e administrativos) 
entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Lisboa,  nas 
chamadas  naus  do  correio,  sem 
qualquer  responsabilidade  pelos 
serviços terrestres. Aliás, por se tratar 
de um privilégio real, o povo brasileiro 
tinha  verdadeira  repulsa  a  esses 
assistentes, rejeitando a presença deles 
no interior das vilas.

3 No Brasil, adotou-se o dia 25 de janeiro de 1663 como data de criação dos 
Correios e Dia do Carteiro, entretanto o Museólogo português Luiz Guilherme 
G. Machado argumenta que o dia correto é 19 de dezembro de 1662, data de 
nomeação do 1º assistente responsável pelas correspondências brasileiras.
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A comunicação postal por terra entre São Paulo e o Rio de Janeiro 
começou a ser organizada em agosto de 1773. As correspondências 
eram reunidas  em lotes,  chamados  de  bandos  postais,  para  serem 
transportadas uma vez por mês entre as duas capitanias. A partir de 
julho de 1798, foi estabelecido um bando marítimo entre a Vila de 
Santos  e  o  Rio  de  Janeiro,  além  de  bandos  terrestres  periódicos. 
Naquela época, o serviço particular de correios, nas linhas operadas 
pelos  governos-gerais  das  capitanias,  era  proibido.  Logo  após  a 
chegada da família real ao Brasil, em 1808, o Príncipe Regente Dom 
João aprovou o primeiro Regulamento Postal do Correio do Rio de 
Janeiro4. Naquele período, a comunicação da capital com o interior 
era muito precária, realizada apenas por milicianos destacados para o 
transporte  de  cartas  oficiais.  Para  atender  às  populações  locais,  as 
correspondências  normalmente  eram  transportadas  por  viajantes 
ocasionais ou por serviços particulares mais ou menos organizados.

A partir  1824,  algumas vilas  paulistas,  como Jundiaí,  Sorocaba e 
Porto Feliz, começaram a se organizar, para a manutenção de linhas 
permanentes de correio. Em cada uma dessas vilas era nomeado um 
administrador local, escolhido entre aqueles “de probidade e louváveis 
costumes”,  para  servir  gratuitamente  ao  serviço  postal,  cedendo, 
inclusive, um cômodo de sua casa para tal tarefa. As cartas eram escritas 
em folhas duplas, que depois de dobradas, recebiam um lacre colorido 
chamado  de  obreira.  As  cartas  assim  lacradas  eram  entregues  ao 
administrador  local,  que se encarregava de escrever  na sobrecarta,  o 
porte referente ao trajeto até a próxima linha. Caso a correspondência 
precisasse  passar  por  mais  de  uma  linha,  o  administrador  da  linha 
intermediária riscava o porte anterior e anotava um novo porte, referente 
ao valor anterior mais o valor até a próxima linha. A cada 10 dias, um 
agente remunerado passava nas vilas e recolhia  as  correspondências, 
acomodando-as num bando fechado com cadeado, de forma que cada 
administrador local tinha uma cópia da chave. Quando o agente postal 
chegava no  destino,  o  administrador  local  recolhia  as  cartas  de  sua 
responsabilidade e as guardava, até que os destinatários viessem buscá-
las. Curiosamente, os destinatários não tinham obrigação de pegar as 
correspondências que lhes eram destinadas, mas só podiam receber uma 
delas se pagassem pelas demais que estivessem em seu nome.

4 Decisão nº 53, de 22 de novembro de 1808.
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Sobrecarta circulada em 1825, com os
restos de uma obreira vermelha. Brasil, 1825. 

© Conrado Leiloeiro (conradoleiloeiro.com.br)

O  serviço  postal  do  Brasil  só  foi  unificado  em  1829,  com  a 
decretação do Regulamento da Administração Geral  dos Correios5. 
Apesar de o Decreto estabelecer uma administração geral da Corte e 
administrações provinciais, ele ainda permitia que as vilas menores 
pudessem organizar serviços locais de correios, mantidos por meios 
próprios por até um ano, sendo incorporados à administração geral, 
caso se mostrassem economicamente viáveis.  Uma novidade desse 
novo regulamento foi a possibilidade do remetente poder pagar pelos 
serviços postais,  em casos de urgência, devendo a correspondência 
pré-paga  receber  a  marca  de  “FRANCA”6 na  sobrecarta, 
desobrigando o destinatário do pagamento.

5 Regulamento da Administração Geral do Correios, de 5 de março de 1829.
6 Na Filatelia, essas marcas são chamadas de marcas de isenção de porte.
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Em  1842,  o  Brasil  adotou  uma  reforma  postal  semelhante  à 
inglesa7,  simplificando  as  taxas  de  correio,  estabelecendo  o 
pagamento  antecipado  do  serviço  de  entrega  e  instituindo  o  selo 
postal adesivo como comprovante de pagamento. Os primeiros selos 
brasileiros, com valores de 30, 60 e 90 réis, entraram em circulação 
no dia 1º  de agosto de 1843,  colocando o Brasil  como a segunda 
nação do mundo a emitir selos postais de circulação nacional (ou a 
terceira, se considerarmos que, meses antes, a Suíça emitiu selos de 
circulação local). Os selos brasileiros acabaram recebendo o apelido 
de “Olhos de boi”, devido à semelhança com os olhos dos bovinos, ou 
talvez com as janelas em estilo francês, que também eram chamadas 
de olhos de boi, muito comuns nos prédios do Rio de Janeiro.

Ao longo do Século XIX, o serviço postal do Brasil sofreu uma 
reforma importante, através do Regulamento para o Serviço Postal 
dos Correios do Império8. Entre outras medidas, esse Regulamento 
previa  o  cumprimento  de  prazos  para  a  entrega  de 
correspondências,  além  da  gratuidade  do  serviço  postal  para  as 
tropas  em campanha  na  Guerra  do  Paraguai.  No  Século  XX,  as 
principais  reformas  postais  foram  conduzidas  pelo  Presidente 
Getúlio  Vargas,  que  fundou  o  Departamento  de  Correios  e 
Telégrafos (DCT)9, e pelo Presidente Artur da Costa e Silva, que 
criou a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT)10.

RHM B-57 – Cinquentenário da criação do DCT – Brasil, 1981.

7 Decretos nº 254 e 255, de 29 de novembro de 1842.
8 Decreto nº 3.443, de 12 de abril de 1865.
9 Decreto nº 20.859, de 26 de dezembro de 1931.
10 Decreto-Lei nº 509, de 20 de março de 1969.
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Os Olhos de Boi

A história dos primeiros selos postais do Brasil começou em 1841, 
quando Dom Pedro II instituiu uma Lei11 autorizando a melhoria do 
sistema de arrecadação dos correios, que deveria ser posta em prática 
no prazo de até um ano. Em novembro de 1842, para cumprir a ordem 
do Imperador, o Ministro da Fazenda Candido José de Araujo Vianna 
assinou  um  Decreto12 estabelecendo  os  valores  dos  portes  que 
deveriam ser cobrados nos correios de terra e de mar. No mesmo dia, 
outro Decreto13 determinava o pagamento antecipado pelos serviços 
de correios, por intermédio de papel selado ou selos, a serem fixados 
nos sobrescritos das correspondências, com valores de 30, 60 e 90 
réis. O Decreto também determinava que os selos deveriam seguir um 
tal  modelo  nº  1,  porém  esse  modelo  nunca  foi  encontrado  por 
filatelistas  e  pesquisadores.  As  três  suposições  a  respeito  desse 
modelo  são:  ou  o  modelo  nunca  existiu,  ou  talvez  tenha  sido  um 
exemplar  do  One  penny  black,  que  se  perdeu,  ou  ainda  que  essa 
informação  constava  no  documento  para  que,  quando  fosse 
despachado para as diversas agências postais em data futura, seguisse 
junto uma prova do selo postal já preparado pela Casa da Moeda.

Em fevereiro de 1843, o Provedor da Casa da Moeda, Camilo João de 
Valdetaro,  consultou  o  Presidente  do  Tesouro  a  respeito  de  como 
deveriam ser executados os selos nos três valores previstos e se haveria a 
necessidade  de se imprimir  o  papel  selado,  como fazia  a  Inglaterra, 
levando em conta que era um artigo caro para a realidade brasileira 
(nesse  ponto,  o  Provedor  comparou  o  papel  selado  aos  inteiros 
Mulready). Sobre o desenho dos selos, o Provedor questionou se seria 
apropriado utilizar  o  retrato do Imperador,  como era de costume na 
Inglaterra,  primeiro  porque  no  Brasil,  por  respeito,  a  imagem  do 
Imperador  só era  posta  em objetos  duráveis  e  dignos de  veneração; 
segundo,  porque  tal  desenho  seria  fácil  de ser copiado e falsificado. 
O Provedor sugeriu que o desenho fosse complicado e feito à  máquina, 
o que certamente traria dificuldades técnicas enormes aos fraudadores.

11 Lei nº 243, de 30 de novembro de 1841.
12 Decreto nº 254, de 29 de novembro de 1842.
13 Decreto nº 255, de 29 de novembro de 1842.
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O ofício do Provedor da Casa da Moeda põe por terra a ideia muito 
difundida de que o motivo de não ter sido escolhido o retrato de Dom 
Pedro II para nossos primeiros selos postais teve a ver com o carimbo, 
que poderia  macular  a  imagem do Imperador.  O real  motivo era a 
incapacidade técnica da Casa da Moeda executar uma arte a altura do 
One penny black, tanto em termos estéticos como de segurança. Isso é 
fácil de comprovar, se olharmos para a emissão postal Dom Pedro II 
Cabecinha,  impressa  na  Casa  da  Moeda  quase  41  anos  depois dos 
Olhos de boi (imagem ao lado). A meu 
ver,  o  desenho  quase  infantil  do 
Imperador no selo Cabecinha, é estética 
e tecnicamente terrível. Além disso, uma 
pergunta que me vem à mente é: o que 
diria esse Provedor da Casa da Moeda, 
se pudesse viajar 180 anos no futuro e 
descobrisse  que  os  primeiros  selos 
postais  brasileiros perduram até hoje e 
se tornaram um dos objetos mais dignos 
de veneração na Filatelia mundial?

RHM 60 – Dom Pedro II  
Cabecinha – Brasil, 1884.

Em resposta aos questionamentos do Provedor da Casa da Moeda, 
o Presidente do Tesouro baixou uma Portaria, determinando que as 
chapas  para  a  impressão  fossem confeccionadas  com urgência,  no 
modelo  que  o  Provedor  achasse  melhor  e  que  fosse  difícil  de  ser 
falsificado. Então, a Casa da Moeda aprontou uma primeira chapa, 
confeccionada  pelos  Gravadores  Carlos  Custódio  de  Azevedo  e 
Quintino José de Faria. Os selos da primeira chapa, com valores de 
30, 60 e 90 réis, foram dispostos em três grupos com 18 selos de cada 
valor. Para a impressão do fundo guilhoché, foi utilizado um cilindro 
transferidor já gravado, que acompanhava as impressoras adquiridas 
na Europa pela Casa da Moeda. Os algarismos, assim como os florões 
abaixo e acima do desenho, foram feitos à mão pelos gravadores. A 
chapa e as provas impressas nas Oficinas de Estamparia das Apólices 
foram enviadas ao Tesouro no dia 29 de abril de 1843, acompanhadas 
de um ofício informando que,  apesar  da simplicidade do desenho, 
falsificações  seriam  impossíveis  a  curto  prazo  e  inviáveis 
economicamente,  pois  os  selos  eram  feitos  com  meios  não 
disponíveis ao público brasileiro.
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Com  a  aprovação  dos  selos  pelo  Tesouro  Imperial,  foram 
confeccionadas  um  total  de  6  chapas  de  cobre14,  utilizadas  para 
imprimir  1.148.994 selos  de  30 réis,  1.502.142 selos  de  60 réis  e 
349.182 selos de 90 réis.

            

RHM 1, 2 e 3 – Série Olhos de boi, os primeiros selos do Brasil – 1843.
© RHM (oselo.com.br)

Oficialmente, os Olhos de boi entraram em circulação no dia 1º de 
agosto de 1843, se bem que, assim como ocorreu com o One penny 
black, é possível que uma ou outra carta possa ter sido porteada com 
selos antes do previsto. Tal suposição é amparada por um anúncio no 
Jornal do Comércio, de 29 de julho de 1843, que pede às pessoas 
que lançaram cartas à caixa dos correios, que compareçam a fim de 
pagarem o porte devido. É sabido também que os Olhos de boi já 
estavam disponíveis no correio da Corte desde 5 de julho. Outrossim, 
o  Filatelista  e  Pesquisador  Paulo  Ayres  reproduziu,  na  Revista 
Filatélica Bandeirante nº 13, de 1938, uma sobrecarta franqueada 
com um Olho de boi  de  90 réis,  de  Itabapoana para Lisboa,  com 
carimbo de chegada datado de 20 de agosto de 1843. Dado o tempo 
de viagem entre o Brasil e Portugal, o mais provável é que a carta 
tenha sido postada em julho daquele ano. Também à semelhança do 
primeiro selo postal inglês, os Olhos de boi tiveram vida curta, eles 
foram substituídos pela série dos Inclinados15, a partir de 1º de julho 
de 1844. As folhas remanescentes dos Olhos de boi foram incineradas 
em 30 de março de 1846, mas os selos continuaram sendo utilizados 
até meados de 1854, como ocorreu na província do Mato Grosso.

14 As chapas originais foram enviadas à Casa da Moeda em 28 de junho de 1844, 
para o reaproveitamento do metal, portanto, foram destruídas.

15 Os selos Inclinados eram menores que os Olhos de boi e possuíam uma gama 
mais ampla de valores (10, 30, 60, 90, 180, 300 e 600 réis), permitindo melhor 
aproveitamento não só da folha de impressão, como também na postagem de 
valores maiores, que podia ser feita com uma quantidade menor de selos.
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As seis chapas de impressão dos Olhos de boi tinham distribuições 
distintas de selos. Três delas eram compostas por 54 selos, sendo 18 
selos  de  cada  valor.  Esses  conjuntos  de  18  selos  iguais  eram 
chamados de panôs. Numa dessas três chapas mistas, os panôs eram 
separados por uma linha horizontal. Havia ainda uma chapa formada 
por três panôs de 30 réis, totalizando 54 selos, além de uma chapa 
com 60 selos de 30 réis e uma chapa com 60 selos de 60 réis, essas 
duas últimas chapas sem divisórias.

As seis chapas distintas dos selos Olhos de boi.
(simulação por computador).
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RHM 2 – Olho de boi – Única folha completa. – Brasil, 1843.
© Corinphila Auctions (corinphila.ch  )
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Selos  Olhos  de  boi  de  valores  diferentes,  mas  unidos  pelas 
bordas, oriundos das chapas mistas, são chamados de  xifópagos e 
são  extremamente  raros.  Os  xifópagos  podem ser  formados  por 
selos unidos de 30 e de 60 réis ou por selos unidos de 60 e de 90 
réis.  Quando  um  selo  isolado,  oriundo  de  uma  chapa  mista, 
apresenta  a  linha  divisória  do  panô,  ele  é  chamado  de  semi-
xifópago,  porque,  se  não  tivesse  sido  cortado,  formaria  um 
xifópago.

RHM 2 e 3 – Olhos de boi
– 30 e 60 réis xifópagos –
© RHM (oselo.com.br)

RHM 3 – Olho de boi
– 90 réis semi-xifópago (a seta indica  

a linha de separação do panô). –
© David Feldman 

(wwwcdn.davidfeldman.com)
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A  transferência  do  fundo  guilhoché,  gravado  no  bloco  de 
impressão,  para  as  chapas  de  cobre  foi  feita  de  forma  bastante 
artesanal. O resultado desse processo é que, nas impressões dos Olhos 
de boi, não há regularidade entre o fundo, a moldura, os algarismos e 
os  floreios.  Cada  Olho  de  boi  é  único  e  as  nuances  podem  ser 
utilizadas para localizar a posição que o selo ocupava em cada uma 
das chapas de impressão.

RHM 2 – Olhos de boi de 60 réis – Brasil, 1843.
As setas vermelhas mostram algumas nuances do encontro da elipse com a  
moldura de alguns exemplares de Olhos de boi, mas existem dezenas de  
outras diferenças, que tornam cada Olho de boi único.

O trabalho de mapear as chapas de impressão dos Olhos de boi, 
para identificar a posição que os selos nelas ocupavam, foi iniciado 
pelo  Tenente-Coronel  e  Filatelista  inglês  George  S.  F.  Napier.  Em 
1923, Napier publicou o livro First Issue of Brazil (Primeira Emissão 
do Brasil), onde ele apresentou um estudo com as posições dos Olhos 
de boi, em 39 placas, formando um intrincado quebra-cabeças, mas o 
trabalho continha erros e nunca foi concluído.
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O Telégrafo Elétrico

A Telegrafia, outro ramo de estudo da Filatelia, teve sua origem 
nas  comunicações  a  grandes  distâncias  por  transmissões  visuais, 
como reflexos  de  espelhos,  combinações  de  bandeiras  coloridas  e 
sinais de fumaça. A partir das primeiras décadas do Século XIX, as 
descobertas  na  Física  e  na  Eletricidade  abriram novos  campos  de 
pesquisa, entre os quais a transmissão elétrica de mensagens. Desse 
modo, em 1833, os cientistas alemães Carl Friedrich Gauss e Wilhelm 
Weber criaram os primeiros telégrafos elétricos com fio. Poucos anos 
depois, entre 1837 e 1844, o americano Samuel Morse desenvolveu 
um  sistema  de  códigos  alfabéticos  associados  a  pontos  e  traços, 
chamado de código Morse, que facilitou e padronizou as transmissões 
de mensagens em todo o mundo.

Décadas  à  frente,  a  invenção 
da  telegrafia  sem  fio  foi  outro 
grande  passo  tecnológico, 
principalmente nas ligações entre 
navios  e  a  costa.  As  primeiras 
transmissões  sem  fio  de 
mensagens  aconteceram  no 
Brasil,  entre  1892  e  1894, 
quando  o  Padre  Landell  de 
Moura transmitiu sinais de rádio 
entre a Avenida Paulista e o Alto 
de  Santana,  cobrindo  uma 
distância  de  cerca  de  8 
quilômetros.  Apesar  do 
pioneirismo do  padre  brasileiro, 
foi o Cientista italiano Guglielmo 
Marconi  quem  patenteou  o 
primeiro transmissor sem fio, em 
1899, inaugurando uma nova era 
nas Telecomunicações.

RHM C-3080 – 150 Anos do 
Nascimento do Padre Landell  

de Moura – Brasil, 2011.

RHM C-1941 – Homenagem a  
Guglielmo Marconi, precursor  
da radiodifusão – Brasil, 1995.
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RHM B-64 – Centenário da Morte  
de Louis  François Breguet  –  Na  
imagem  do  bloco,  a  Praça  da  
República, no Rio de Janeiro, os  
postes  do  Telégrafo  Nacional,  o  
Inventor Louis François Breguet e  
um  aparelho  telegráfico  de  
Breguet – Brasil, 1983.

A telegrafia elétrica no Brasil 
teve  início  em 1852,  a  pedido 
do  Imperador  Dom  Pedro  II, 
para  ligar  o  Palácio  da  Quinta 
da  Boa  Vista  ao  QG  do 
Exército,  no  Campo  de 
Sant’Anna. A linha do Telégrafo 
Nacional,  órgão  fundado  pelo 
Barão de Capanema, tinha cerca 
de  4.300  metros  de  cabos 
subterrâneos.  As  mensagens 
eram  transmitidas  e  recebidas 
por  aparelhos  de  Breguet, 
conectados  nas  extremidades 
dos cabos.

Na  década  de  1860,  o 
Governo  Imperial  iniciou  a 
expansão  do  telégrafo  para  os 
Estados  de  São  Paulo,  Minas 
Gerais  e  Bahia,  além  de  ter 
ordenado  a  instalação  de  uma 
linha de 4.000 km entre o Rio 
de  Janeiro  e  o  Mato  Grosso, 
para atender as forças militares 
na Guerra do Paraguai.

Em  1869,  o  Engenheiro  Francisco  Antônio  Kieffer  recebeu 
autorização  do  Governo  Imperial  para  explorar  linhas  telegráficas 
privadas,  entre  as  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Ouro  Preto  (os 
primeiros selos brasileiros para porteamento telegráfico foram emitidos 
por  Kieffer,  entre  1869  e  1873).  A  primeira  ligação  telegráfica 
intercontinental  entre o Brasil  e a Europa ocorreu em 1874, com a 
instalação de um cabo submarino conectando a cidade do Recife, em 
Pernambuco, à Lisboa, Capital de Portugal. O cabo, idealizado pelo 
Barão  de  Mauá  e  construído  pela  empresa  britânica  Western  and 
Brazilian Telegraph Company, media 9.134 km e passava por pontos 
intermediários, como Cabo Verde e Ilha da Madeira.
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No início da República, o Engenheiro Militar Cândido Mariano 
da Silva Rondon foi nomeado Ajudante da Comissão Construtora 
de Linhas Telegráficas de Cuiabá ao Araguaia e,  posteriormente, 
Chefe  da  chamada  Comissão  Rondon,  responsável  pela  ligação 
entre Cuiabá e o Acre. Foi o começo uma epopéia que durou 40 
anos. O grande Chefe Militar e Indigenista desbravou o Norte e o 
Centro-Oeste do País, percorrendo à pé cerca de 40.000 km, num 
dos maiores levantamentos topográficos, etnográficos, linguísticos 
e biológicos da história. Rondon foi responsável pela construção de 
mais de 4.500 km de linhas de transmissão e pela instalação de 55 
estações  telegráficas,  integrando  o  Brasil  e  pondo  fim  ao 
isolamento  daquela  vasta  região  brasileira.  O  Marechal  Rondon, 
três vezes indicado ao Prêmio Nobel da Paz pelos seus feitos como 
indigenista, é o Patrono das Comunicações no Brasil16, além de ser 
considerado um Herói Nacional.

RHM C-3441 a 3446 – 150 Anos do Nascimento do
Marechal Cândido Mariano da Silva Rondon – Brasil, 2015.

16 O dia 5 de maio, data de natalício do Marechal Rondon, foi adotado como o 
Dia das Comunicações no Brasil.
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Atualmente,  ainda é  possível encontrar sistemas telegráficos em 
funcionamento em algumas partes do mundo, utilizados em operações 
militares,  em  lugares  onde  a  confiabilidade  da  comunicação  é  de 
extrema importância, em museus ou como backup de outros sistemas. 
Ainda que a Telegrafia tenha sido ultrapassada tecnologicamente pela 
Telefonia e pela Internet, principalmente após a década de 1980, ela 
foi  fundamental  na  História  das  Comunicações  e  causou impactos 
profundos na sociedade, na economia e na política.

Telegrama transmitido por cabo submarino pela Italcable, em 9 jul 1968,  
do Jornalista Casper Libero ao Coronel E. Figueiredo – Brasil, 1968.
© Harpya Colecionáveis e Antiguidades (harpyaleiloes.com.br)
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COMO OS SELOS SÃO FEITOS

A Fabricação do Papel

O papel é o principal suporte utilizado na produção do selo postal. 
Conhecer suas características, como a composição, a espessura e as 
marcas  d’água  (que  na  Filatelia  são  chamadas  de  filigranas)  é 
importante para classificar as peças filatélicas. As fibras de celulose, 
extraídas de árvores como pinheiros e eucaliptos, são o componente 
básico do papel. Além da celulose, outros materiais, como o caolim e 
carbonato  de  cálcio,  também  podem  ser  utilizados,  para  conferir 
resistência mecânica, maciez, brilho e outras propriedades desejadas. 
A polpa de celulose é refinada, diluída em água e depois espalhada 
sobre uma tela, para que a água possa escorrer, deixando uma fina 
camada de material aglomerado. Os próximos passos são a prensagem 
e a secagem da polpa, resultando no papel bruto e sem acabamento. 
Por fim, o papel bruto pode sofrer polimento e a adição de produtos 
químicos melhoradores, antes de ser cortado no tamanho desejado.
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De acordo  com suas  características,  os  papéis  recebem nomes 
como  acetinado,  adamascado,  apergaminhado,  costelado,  gessado 
etc.  Sempre que possível,  os agentes impressores de selos postais 
procuram padronizar o tipo de papel, principalmente porque as tintas 
usadas na impressão se comportam de maneira diferente em cada 
suporte.  A padronização  evita  a  necessidade  de  mais  testes  e  de 
recalibragens das máquinas, para adaptar as tintas ao novo suporte. 
Ocasionalmente, quando um mesmo modelo de selo é impresso em 
mais  de  um tipo  de  papel,  algumas  dessas  variedades  podem ser  
bastante valiosas,  como é o caso das primeiras tiragens dos selos 
Inclinados  de  30,  60  e  90  réis,  emitidos  em  1844,  que  foram 
impressos nas sobras dos papéis utilizados nos selos Olhos de boi,  
enquanto o papel definitivo, importado da Inglaterra, não chegava.

Processo de fabricação de papel.
© Central Florestal (centralflorestal.com.br)
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As Filigranas

Nos papéis de segurança, as filigranas são formadas enquanto a 
polpa  de  celulose  ainda  está  úmida.  Os  desenhos,  as  letras  e  os 
símbolos  das  filigranas  geralmente  são  obtidos  através  de  arames 
inseridos  na  malha  ou  no cilindro de secagem, criando um relevo 
onde haverá menos  concentração de  fibras  de  celulose.  Depois  da 
secagem da poupa, as filigranas se integram à estrutura do papel e 
passam  a  ser  permanentes.   Enquanto as filigranas de segurança são

Malha de secagem do papel,  
com as tramas das filigranas.

© Museo della Carta di Pescia
(museodellacarta.org)

intencionais,  as filigranas  de sutura 
são  acidentais  e  ocorrem  nas 
emendas de bobina. Nos selos mais 
modernos,  as  agências  impressoras 
preferem utilizar outros mecanismos 
de segurança no lugar das filigranas, 
como  a  aplicação  de  pigmentos 
fosforescentes  e,  até  mesmo, 
hologramas. As filigranas podem ser 
vistas colocando o selo na contraluz, 
ou  com  um  aparelho  chamado 
filigranoscópio,  melhor  explicado 
num capítulo mais à frente.

Filigranas de um selo postal vistas na contraluz de um telefone celular.
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As Técnicas de Impressão

Para  a  produção  de  selos  postais  em  larga  escala,  é  necessário 
utilizar alguma técnica de impressão, que garanta não só a demanda 
postal,  mas  a  qualidade e  a  segurança  dos  selos  contra  cópias  não 
autorizadas. Diversas técnicas de impressão foram utilizadas ao longo 
da História Postal, cada uma delas com pontos positivos e negativos. 
Apesar de tais técnicas acompanharem a evolução tecnológica, nada 
impede que qualquer uma delas seja utilizada ainda hoje pelas agências 
impressoras de todo o mundo. Nas páginas seguintes, são apresentadas 
as principais técnicas utilizadas na impressão de selos postais.

Prensa de Jacob Perkins, que imprimiu o selo One penny black –
© Acervo The British Library (flic.kr/p/756aj4).
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Talho-doce

Entalhe do desenho com buril
© Atelier Piratininga.  

(atelierpiratininga.com)

O  processo  de  impressão  a 
talho-doce,  ou  calcografia, 
consiste  no entalhe do desenho 
num cilindro transferidor de aço, 
com  uma  ferramenta  chamada 
buril.  Depois  de  pronto,  o 
desenho  é  transferido  várias 
vezes,  por  pressão,  do  cilindro 
transferidor para uma  chapa de 
impressão.  Nessa  chapa, 
geralmente  feita  de  cobre,  o 
desenho  aparece  invertido.  A 
tinta é espalhada sobre a chapa 
de  impressão  e  deposita-se  na 
parte baixa dos relevos. A chapa

de impressão é pressionada sobre o papel úmido, para que a tinta passe 
para  o  papel.  Por  fim,  o  papel  é  colocado  para  secar.  Sempre  que 
necessário,  as  chapas  de  impressão podem ser  retocadas  ou refeitas, 
utilizando o cilindro transferidor original como matriz.

As principais características dos desenhos gravados a talho-doce 
são os traços finos e nítidos difíceis de falsificar, o aspecto brilhante 
da  impressão  e  a  presença  de  relevos  no  verso  do  papel.  Nos 
primeiros selos brasileiros, é provável que os cilindros transferidores, 
que continham os desenhos dos fundos guilhochés, tenham vindo de 
fora do Brasil e que as primeiras chapas de impressão tenham sido 
feitas com a ajuda de técnicos estrangeiros.

      

RHM 1, A-73,C-122 e 214 – Impressões com talho-doce – Brasil.
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Tipografia

No processo tipográfico, os desenhos nas chapas de impressão são 
gravados em alto-relevo. A tinta é depositada na parte mais alta das 
linhas e não nos sulcos, como acontece na gravação à talho-doce. A 
chapa  é  pressionada  sobre  o  papel  e  o  desenho  é  transferido, 
marcando no local  das linhas,  como um carimbo.  Nesse processo, 
pode acontecer da chapa ferir o papel, fazendo com que a tinta vaze 
para o verso da folha.

Impressora tipográfica Lingtie.
© Ligtie (Xiamen) Machinery Co.Ltd. (pt.xmlingtie.com)

            

RHM 185, V-20, K-1 e J-19 – Impressões com tipografia – Brasil.
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Litografia

Na litografia, uma pedra calcária, chamada de pedra litográfica ou 
matriz, é polida para ficar com a superfície mais uniforme possível. 
Em seguida,  o  artista  desenha  sobre  a  pedra,  utilizando uma tinta 
oleosa, à base de gordura. Com o desenho pronto, a pedra é tratada 
com uma solução ácida, que reage somente nos locais onde não há 
gordura, e depois recebe uma camada de goma arábica, que cria uma 
superfície  hidrofílica  (que  atrai  água)  onde  o  ácido  atuou.  No 
momento da impressão, a pedra litográfica é umedecida com água e 
com tinta oleosa. As forças de atração e de repulsão fazem com que a 
tinta se deposite somente sobre as linhas do desenho. Então, a matriz 
é pressionada sobre o papel, transferindo o desenho para o mesmo.

Pedra litográfica polida, pronta para ser desenhada.

      

RHM C-2, T-3, X-10 e J-11 – Impressões com litografia – Brasil.
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Ofsete

O processo ofsete (ou  offset) é semelhante ao litográfico, mas a 
pedra calcária é substituída por uma chapa de zinco ou de alumínio. 
Após  a  gravação  do  desenho  na  chapa  metálica,  ela  recebe  um 
tratamento, para que as linhas do desenho atraiam a tinta e as áreas 
não  desenhadas  refuguem a  tinta.  Então,  a  placa  é  instalada  num 
cilindro e depois umedecida com uma solução aquosa especial. Uma 
tinta à base de óleo, aplicada na placa metálica, deposita-se sobre as 
linhas que atraem óleo. O cilindro de impressão transfere o desenho 
para outro cilindro de borracha, que finalmente transfere a tinta para o 
papel.  Nesse  processo,  a  impressão é  de  alta  qualidade,  o  custo  é 
baixo  para  grandes  tiragens  e  a  placa  de  impressão  sofre  menos 
desgastes, porque não entra em contato direto com o papel.

Impressora tipográfica Mandaqui.
© JDM Produtos Gráficos (jdmprodutosgraficos.com.br)

RHM C-4059 a 4061 – Impressões com ofsete – Brasil, 2022.
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Rotogravura

Rotogravadora RS 4003 MP.
© Associação Brasileira de Embalagem 

(abre.org.br)

Ampliação de uma impressão
feita com rotogravura.

Na rotogravura, também é 
chamada  de  fotogravura  ou 
heliogravura,  um  cilindro 
metálico  é  gravado  com 
pequenos  sulcos,  chamados 
de  células,  que  formam  a 
imagem.  A  gravação  dos 
sulcos  pode  ser  feita  com 
ferramentas  de  corte,  por 
corrosão química ou à laser. 
O  cilindro  gravado  é  mer-
gulhado  parcialmente  numa 
banheira de tinta, para que a 
tinta se deposite nas células. 
Quanto  mais  profunda  a 
célula,  mais tinta será depo-
sitada, resultando em pontos 
mais escuros na impressão. O 
cilindro passa a girar em alta 
velocidade,  enquanto  um 
raspador remove o excesso de 
tinta,  deixando  apenas  as 
células carregadas. O cilindro

transfere, por pressão, a tinta das células para a superfície do papel. No 
final  do  processo,  o  papel  passa  por  um  sistema  de  secagem.  Para 
impressões  coloridas,  é  necessário  utilizar  4  cilindros  separados,  que 
imprimem as cores ciano, magenta, amarelo e preto. A rotogravura é um 
processo durável, de alta qualidade e econômico para grandes tiragens.

        

RHM 822, 825, 828, 858, 866, – Impressões com rotogravura – Brasil.
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Técnicas mistas de impressão

Os  selos  postais  podem  ser  impressos  com  técnicas  mistas, 
através  da  combinação  de  dois  ou  mais  processos  disponíveis. 
Abaixo,  exemplos  de  selos  impressos  com  técnicas  mistas  de 
ofsete e talho-doce:

      

      

RHM 687, B-174, C-3989 a 3992, C-1843 a 1845, C-2236 e 2620 – 
Impressões mistas (ofsete e talho-doce) – Brasil.
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Técnicas complementares

Além  das  técnicas  tradicionais  de  impressão,  outros  processos 
complementares  podem  ser  aplicados  nos  selos  postais,  como 
microletras,  inscrições  em  braile,  vernizes,  resinas  aromáticas, 
películas holográficas, pigmentos fosforescentes e hotstampings.

RHM B-43 – Impressão em braile –  
Brasil,1979.

RHM C-3708 a 3711 – Aplicação de  
resina aromática – Brasil, 2017.

RHM B-82 – Impressão com 
holografia – Brasil, 1989.

RHM B-209 – Aplicação de 
hotstamping – Brasil, 2017.

RHM C-3707 – Aplicação de microletras – Brasil, 2017.
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Os Processos de Separação dos Selos

Os primeiros selos postais eram separados das folhas por meio de 
uma tesoura. Os furinhos, tradicionalmente utilizados na separação dos 
selos mais modernos, chamam-se picotes ou dentes. Eles apareceram na 
Inglaterra em 1854, numa das emissões do  One penny red, feitos com 
uma máquina de perfurar inventada pelo Engenheiro Henry Archer. Os 
primeiros  selos  brasileiros picotados (ou picoteados)  são os da série 
Dom Pedro II, impressos na American Bank Note Co. (ABN), emitidos 
em 1866. Além dos furinhos, os selos também podem ser separados com 
percés (traços no lugar de furos), por microsserras ou, no caso de selos 
autoadesivos, eles são destacados da folha através de linhas pré-cortadas. 
Mais adiante, no capítulo que trata das ferramentas do filatelista, você 
poderá saber mais sobre o odontômetro, que é uma ferramenta utilizada 
para medir os picotes dos selos postais.

RHM 12 – Vertical de 20 réis –
Sem denteação – Brasil, 1850. RHM C-1 – Descobrimento do  

Brasil – Picotado – Brasil, 1900.

RHM 33 – Dom Pedro II de 80 réis  
– Percé – Brasil, 1876.

RHM 766 – Melancia –  
Microsserrilhado – Brasil, 1999.
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A Goma Adesiva no Verso do Selo

Goma no verso do 
selo postal

Uma característica bastante comum nos selos 
postais, desde o One penny black, é a presença 
de  substâncias  adesivas  no  verso  do  papel, 
como a  goma arábica  ou  a  dextrina,  que  são 
ativadas  após  serem  umedecidas.  Exemplares 
sem uso de selos muito antigos, como os selos 
brasileiros do Período Imperial, emitidos entre 
1843 e  1889,  raramente  são  encontrados com 
goma,  o  que  leva  alguns  fraudadores  a 
reaplicarem goma, para ludibriar filatelistas.

Selos  postais  mais  modernos  podem  ser  autoadesivos,  o  que 
dispensa  a  ativação  da  cola  e  dificulta  a  retirada  do  selo  do 
envelope sem danificá-lo.

RHM C-3595 a 3610 – Nossos selos Rio 2016 –
Folha de selos autoadesivos – Brasil, 2016.
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A Escolha do Tema e do Motivo

No âmbito global, o Regulamento Geral da UPU é o documento 
que estabelece as diretrizes e as normas para a emissão e a circulação 
de selos postais. A UPU preza pela harmonização e uniformidade dos 
lançamentos,  principalmente  em relação à  qualidade de impressão, 
para garantir que os selos sejam aceitos por todos os países-membros. 
Além disso, os países-membros devem notificar a Agência sobre os 
novos lançamentos e garantir  que os selos sejam utilizados para o 
pagamento das tarifas postais, tanto nacionais quanto internacionais. 
Outros  aspectos  importantes  abordados  no  Regulamento  Geral  da 
UPU, que devem ser levados em conta pelas agências de correios, são 
relativos ao formato e ao tamanho adequado das emissões postais, ao 
material de confecção dos selos, ao processo de impressão, ao design, 
aos  mecanismos  de  segurança  e  à  identificação  clara  do  país  de 
origem e do valor facial.

No  Brasil,  cabe  ao  Ministério  das  Comunicações  (MCOM) 
coordenar as emissões postais junto à ECT, sempre respeitando os 
tratados  assinados  com  a  UPU  e  com  outros  organismos 
internacionais, como a UPAEP e o Mercosul. O Programa de Selos 
Postais do Brasil é regulado por intermédio de Portaria17. De modo 
geral, os temas e os motivos dos lançamentos anuais são definidos por 
uma  Comissão Filatélica Nacional18,  pela  ECT e pelo MCOM. As 
propostas da Comissão Filatélica Nacional são captadas por consulta 
pública, no site dos Correios19, e devem estar relacionadas aos temas 
arte  e  arquitetura,  cultura  popular,  data  comemorativa  ou  fato 
histórico,  fauna  e  flora,  meio  ambiente,  personalidade,  turismo  e 
outros. A divulgação do Programa de Selos Postais ocorre até o final 
de maio do ano anterior ao previsto para os lançamentos.

17 Na data em que esse Vade Mecum foi escrito, a Portaria MCOM nº 7.204, de 18 
de outubro de 2022, é o documento que regula o Programa de Selos Postais.

18 Comissão  composta  por  funcionários  da  ECT,  representantes  de  órgãos  do 
Poder Executivo, da Casa da Moeda do Brasil,  da FEBRAF, da Associação 
Brasileira  de  Comerciantes  Filatélicos  (ABCF),  da  Associação Brasileira  de 
Jornalistas  Filatélicos  (ABRAJOF)  e  de  outros  representantes  de  órgãos 
governamentais e da sociedade civil.

19 Seção “Sua ideia pode virar selo”, disponível em correios.com.br.

58

https://www.correios.com.br/


A Elaboração da Arte do Selo

Definidos os temas e os motivos dos lançamentos, a Gerência de 
Filatelia  da ECT é a  responsável  por  elaborar  os selos e  demais 
peças  filatélicas,  segundo  as  características  técnicas  pré-
estabelecidas. A arte dos selos pode ser feita pelo próprio pessoal  
da Gerência de Filatelia, por artistas convidados ou contratados ou 
ainda  por  concurso  público.  Concluída  a  arte  final,  que  é  a  
integração do desenho com os demais elementos do selo, como a 
logomarca da ECT e os textos referentes ao motivo, ao artista e ao 
valor facial, os arquivos são enviados para impressão na Casa da 
Moeda ou em outro estabelecimento impressor, por exemplo, para 
a aplicação de microletras.

 

 

Dois desenhos alternativos e um definitivo do Artista Postal Jô Oliveira,
para a emissão da XI LUBRAPEX (RHM B-73) – Brasil, 1986

© Jô Oliveira (obrasildejooliveira.com.br).

59

https://www.obrasildejooliveira.com.br/


O Edital

Além  dos  selos,  envelopes,  carimbos  e  cartões-postais,  a  ECT 
elabora  os  Editais  de  Lançamento  das  emissões  postais 
comemorativas. O edital é a certidão de nascimento do selo, é nele 
que o filatelista encontrará as principais características do selo, como 
o tema da emissão postal, o autor ou autores do desenho, o tipo de 
papel  e  as  técnicas  de  impressão,  o  órgão impressor,  a  tiragem, o 
valor facial os locais de lançamento, os carimbos especiais e de 1º dia 
de circulação, entre outras informações.  Os editais são escritos em 
português e em outras línguas,  como o inglês e,  se for o caso,  na 
língua do país homenageado ou que participa das  emissões comuns 
ou  conjuntas. Os editais das emissões postais brasileiras podem ser 
consultados no sistema SophiA Acervo20 dos Correios.

Edital da emissão comemorativa da XI LUBRAPEX – Brasil, 1986.

20 Disponível em apps.correios.com.br/acervo/
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Os Selos Personalizados e Institucionais

No caso de selos personalizados e institucionais, que são produtos 
da ECT para atender particulares fora do Programa de Selos Postais, a 
responsabilidade  pela  arte  é  do  próprio  contratante,  respeitadas 
algumas  limitações  definidas  nas  políticas  dos  Correios.  Podem 
compor a imagem dos selos personalizados e institucionais as marcas 
de empresa, logomarcas de comemorações institucionais, promoção 
de produtos ou serviços, sinais distintivos e personagens ou obras de 
cunho artístico, desde que os direitos autorais pertençam ao cliente.

Selo personalizado contratado pela ABF, fornecido como prêmio do  
Concurso de Desenho em Homenagem ao Artista Postal Jô Oliveira 

© Sara Dolberth (10 anos) – Brasil, 2024.
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ONDE GARDAR A COLEÇÃO

O primeiro  item que todo filatelista  deve  ter  é  um álbum para 
guardar a coleção. Os álbuns de selos mais comuns são chamados de 
classificadores e possuem tiras transparentes de acetato, onde os selos 
são presos e organizados com segurança. Coleções mais estruturadas 
podem ser arquivadas em álbuns personalizados, com as imagens dos 
selos impressas nas folhas, indicando o local onde as peças filatélicas 
devem ser  posicionadas,  na  medida  em que são adquiridas.  Nesse 
caso, os selos são fixados nas páginas dentro de protetores plásticos, 
normalmente chamados de hawid, em alusão a uma das marcas mais 
conhecidas  do  mercado.  Em  coleções  mais  antigas,  herdadas  de 
parentes ou de amigos, pode ser que os selos estejam fixados num 
caderno  com  pequenas  tiras  de  papel  adesivo,  chamadas  de 
charneiras, que hoje devem ser substituídas pelos protetores plásticos.

Charneira, método mais antigo
de fixar selos postais no álbum.

Protetor plástico tipo hawid,
método mais moderno de

fixar selos postais no álbum.
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Há uma terceira forma de guarda a coleção, que é em folhas soltas, 
próprias  para serem expostas em painéis,  nas exposições filatélicas. 
Essas folhas normalmente são de tamanho A4 ou A3,  montadas  de 
acordo  com os  regulamentos  dos  responsáveis  pela  organização  da 
exposição.  Mais  à  frente,  no  capítulo  que  trata  das  exposições 
filatélicas, a montagem de folhas soltas é discutida com mais detalhes.

O que você nunca deve utilizar para guardar os selos são aqueles 
álbuns para fotografia do tipo magnético, porque a cola existente nas 
folhas,  além  de  dificultar  ou  mesmo  impossibilitar  a  retirada  dos 
selos,  facilita  a  contaminação  por  fungos.  Esses  fungos  (também 
chamados de ferrugem, por lembrarem uma oxidação) são um dos 
maiores problemas para os filatelistas, principalmente se o material 
permanecer  guardado  por  muito  tempo  em  local  úmido  e  sem 
ventilação. Os fungos marcam o selo permanentemente e são difíceis 
de serem tratados. Os selos contaminados devem ser separados dos 
demais e lavados com uma solução de água com permanganato de 
potássio, se bem que, se os selos não forem raros ou forem fáceis de 
serem substituídos, é preferível descartá-los no lixo.

RHM C-81 – Visita do Cardeal Pacelli – Brasil, 1934.
Peça contaminada com fungo, popularmente

chamado pelos filatelistas de “ferrugem do selo”.
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Álbuns Classificadores

Os classificadores  são os álbuns próprios  para  armazenar  selos, 
blocos, folhinhas e outras peças filatélicas mais finas. Os envelopes, 
por  serem mais  espessos,  podem danificar  as  tiras  de  acetato  dos 
classificadores,  o  ideal  é  que  eles  sejam  armazenados  em  álbuns 
apropriados  para  esse  tipo  de  material.  Existem classificadores  de 
diversos  tamanhos,  desde  pequenos  álbuns  de  bolso,  ótimos  para 
transportar selos para trocá-los nas reuniões dos clubes filatélicos, até 
álbuns de grande formato, com capa de couro e acabamento de luxo, 
que além de protegerem o material armazenado, ficam bonitos numa 
estante ou armário de livros. Eu prefiro classificadores com folhas 
pretas, que destacam os selos e permitem verificar com mais clareza 
se  as  tiras  de  acetato  estão  machucando  os  picotes.  É  importante 
manter o classificador preferencialmente na vertical, em local seco e 
arejado, para diminuir a possibilidade de contaminação por fungos.

Álbuns classificadores para selos. © Leuchtturm (leuchtturm.de)
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Álbuns Personalizados

Uma alternativa aos classificadores são os álbuns personalizados. 
Feitos pelo próprio filatelista ou sob encomenda, são ideais quando as 
peças da coleção já estão bem definidas. Antes de projetar um álbum, 
pergunte à gráfica quais são os requisitos para a impressão, como o 
formato  do  arquivo  digital,  o  tamanho  das  folhas  e  os  tipos  de 
encadernação  disponíveis.  Os  meus  álbuns  são  impressos  numa 
empresa  chamada Digipix  (direto.digipix.com.br),  especializada 
em álbuns de fotografia e fotolivros. Eu desenho as folhas do álbum 
no Corel Draw, com resolução de 300 dpi, e encaminho os arquivos 
para a Digipix, para que ela imprima num dos modelos disponíveis. 
Os  álbuns personalizados devem ser  impressos  em folhas  grossas, 
com gramatura de 600 g/m² ou superior, e abertura de 180º.

Álbum personalizado para selos, com capa dura e abertura 180º.
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Ao desenhar  as  folhas  do álbum, distribua o material  de forma 
harmônica. Evite distribuições exóticas, como em X, em losango ou 
formando desenhos.  O melhor  é  optar  pelo  simples,  sem deixar  a 
folha muito vazia ou muito carregada. Nos meus álbuns, eu incluo as 
imagens dos selos num tamanho um pouco menor que o selo original, 
isso  evita  que,  ao  fixar  o  selo  na  página,  apareçam as  bordas  da 
imagem de fundo. Outra ideia interessante é deixar as imagens dos 
selos em preto e branco, com o contraste reduzido, para facilitar a 
visualização  das  peças  que  estão  faltando.  Além das  imagens  dos 
selos, inclua textos curtos explicativos, ou mesmo textos mais longos, 
que apresentem a história das peças armazenadas. Quando terminar o 
desenho das folhas, revise, revise, depois peça para alguém revisar 
para você, depois revise de novo. Uma vez impresso, não há como 
consertar um erro de português ou uma imagem colocada no lugar 
errado.  Encaminhe  os  arquivos  para  a  gráfica,  para  impressão,  e 
quando receber o material, é hora de fixar os selos que você já possui.

Folha de álbum personalizado para selos, desenhada no Corel Draw.
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Em relação à quantidade de folhas de um álbum personalizado, 
procure  não  ultrapassar  40  folhas,  para  evitar  o  efeito  sanfona, 
resultante do armazenamento de uma grande quantidade de material. 
Álbuns feitos  sob medida podem ter  formato retrato,  paisagem ou 
quadrado. Os meus álbuns são quadrados, com folhas de 30 cm de 
lado, o que possibilita uma distribuição harmoniosa de peças grandes, 
como envelopes e até sobrecartas abertas, montadas tanto na vertical 
quanto  na  horizontal.  A  Capa  e  a  lombada  também  podem  ser 
personalizadas,  com  um  título  criativo,  o  nome  do  filatelista  e 
imagens,  quem sabe,  das  peças  mais  significativas  da  coleção.  Os 
selos  devem ser  fixados às  folhas  do  álbum dentro  de  protetores 
plásticos adequados, como hawids. É preciso capricho nessa tarefa, 
os protetores plásticos devem ser cortados com estilete, com bordas 
paralelas e distantes cerca de 1 mm do picote do selo, depois fixados  
no  álbum  com  cola  bastão,  muito  bem  alinhados.  Peças  mais 
grossas,  como  envelopes,  podem ser  fixadas  com cantoneiras  ou 
dentro de bolsas plásticas de acetato, mais firmes e mais resistentes 
que os protetores plásticos tradicionais. Algumas gráficas fornecem 
caixas sob medida para acondicionar o álbum, feitas de plástico ou 
com  MDF.  Os  álbuns  personalizados  devem  ser  mantidos 
preferencialmente na vertical, em local seco e arejado, para diminuir  
a possibilidade de contaminação por fungos.

Os protetores plásticos devem ser cortados com um estilete,
deixando uma borda de 1 mm das margens do selo.

68



AS FERRAMENTAS DO FILATELISTA

Como em toda  atividade  humana,  na  Filatelia  existem algumas 
ferramentas  que  auxiliam  o  filatelista  na  árdua,  mas  gratificante, 
tarefa de identificar,  classificar e organizar as peças da coleção. O 
filatelista iniciante não precisa sair correndo para comprar todos os 
itens  que  serão  apresentados  a  seguir  e  mesmo  um  filatelista 
experiente  pode  não  precisar  de  uma  ou  mais  ferramentas  mais 
sofisticadas. Eu recomendo começar com um álbum classificador e, 
se  possível,  com  uma  pinça  e  uma  lente  de  aumento.  As  outras 
ferramentas podem ser adquiridas com o tempo, com a necessidade e 
com a experiência.

Algumas das ferramentas do filatelista.
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As Pinças Filatélicas

Os selos e outras peças filatélicas são delicados e 
exigem cuidados ao serem manuseados. O ideal é 
que você nunca pegue-os com as mãos, mas com 
luvas ou com uma pinça, para evitar que a gordura 
natural dos dedos contamine o papel. No mercado 
filatélico existem pinças próprias para a Filatelia, que 
não marcam e não danificam as peças, se não for 
possível conseguir uma dessas, uma pinça comum, 
de  sobrancelha,  também  resolve  o  problema.  A 
melhor maneira de preservar sua coleção é manuseá-
la  com  frequência,  utilizando  pinças  ou  luvas,  e 
guardá-la em local adequado, longe da umidade e de 
outros papéis contaminados por fungos. Pinças  

filatélicas.

As Lentes de Aumento

Uma  boa  lupa  ou  lente  de 
aumento é um item interessante, 
que  deve  constar  na  caixa  de 
ferramentas  de  todo  filatelista, 
principalmente  para  quem  tem 
alguma dificuldade em enxergar 
detalhes, mesmo usando óculos. 
A lupa  torna-se  imprescindível 
para  quem pretende  colecionar 
selos clássicos, porque, além de 
facilitar a identificação de falsi- 

Lente de aumento.

ficações, permite observar detalhes, como falhas de impressão, que 
podem  aumentar  significativamente  o  valor  das  peças.  Existem 
modelos de lupas de bolso (úteis para apreciar coleções expostas 
em  locais  públicos  ou  em  museus),  lupas  com  lâmpadas  e  até 
microscópios,  capazes  de  mostrar  a  trama  e  a  composição  dos 
papéis utilizados na confecção dos selos.
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O Filigranoscópio

Filigranoscópio de cerâmica.

Na  medida  em  que  o 
filatelista  se  aprofunda  no 
estudo  dos  selos  postais,  ele 
poderá  precisar  de  algumas 
ferramentas mais sofisticadas, 
como  um  filigranoscópio, 
uma  lâmpada  UV,  um 
odontômetro  e  um  micrô-
metro.  Um  filigranoscópio, 
apesar  do  nome  pomposo,  é 
um  recipiente  simples, 
geralmente de plástico e com 
fundo  preto,  que  serve  para 
visualizar  as  filigranas  pre-
sentes nos selos postais.

O selo deve ser colocado no filigranoscópio com a parte impressa 
voltada  para  baixo  e  sobre  ele  pinga-se  algumas  gotas  de  benzina 
retificada. Se o selo tiver filigrana, ela será revelada mais facilmente, 
enquanto a benzina não evaporar. A maioria das filigranas também pode 
ser vista na contraluz, mas um filigranoscópio permite uma identificação 
mais precisa do tipo e da disposição das letras e dos desenhos utilizados 
na fabricação do papel. O Catálogo RHM apresenta uma lista completa 
das filigranas existentes na Filatelia brasileira.

 

Filigrana “O”, Casa Mais
revelada no selo ao lado.
© RHM (oselo.com.br)
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O Odontômetro

O odontômetro é uma régua que serve para medir a distância entre 
os furinhos utilizados para separar os selos, chamados de dentes ou 
picotes. O uso do odontômetro é bastante simples, o selo é colocado 
sobre a régua e busca-se coincidir os picotes com o padrão impresso. 
O valor lido na régua é a quantidade de furos no espaço de 2 cm. As 
leituras devem ser realizadas na horizontal e na vertical, nessa ordem. 
Se as medidas forem iguais, o selo apresenta denteação simples, por 
exemplo, denteação 13, indicando que o selo possui 13 furos a cada 2 
cm. Se as medidas na horizontal e na vertical forem diferentes, o selo 
apresenta denteação mista,  por  exemplo,  denteação 11 x  13.  Pode 
acontecer do selo ser impresso com denteação não padronizada, nesse 
caso  ele  é  apresentado,  por  exemplo,  como  denteação  11  –  13, 
indicando  que  as  medidas  dos  picotes  estão  nesse  intervalo. O 
Catálogo RHM apresenta todas as denteações conhecidas das emissões 
postais brasileiras.

O odontômetro indica que a  
denteação horizontal do selo é 11,  
ou seja, há 11 furos a cada 2 cm.

Extrato do Catálogo RHM
(61ª edição). A seta indica a  

denteação do selo RHM C-553.
© RHM (oselo.com.br)
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– Odontômetro –
© Cristian Molina.
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O Micrômetro para Papel

Um micrômetro é um instrumento utilizado para medir a espessura 
do papel, em micra21 (1 mícron equivale a 1/1.000 mm). É comum 
que selos  mais  antigos  tenham sido  impressos  numa variedade de 
tipos de papéis, sendo que bons catálogos filatélicos apresentam essa 
informação.  Saber  a  espessura  do  papel  é  importante,  porque  isso 
pode  influenciar  bastante  no  valor  de  venda  de  um  exemplar.  O 
micrômetro serve para medir qual foi a espessura do papel utilizado 
na confecção do selo, às vezes revelando uma variedade ou mesmo 
uma falsificação.  Na  Filatelia,  o  micrômetro  deve  ser  de  modelos 
próprios para medir papel, deve estar calibrado (precisão de 0,01 mm) 
e as medidas devem ser feitas nas bordas e no centro do selo.

Micrômetro para papel.

21 Micra é o plural de mícron.
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As Lâmpadas UV

Lâmpadas UV, daquelas utilizadas para verificar a autenticidade 
das cédulas, também podem ser utilizadas para verificar se um selo é 
falso  ou  verdadeiro,  caso  ele  tenha  sido  confeccionado  com 
pigmentos  fosforescentes.  Existem  lâmpadas  UV  bem  baratas, 
vendidas como chaveiros em camelôs. No Brasil, desde 1972, a maior 
parte dos selos regulares é impressa com pigmentos fosforescentes.

Câmara de luz UV, para observar selos postais
impressos com pigmentos fosforescentes.

RHM 667 – Comprovante de 
franqueamento – 1º porte.
Aspecto sob a luz branca.

RHM 667 – Comprovante de  
franqueamento – 1º porte.

Brilho característico sob a luz UV.
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PEÇAS PRÉ-FILATÉLICAS

Peças  pré-filatélicas  são  itens  relacionados  aos  serviços  de 
mensageiros  ou  de  correios,  empregados  antes  da  adoção  do  selo 
postal. As mensagens escritas, as correspondências e os selos postais 
locais, circulados antes de 184022,  são as peças pré-filatélicas mais 
comuns, sendo que, quanto mais antigas, mais raras e valiosas elas 
podem ser. Quando os selos postais ainda não existiam, as taxas dos 
correios  eram  carimbadas  ou  escritas  à  mão  nas  sobrecartas. 
Correspondências  internacionais  podiam  receber  várias  taxas, 
aplicadas pelos funcionários das agências postais intermediárias ou 
pelos funcionários dos meios de transporte utilizados para transportá-
las.  Os  carimbos  pré-filatélicos  são  chamados  de  carimbos 
precursores e são fundamentais para o estudo das rotas postais, das 
tarifas de correios e de outros aspectos da História Postal.

Sobrecarta circulada em 1833, com a taxa postal de 50 réis anotada no  
canto superior direito. – Brasil, 1833 – Coleção particular do Autor.

22 Para cada país ou região, a data para uma peça ser considerada pré-filatélica 
depende de quando o selo postal foi adotado naquele lugar.  No Brasil,  toda 
correspondência circulada antes de agosto de 1843 é uma peça pré-filatélica.
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PEÇAS FILATÉLICAS

Peças  filatélicas  são  itens  relacionados  à  História  Postal  e 
Telegráfica,  criadas  após  a  adoção  do  selo  postal  adesivo.  Foram 
emitidas  por  agências  postais  autorizadas,  com  o  objetivo  de 
comprovar  o  pagamento  das  taxas  relativas  aos  serviços  postais 
(envio  de  correspondências  e  de  encomendas,  transmissão  de 
telegramas, transferências monetárias postais etc), ou para outros fins 
administrativos postais.

RHM B-73 – XI LUBRAPEX – Envelope de 1º Dia de Circulação (FDC).
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Os Selos Postais

Um selo postal é um pedaço de papel contendo o valor facial ou de 
porte,  emitido  por  uma  agência  postal  autorizada,  cuja  finalidade 
básica  é  o  pagamento  antecipado  do  serviço  de  envio  de 
correspondências ou de encomendas. Geralmente, o selo postal possui 
a identificação do país que o emitiu,  o ano e o motivo da emissão e o  
nome do artista que criou a imagem nele estampada. Além do valor 
facial ou de porte, o selo pode conter uma segunda taxa, cobrada para 
atender,  por  exemplo,  órfãos  ou  feridos  de  guerra,  ou  pode  ser 
emitido somente para arrecadação de fundos para uma campanha.

RHM C-956 – Homenagem a Francisco de Assis – Brasil, 1976.
Selo postal típico, com o nome do país emissor, o motivo da emissão, o  

valor facial, o órgão impressor e o nome da artista que desenhou a arte .

RHM C-88 a 90 – 3ª Conferência Panamericana da Cruz Vermelha
– Selos com taxa adicional de 100 réis, para doação – Brasil, 1935.

      

Selos da campanha Contra o Mal de Hansen, emitidos de 1952 a 1994,
sempre no mês de novembro, para apoiar o combate à hanseníase  – Brasil.
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Os primeiros selos postais eram destacados da folha de impressão 
com a utilização de tesouras, mas depois apareceram as denteações ou 
picotes,  que  facilitaram  essa  tarefa.  Outra  característica  bastante 
comum nos selos postais é a presença de substâncias adesivas no verso 
do papel, chamadas de goma pelos filatelistas. Selos postais também 
podem ter mecanismos de segurança, como filigranas, tinta solúvel em 
água, pigmentos fosforescentes, microletras e até hologramas. Os selos 
postais podem ser emitidos isoladamente ou em série. Quando emitidos 
isoladamente, mas adquiridos em conjunto, são chamados de múltiplos. 
Uma quadra é um múltiplo de quatro selos iguais, unidos dois a dois. 
Muitos  filatelistas  gostam  de  colecionar  quadras  com  carimbos 
comemorativos ou de 1º dia de circulação.

RHM V-27 – Ícaro estilizado (nova cor) – Múltiplo – Brasil, 1932

RHM C-2228 – Homenagem a Antônio Carlos Jobim – Brasil, 1999.
Quadra com carimbo de 1º dia de circulação.
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Os selos que compõem uma série podem ser emitidos na mesma 
data, como a série Natal 78, ou emitidos em datas diferentes, como 
foi o caso da série Brasil, 200 Anos da Independência, cujos 6 selos 
foram emitidos em datas distintas, entre 2017 e 2022.

        

RHM C-1071 a 1073 – Natal – Série emitida em 10 nov 1978 – Brasil.

     

RHM C-3742, 3754, 3827, 3913, 4002 e 4057
– Brasil, 200 Anos da Independência. – Brasil.

Cada selo da série foi emitido em data distinta, de 2017 a 2022.

Selos  postais  emitidos  em  série,  formando  um  conjunto 
homogêneo  maior,  são  chamados  de  se-tenants (que  se  mantêm 
unido, em francês).

RHM C-2644 a 2646 – Missão Centenário – Brasil, 2006.
Conjunto homogêneo (nesse caso, formado por 3 selos) chamado de se-tenant.
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Selos postais podem ter diferentes formatos e tamanhos e podem 
ser  confecionados  sobre  outros  suportes  além  do  papel,  como 
plástico, couro e tecido.

Selos de diversos formatos e tamanhos.

RHM 79Q – Tintureiro –
Tête-bêche – Brasil, 1891.

Selos  unidos  pelo  picote,  em 
posições  opostas,  são  chamados 
de  tête-bêche (cabeça  com 
cabeça). Isso geralmente acontece 
em razão do projeto da folha de 
selos  ou  ainda  por  erro  do 
posicionamento  das  chapas,  no 
momento da impressão.

Nas  páginas  seguintes,  os  principais  tipos  de  selos  postais,  de 
acordo com a finalidade para a qual foram emitidos:
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SELOS POSTAIS, DE ACORDO COM A FINALIDADE

Selos regulares, comuns ou ordinários

Com  temas  simples  e  impressos  em  grande 
quantidade,  servem para suprir  a demanda postal 
corrente. Os Olhos de boi são selos regulares.

Selos comemorativos

Servem  para  comemorar  um  evento  ou  para 
homenagear  uma  personalidade  ou  entidade. 
Geralmente  são  mais  elaborados  que  os  selos 
regulares. No Brasil, são emitidos desde 1900.

Selos aéreos

Eram  usados  no  porteamento  de  correspondências 
enviadas  por  meio  aéreo,  quando esse  serviço  era 
excessão. Hoje em dia, praticamente toda correspon-
dência é transportada por avião.

Selos para depósitos

Selos  empregados  para  comprovar  depósitos  em 
dinheiro, que podiam ser sacados pelo destinatário 
na agência de destino.

Selos de taxa devida

Serviam  para  o  destinatário  pagar  uma  taxa 
adicional ou multa, quando o remetente, por algum 
motivo, deixava de pagar o valor total do serviço.
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SELOS POSTAIS, DE ACORDO COM A FINALIDADE

Selos para jornais

Eram empregados para o porteamento de jornais, 
revistas e outros periódicos.

Selos para telégrafo

Eram  empregados  para  o  porteamento  de 
telegramas.  Geralmente  eram  carimbados  na 
estação telegráfica e entregues soltos ao remetente.

Selos oficiais

Selos empregados nas correspondências oficiais do 
governo, para controlar o gasto de órgãos públicos 
em serviços postais.

Selos personalizados

São emissões postais personalizadas, impressas sob 
demanda, para atender pessoas ou empresas públicas 
ou privadas. No Brasil, os selos personalizados são 
emitidos em minifolhas com 12 selos.

Selos institucionais

Os  selos  institucionais  são  produtos  filatélicos 
compostos  por  um  selo  base  focalizando  um 
motivo  temático  do  universo  sociocultural  de 
relevância  nacional  ou  internacional,  dentro  dos 
temas previstos no Programa de Selos Postais.
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SELOS POSTAIS, DE ACORDO COM A FINALIDADE

Selos specimen

Selos  specimen (amostra, em latim) são emissões 
postais  sobrestampadas  ou  perfuradas  pelos 
correios, geralmente oferecidas como brindes para 
agências postais de outros países. Selos  specimen 
não têm valor postal.

Selos para arrecadação de fundos

São  selos  emitidos  como  taxa  adicional,  para 
arrecadar fundos para uma campanha ou para ajuda 
a entidades públicas ou privadas.

Selos etiquetas

São  etiquetas  autoadesivas,  carregadas  em 
máquinas  capazes  de  imprimir  a  taxa  postal  e 
dispensá-las para o usuário. As etiquetas autômatas 
são  fornecidas  sem a  intervenção do  funcionário 
dos  correios  e  as  etiquetas  semi-autômatas 
requerem  a  intervenção  dos  funcionários,  pelo 
menos para receberem o pagamento.

Franquias mecânicas

Forma de pagamento pelos serviços postais em que 
a franquia é impressa diretamente no envelope, ou 
em  etiquetas  autoadesivas,  para  serem  utilizadas 
em  encomendas.  Uma  franquia  mecânica 
autoadesiva, após impressa, só pode ser aplicada na 
encomenda que deu origem ao pagamento.
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Os Blocos e Minifolhas

Algumas  emissões  postais  podem  ser  impressas  em  blocos  ou 
minifolhas, geralmente contendo um ou mais selos comemorativos ou 
aéreos.  O primeiro bloco filatélico brasileiro foi  emitido em 1938, 
como propaganda da Exposição Filatélica Internacional (BRAPEX), 
ocorrida naquele ano, na cidade do Rio de Janeiro.

   

RHM B-1, 20 e 28 – Blocos comemorativos – Brasil.

RHM C-3831 – Homenagem à chegada do Homem à Lua – 
Minifolha comemorativa – Brasil, 2019.
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As Cadernetas de Selos

Cadernetas de selos são cadernetas de papel cartão contendo uma 
certa  quantidade  de  selos,  bastante  práticas  para  quem  posta 
correspondências com frequência.

RHM CD-03 – Caderneta de selos Deodoro da Fonseca – Brasil, 1908.

Os Selos Fiscais

Selos  fiscais,  ou  estampilhas,  são  selos  emitidos  por  órgãos  da 
Fazenda, para serem utilizados como comprovantes do pagamento de 
taxas  e  de  impostos  governamentais.  Eventualmente,  selos  fiscais 
foram utilizados como selos postais (e vice-e-versa). Os selos fiscais 
utilizados para o porteamento de correspondências são chamados de 
selos fiscais utilizados para fins postais.

Nota Promissória com selo fiscal do Império (RHM SF-114) – Brasil, 1881.
© Avenida Leilões Livreiro Antiquário (avenidalivros.com.br).

88

https://www.avenidalivros.com.br/


As Folhinhas Filatélicas

As  folhinhas  filatélicas  são  peças  de  propaganda,  oficiais  ou 
autorizadas,  normalmente  utilizadas  para  divulgar  e  financiar  um 
evento.  As folhinhas  têm valor  postal,  pois  os  selos  nelas  fixados 
podem ser utilizados para pagar as taxas postais, ou a própria folhinha 
pode ser fixada ao envelope, como forma de pagamento.

RHM F-A-13 – Exposição Filatélica SULBRAPEX – Brasil, 1949.
RHM F-O-12 – Tricentenário dos Correios do Brasil – Brasil, 1963.

© Gerson Quinhone
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Os Inteiros Postais

Os inteiros postais são peças postais completas, contendo o porte 
pré-pago e um espaço para escrever a  mensagem. O inteiro postal 
nasceu em 1840,  quando  Sir Rowland Hill,  criador  do selo postal 
adesivo, também apostou nas folhas e nos envelopes Mulready. No 
Brasil, os inteiros postais mais comuns são as cartas pneumáticas, as 
cintas para jornais, as cartas bilhetes, os bilhetes postais, os envelopes 
para valores, os inteiros Rowland Hill e os telegramas sociais.

RHM CP-01 – Carta pneumática – 
Brasil, 1911.

RHM CT-19 – Cinta para jornais –  
Brasil, 1907.

RHM CB-68 – Carta Bilhete –
Brasil, 1898.

RHM BP-167 – Bilhete postal –  
Brasil, 1988.

RHM EV-13 – Envelope para valores – Brasil, 1941.
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Os Perfins

Perfins é a abreviação de  perforated initials (iniciais perfuradas). 
Eram perfurações de letras, números ou desenhos, aplicadas nos selos 
novos, por empresas privadas que adquiriam grandes quantidades de 
selos. Seu principal uso era para evitar o furto pelos funcionários. Os 
selos com perfins, relativamente comuns entre o final do Século XIX 
e a metade do Século XX, necessitavam de autorização para serem 
aceitos  pelas  agências  postais.  No  Brasil,  os  primeiros  perfins 
apareceram por  volta  da  década  de  1870,  utilizados  pela  empresa 
exportadora  de  café  Zerrenner,  Bülow  &  Cia. (os  perfins dessa 
empresa eram formados pela sigla Z.B & Co.).

    

RHM 42 – D. Pedro II – Barba Branca (perfins Z.B & Co.) – Brasil, 1877.

As Sobrestampas e Sobretaxas

RHM SBr. 23 SCADTA – 
Colômbia/Brasil, 1923.

Selos sobrestampados são os selos 
que  recebem  uma  espécie  de 
carimbo,  para  indicar,  entre  outras 
coisas,  uma  alteração  política  ou 
administrativa.

RHM 123 – Jornal  
sobretaxado – Brasil, 1898. 

Selos  sobretaxados  são  aqueles 
que  recebem um novo valor  postal, 
através  de  uma  sobretaxa,  para 
aproveitamento  dos  estoques  já 
impressos,  geralmente  para 
espelharem  as  novas  taxas  postais 
vigentes.
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As Etiquetas Postais

Etiquetas  postais  são  impressões  feitas  por  agências  postais 
autorizadas  ou  por  outros  agentes  públicos  ou  privados,  para 
sinalizarem ou marcarem o material transportado ou para indicarem 
privilégios  postais,  por  exemplo,  de  autoridades  militares  ou 
eclesiásticas.  São  exemplos  de  etiquetas  postais,  as  etiquetas  para 
fechamento, de censura postal, de transporte aéreo etc.

Correspondência com etiqueta “ABERTA PELA CENSURA”,
de São Paulo para New Jersey, USA. – Brasil.

© Empório das Artes (emporiodasartesleiloes.com).

Etiquetas postais diversas.
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Os Máximos Postais

Máximos postais  são peças  filatélicas  compostas  por  um cartão 
postal  ilustrado,  um  selo  postal  e  um  carimbo  postal,  que  se 
complementam  harmoniosamente  pelo  assunto,  tempo  e  lugar. 
Colecionadores especialistas em máximos postais são chamados de 
maximafilistas. Num capítulo mais à frente, a Maximafilia é tratada 
com mais profundidade.

Máximo postal com selo RHM C-1719 – Rock in Rio II – Brasil, 1991.
© Vix Coleções (vixcolecoes.com.br)
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Os Selos Postais não Autorizados

Selos  postais  não  autorizados  são 
aqueles emitidos por agentes  postais  não 
autorizados,  agentes  revolucionários, 
governos exilados etc. No Brasil, o selo do 
Acre,  emitido  em  1899  por 
revolucionários  que  desejavam  a 
Independência  do  Acre,  e  os  selos  da 
República  do  Counani,  emitidos  entre 
1887  e  1893  pela  chamada  “República 
Independente  da  Guiana”,  são  exemplos 
de emissões postais não autorizadas.

RHM ACR-1 – Estado 
Independente do Acre.  

Brasil, 1899.

Os  selos  postais  não  autorizados  podem,  em  alguns  casos, 
passarem à condição de autorizados. No Brasil, durante a Campanha 
Constitucionalista de São Paulo e Mato Grosso, em 1932, uma série 
de selos não autorizados foi emitida pelo Governo Revolucionário, 
para atender aos militares, no chamado Correio Militar MMDC. Com 
a vitória dos revolucionários, os selos passaram a ser autorizados para 
o porteamento normal de correspondências.

RHM C-46 a 56 – Campanha Constitucionalista de São Paulo e Mato  
Grosso. – Brasil, 1932. – © Ana Mello (anamelloleiloeira.com.br)
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Os Selos Postais Não Circulados

Selo postal não circulado é um selo que foi impresso pela agência 
impressora, ou, pelo menos, foi autorizada sua impressão, porém não 
foi  utilizado,  quase  sempre  por  razões  políticas,  ou  ainda  porque 
sumiu  após  a  impressão  (furto,  extravio  etc)  e  reapareceu  tempos 
depois, nas mãos de colecionadores. No Brasil, temos uma variedade 
não circulada do selo Auriverde (Abacaxi), emitido em 1878, e uma 
série  de  dois  selos  com a  efígie  de  Dom  Pedro  II,  prevista  para 
circular  provavelmente  no  final  da  década  de  1880,  mas  que  não 
chegou  a  ser  impressa  (os  exemplares  disponíveis  dessa  série  são 
oriundos de uma reimpressão feita pela Casa da Moeda em 1943).

RHM 47B – Auriverde (Abacaxi) – Brasil, 1878.
A variedade do selo Auriverde em papel fino foi encontrada

alguns anos após o selo original ter saído de circulação.
Todos os selos dessa variedade são novos e sem goma.

   

RHM RE-54 e 55 – Selos postais não circulados. – Brasil, 1943.
As chapas de impressão desses selos já estavam prontas, mas com o

fim do Império, os selos não foram impressos. Os exemplares disponíveis dessa 
série são oriundos de uma reimpressão feita pela Casa da Moeda em 1943
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Carimbos e Outras Marcas Postais

Na Filatelia,  o  estudo dos  carimbos  e  de  outras  marcas  postais 
recebe  o  nome  de  Marcofilia  ou  Carimbologia.  Os  carimbos  são 
importantes para confirmar a autenticidade de uma peça filatélica ou 
para valorizá-la. Ainda, carimbos são fontes de informação valiosas 
para  a  pesquisa  histórica,  por  exemplo,  na  identificação  de  rotas 
postais ou comerciais e na confirmação de marcos históricos, como 
períodos de ocupações, declarações de guerra ou de paz, alterações de 
fronteiras, identificação de práticas de censura postal, chegada e saída 
de imigrantes etc.

As primeiras marcas postais surgiram por volta do Século XVII, na 
França  e  na  Inglaterra,  para  indicarem a  origem ou o  destino  das 
correspondências. Em abril de 1661, o Coronel Henry Bishop, então 
Diretor-Geral  do  Royal  Mail,  criou  um  carimbo  datador,  com  a 
indicação do dia e do mês, com o objetivo de evitar a retenção das 
correspondências nas agências postais  e  agilizar as entregas.  Esses 
carimbos foram chamados de "Bishop Marks" e permaneceram em 
uso até meados de 1788.

Sobrecarta com Bishop Mark (acima, à esquerda) – Grã-Bretanha, 1665.
© Cavendish Philatelic Auctions Ltd. (cavendish-auctions.com)
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Carimbo Correio Geral da  
Corte – Brasil, 1844.

No  Século  XIX,  os  carimbos 
postais já eram de uso corrente e, a 
partir  da  adoção  do  selo  postal 
adesivo,  passaram a  ser  utilizados 
não só para marcarem a localidade 
e  as  datas  de  envio  e  de 
recebimento,  mas  também  para 
inutilizarem os selos, para que não 
pudessem ser reutilizados.

Os  carimbos  podem  ser  aplicados  com  finalidade  postal  (para 
inutilizar o selo, para informar o local e a data de um evento, para 
indicar um privilégio postal ou outra informação administrativa postal 
importante)  ou  com finalidade  não postal  (carimbos  aplicados por 
empresas ou por agentes não postais, carimbos falsos ou de fantasia 
etc). Em relação aos tipos, os carimbos podem ser mudos (quando são 
utilizados  apenas  para  inutilizar  os  selos  e  não  trazem  nenhuma 
informação  relevante),  de  franquia  (para  indicar  que  a 
correspondência  não  necessita  de  pagamento  para  circular),  com 
datador  (quando  trazem  a  data  de  partida  ou  de  chegada), 
informativos (para indicar, por exemplo, que a correspondência foi 
postada  fora  do  prazo),  comemorativos  (quando  feitos  para 
comemorar uma data ou homenagear uma pessoa ou entidade), de 1º 
dia  de  circulação  (aplicados  no  1º  dia  em  que  o  selo  entra  em 
circulação)  ou  de  favor  (quando aplicados  pelos  agentes  postais  a 
pedido dos clientes, por exemplo, de filatelistas e maximafilistas).

Curioso 
carimbo 
mudo.

Carimbo de  
franquia 
postal.

Carimbo com 
datador.

Carimbo 
informativo.

Carimbo 
comemorativo.
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As Variedades nas Emissões Postais Brasileiras

Variedades  filatélicas  são  alterações  recorrentes,  normalmente 
causadas  por  falhas  no  processo  de  fabricação  dos  selos  ou  pela 
utilização  de  tintas  ou  de  outros  materiais  de  diferentes  padrões, 
durante a impressão dos selos e demais peças filatélicas. No Catálogo 
RHM,  os  selos  com a  mesma  estampa,  confeccionados  em papéis 
diferentes,  em  cores  diferentes  etc,  são  tratados  como  variedades 
apenas  quando  circulados  na  mesma  data.  Selos  com  a  mesma 
estampa, confeccionados em papéis diferentes, em cores diferentes etc, 
mas circulados em datas diferentes, são tratados como emissões postais 
distintas. As variedades mais comuns na filatelia brasileira são:

Variedades de papéis

Aparecem principalmente  nas  primeiras  emissões  postais,  quando a 
aquisição  dos papéis  pelas  agências  impressoras  não era  uniforme.  As 
variedades  de papéis  podem ser  em relação ao tipo de papel  utilizado 
(papel liso, papel estriado, papel martelado etc), à espessura do papel, ou 
ainda à  marmorização, uma variedade tipicamente brasileira, resultante 
do defeito  de fabricação do papel  gessado,  onde o caolim e a  caseína 
foram mal aplicados23.

        

RHM C-492 e 492Y – Campanha mundial contra a fome
Papel normal (esq.) e papel marmorizado (dir.). – Brasil, 1963.

23 Os selos marmorizados apareceram no Brasil entre 1956 e 1972.

98



Variedades de denteações

Acontecem  quando  as  folhas  de  selos  são  perfuradas  em  padrões 
diferentes  do  usual,  por  exemplo,  pela  substituição  da  máquina  de 
perfuração no meio do processo de produção, ou quando, por descuido, a 
folha de selos não é perfurada.

RHM 85aR e 85aL – República –  
Picote 11,5 x 8,5 (esq.) e 5,5 (dir.)  

– Brasil, 1899.
RHM C-701SD – Dia do Selo –

Par sem denteação – Brasil, 1971.

Variedades de filigranas

Podem acontecer pela utilização de papéis com filigranas diferentes, pela 
mudança  do  sentido  de  carregamento  do  papel  na  máquina  impressora 
(resultando filigranas nas posições verticais, horizontais ou invertidas), ou 
pela ausência de filigranas (geralmente resultante do espaço entre as letras  
da filigrana ou pela utilização de papéis sem filigrana).

    

RHM 209 e 216 – Viação – Brasil, 1923/1924.
 Os selos da imagem acima, com a mesma estampa, possuem filigrana
E (esq.) e filigrana F (dir.), mas são tratados no Catálogo RHM como  
emissões distintas e não como variedades, porque foram emitidos em
datas diferentes (1923 e 1924). Filigranas simuladas por computador.
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Variedades na impressão

São quadros invertidos, com cores trocadas, ou com detalhes oriundos de 
defeitos nas chapas de impressão, como chapas quebradas ou enferrujadas.

    

RHM B-10 e B-10F – Dutra – Brasil, 1948.
Normal (esq.) e selos invertidos (dir.)

Scott #C3a e #C3 – Jenny invertido e Jenny “normal” – EUA, 1918.
O selo apelidado de Jenny invertido (ou Inverted Jenny) é uma das  

variedades mais conhecidas da Filatelia mundial.

RHM 24, 24a e 24b – Dom Pedro II – Variedades de cores – Brasil, 1866.
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Os Tipos, na Filatelia Brasileira

Tipos  são  alterações  recorrentes  de  impressão,  resultantes  do 
reposicionamento das chapas de impressão ou da utilização de chapas 
diferentes ou retocadas. Na filatelia brasileira, os tipos aparecem nos 
selos Inclinados e nas emissões Dom Pedro II de 100 réis, impressas 
pela American Bank Note Co. (ABN).

RHM 27 tipo 1, tipo 1a, tipo 1b e tipo 2 – Dom Pedro II – Brasil, 1866.
Os tipos nessa emissão são identificados pelos detalhes da moldura.

As Legendas

Nos selos das séries Dom Pedro II, impressos pela American Bank 
Note Co., as legendas são textos do órgão impressor, que aparecem 
em inglês ou espanhol nas margens das folhas de impressão. Selos 
com legenda são aqueles onde a legenda ocupa a área impressa do 
selo ou a margem de folha adjacente ao selo.

RHM 24aL e 27L – Dom Pedro II – Brasil, 1866. – Selos com legenda.
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As Curiosidades Filatélicas

Curiosidades  filatélicas  são  imperfeições  resultantes  de  falhas 
acidentais no processo de fabricação, normalmente não padronizadas. 
Existem as  curiosidades  causadas  por  defeitos  no  papel,  como  as 
emendas de bobina e os pliés (dobrados); os deslocamentos de cores, 
as  manchas  e  os  borrões  acidentais;  as  nuances  de  cor,  inclusive 
devido  ao  desbotamento  natural  das  tintas;  impressões  com  cores 
faltando; os decalques e as impressões duplas; as falhas de impressão 
parciais  ou  totais;  e  os  deslocamentos  do  picote,  resultantes  do 
carregamento do papel com dobras ou mal alinhados.

    

RHM 477 e 470 – Selos com plié (esq.) e com picotes deslocados (dir.).
© Filatélica Junges Leilões (filatelicajungesleiloes.com.br)

Decalque da tinta no verso.
© Beto Assef (betoassef.com.br)

RHM 583 – O selo da esquerda foi
impresso sem a cor azul. Brasil, 2009.
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PEÇAS NÃO POSTAIS

As  peças  não  postais são  aquelas  criadas  por  agentes  postais 
autorizados,  mas  sem  finalidade  postal,  por  agentes  postais  não 
autorizados, por particulares ou por fraudadores e falsários. A seguir, 
as peças não postais mais comuns:

Os Selos para Treinamento

Selos  para  treinamento  são  semelhantes  a  selos  postais. 
Normalmente são impressos por agências postais autorizadas, porém 
sem  valor  postal,  para  serem  utilizados  no  treinamento  de 
funcionários.

Selos para treinamento profissional da ECT.
© Beto Assef (betoassef.com.br)
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As Cinderelas

Cinderelas  são  impressões  semelhantes  a  selos  ou  etiquetas 
postais,  mas que foram emitidas como peças de propaganda, para 
países  ou  regiões  fictícias,  por  grupos  revolucionários  ou  para 
ludibriar filatelistas. No Brasil, as cinderelas mais conhecidas são os  
selos  de  um  país  fictício  chamado  Principauté  de  Trinidad, 
inventado pelo americano Aloysius  Harden-Hickey,  cujo território 
era a ilha brasileira de Trindade. Após a morte de Harden-Hickey,  
em 1898, exemplares dos selos do  Principauté de Trinidad foram 
encontrados em sua bagagem.

Provas em inglês dos selos fictícios criados por Aloysius Harden-Hickey,  
autodeclarado James I, Príncipe de Trindade. EUA, 1898.

© David Feldman (wwwcdn.davidfeldman.com).

Outro exemplo de cinderelas bastante procuradas e valiosas são as 
etiquetas  da  Campanha  do  Paraguai,  impressas  entre  1864 e  1870. 
Essas etiquetas, cuja história ainda é um pouco nebulosa, foram criadas 
por jovens cariocas, provavelmente para uso das tropas no Paraguai ou 
para vendê-las como souvenir a filatelistas brasileiros e estrangeiros.

RHM G-1, 2, 4, 5, 6 e 12 – Etiquetas da Campanha do Paraguai – Brasil.
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A Arte Postal

A arte postal original, criada pelo artista para compor a imagem do 
selo, além dos esboços e das artes alternativas que o levaram até o 
desenho definitivo.

Duas versões alternativas e o desenho definitivo da Artista Postal
Lúcia TV Ramos, para compor os selos RHM C-2361 e 2362 – Brasil, 2001.

© Lúcia TV Ramos

Versões alternativas e desenhos definitivos do Artista Postal Jô Oliveira,
para compor os selos RHM C-948 a 950 – Brasil, 1976.

© Jô Oliveira (obrasildejooliveira.com.br)
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As Provas

Provas são testes de impressão de selos que foram aprovados pelos 
agentes  postais  e  que  efetivamente  circularam.  As  provas  podem 
servir para o agente impressor calibrar os equipamentos da gráfica ou 
para que  as agências postais  possam apreciar  o  resultado antes de 
contratarem o serviço de impressão. Existem provas definitivas, de 
cunho, de matriz, de cores etc. Alguma provas podem ser de luxo, 
fornecidas como souvenir, ou compostas, apresentando dois ou mais 
selos  diferentes  na  mesma  folha,  inclusive  com  selos  de  séries 
diferentes e até de países diferentes.

RHM C-165 – Selo definitivo (esq.) e 4 provas (à direita) – Brasil, 1941.

Provas dos selos Cifras, Cruzeiro do Sul, Coroa Imperial e Pão de Açúcar.
O selo mais à esquerda de cada grupo é o selo definitivo. – Brasil, 1884.
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Os Ensaios

Ensaios,  também chamados  de  ensaios  do  artista,  são  testes  de 
impressão de selos que não foram postos em circulação, porque foram 
reprovados  pelos  agentes  postais  ou  porque,  em razão  de  alguma 
mudança  política,  monetária  etc,  não  houve  tempo  para  serem 
oficializados.

      

Ensaios de Cottens – Origem incerta, provavelmente na França, em 1878.
Acredita-se que esses ensaios tenham sido feitos para uma emissão postal a  
ser emitida em meados da Década de 1880, porém, com o fim do Império  
do Brasil, isso acabou não acontecendo.
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As Reimpressões

Reimpressões são impressões realizadas após o selo original  ter 
saído  de  circulação.  As  reimpressões  podem ser  autorizadas  pelas 
agências  postais,  ou  não  autorizadas,  o  que  geralmente  configura 
crime. No Brasil, temos reimpressões do selo Olho de boi de 90 réis, 
do selo  Colorido de 280 réis  (impressão não autorizada),  além de 
reimpressões feitas pela Casa da Moeda em 1910, 1925 e 1943.

        

RHM RE-1, 19, 19, 56 e 70 – Reimpressões da Casa da Moeda. – Brasil.

Outras Peças de Colecionismo

Não  custa  lembrar  que  cédulas,  moedas,  autógrafos,  figurinhas, 
maços de cigarro, fotografias e outros itens de colecionismo são peças 
não filatélicas e não postais. Não há problema em colecioná-las com os 
selos, se é o que você gosta, entretanto, via de regra, esses materiais 
não são permitidos em exposições filatélicas competitivas ou, quando 
muito, podem ser admitidos em classes filatélicas experimentais.

Materiais colecionáveis não filatélicos e não postais.
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AS FRAUDAÇÕES E FALSIFICAÇÕES

As Fraudes na Filatelia Brasileira

As  fraudes  sempre  existiram na  História  Postal,  aliás,  foi  uma 
fraude  presenciada  por  Sir Rowland  Hill  que  o  levou  a  propor  o 
pagamento antecipado pelos serviços de correios, através de um selo 
postal adesivo. Existem dois tipos principais de fraudes envolvendo o 
selo postal: a fraude para burlar o pagamento das taxas dos correios e 
a  fraude  para  ludibriar  os  filatelistas.  Os dois  tipos  de  fraude são 
considerados  crimes  na  maioria  dos  países.  No  Brasil,  falsificar, 
distribuir e usar selos postais falsos é crime previsto no Código Penal, 
passível de multa e até reclusão. A fraude para ludibriar filatelistas 
envolve  não  somente  a  falsificação  de  selos,  mas  também  a 
montagem de envelopes, a adulteração de peças verdadeiras e até a 
criação  de  peças  que  nunca  existiram.  As  lojas  filatélicas  podem 
vender material falso ou fraudado com valor histórico, desde que isso 
esteja indicado de maneira clara no anúncio, sendo crime, de qualquer 
forma, comercializar selos falsos novos (sem uso), quando os selos 
verdadeiros  ainda  estão  em  circulação.  Nas  páginas  seguintes, 
algumas das fraudes mais conhecidas na Filatelia brasileira.

      

Selos falsificados para fraudar a Fazenda, circulados por volta de 1899
(selos oferecidos no leilão, com indicação clara de que eram falsificações).

© Beto Assef Filatelia (betoassef.com.br)
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Fraudes nos Selos Verticais e Coloridos Picotados

Uma  curiosidade  envolvendo  os  selos  Verticais  e  Coloridos 
brasileiros, emitidos entre 1850 e 1854, é a existência de exemplares 
com  picote,  bastante  escassos  e  valiosos.  Esses  exemplares, 
originalmente impressos sem picotes, foram perfurados em 1866, por 
funcionários das agências postais do Rio de Janeiro e de Salvador, à 
revelia da Diretoria Geral dos Correios. A fraude consiste em perfurar 
selos Verticais e Coloridos comuns, para simular a perfuração histórica, 
feita em 1866, na tentativa de tornar os selos comuns mais valiosos.

RHM 11 a 18 – Verticais com picotes fraudados – Brasil, 1850.

Para identificar essa fraude, a primeira dica é medir o picote com 
um odontômetro. Todos os selos com denteação diferente de 13 ½ 
devem  ser  considerados  como  fraudes.  Caso  o  exemplar  tenha 
denteação 13 ½, para ser autêntico ele deve ter as bordas dos picotes 
esgaçadas e esfiapadas, os furos com espaçamento alinhado e regular, 
além de restos de papéis nos orifícios. Por fim, o selo Vertical de 10 
réis  (não confundir com o 10 réis  Colorido) não foi perfurado em 
1866, portanto, todos os exemplares desse tipo são fraudes.

           

Selo esq.: RHM 11       – Todo selo Vertical de 10 réis picotado é fraudado.
Selo centro.: RHM 19B – autêntico: picote 13 ½ e resto de papel nos orifícios.
Selo dir.: RHM 19        – fraudado: picote diferente de 13 ½ e bordas lisas.
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Fraudes nos Selos Bissetados e Trissetados

Bissetado 
fraudado.

Houve períodos em que a quantidade de selos 
enviada  às  agências  postais,  principalmente  em 
cidades  pequenas  e  de  difícil  acesso,  não  era 
suficiente para suprir a demanda local. Em alguns 
casos, os funcionários dessas agências, à revelia 
dos  regulamentos  dos  correios,  resolviam  o 
problema cortando selos de maior valor em duas 
ou  em  três  partes,  para  usá-las  como 
comprovantes  do  pagamento  das  taxas  postais. 

Selos  cortados em duas  ou em três  partes,  fixados nos  envelopes 
originais,  são  chamados  de  bissetados  e  trissetados, 
respectivamente.  Evite  adquirir  selos  bissetados  e  trissetados 
isolados  ou  sobre  fragmentos.  Desconfie  de  sobrecartas  contendo 
esses selos, remetidas de cidades grandes, como São Paulo e Rio de  
Janeiro.  Sobrecartas  com  selos  bissetados  e  trissetados  devem 
acompanhar um certificado de autenticidade.

Bissetado autêntico: sobrecarta postada em Macaé, no ano de 1886,
com selo bissetado de 200 réis, para o pagamento de porte de 100 réis.

© Beto Assef Filatelia (betoassef.com.br)
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Fraudes por Lavagem do Carimbo

Há  uma  história  muito  interessante  de  uma  fraude  desastrada, 
contada pelo Filatelista  e  Comerciante Filatélico Peter Meyer  num 
artigo em seu site24. Um fraudador, com o intuito de tentar valorizar 
um selo Olho de boi de 60 réis, lavou quimicamente a obliteração 
manuscrita, para que o selo parecesse novo (no caso dos Olhos de boi, 
com  poucas  exceções,  os  selos  novos  são  mais  valiosos  que  os 
usados).  Ao  analisar  a  peça  com  ferramentas  especiais,  como 
lâmpadas UV, Peter Meyer descobriu que a obliteração removida era 
uma das mais raras na Filatelia brasileira, pois indicava que aquele 
selo  era,  provavelmente,  um  dos  últimos  selos  Olhos  de  boi 
empregados  em  uma  correspondência  no  Brasil.  O  fraudador 
conseguiu a dupla façanha de reduzir o valor da peça e de destruir um 
dos registros mais importantes da História Postal brasileira.

Um selo usado que teve o carimbo removido é chamado de selo 
com  aparência  de  novo.  Não  há  problema  nenhum  em  comprar, 
vender e colecionar selos com aparência de novo, desde que todos os 
envolvidos saibam dessa situação.

      

RHM 1 – Olho de boi com aparência de novo (carimbo lavado). Na imagem  
ampliada é possível observar as marcas de carimbo na base do algarismo 3.
(Selo foi ofertado corretamente no leilão, como selo com aparência de novo).

24 Leia o artigo em  www.oselo.com.br/publicacao/falsario-destroi-peca-
historica/
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Fraudes por Alterações Químicas

As fraudes por alterações químicas consistem em lavar o selo em 
soluções  que  alteram  ou  removem  determinadas  cores.  Uma 
fraudação  por  alteração  química  comum no  Brasil  ocorre  com os 
selos Dom Pedro II de 10, 20, 50, 80 e 100 réis impressos em papéis 
azulados pela ABN, em 1868. Originalmente, esses selos receberam 
um tratamento com ferrocianeto de potássio, que os manchava de azul 
caso fossem umedecidos, dificultando seu reaproveitamento. A fraude 
consiste em tratar selos comuns com a mesma substância usada pela 
ABN, o ferrocianeto de potássio, para simular o efeito original. As 
manchas azuis formadas nos selos  fraudados têm uma distribuição 
diferente das manchas que se formaram nos selos originais, além de 
se acumularem mais intensamente nas bordas dos dentículos.

RHM 24C – Dom Pedro II – Azulado legítimo – Brasil, 1868.
Os selos da série Dom Pedro II azulados podem ser fraudados

pela aplicação de ferrocianeto de potássio.
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Fraudes por Restauração

Nos  primeiros  anos  da  utilização  do  selo  postal  no  Brasil,  era 
prática  comum  fechar  a  sobrecarta  utilizando  o  próprio  selo, 
aproveitando a goma existente  no verso do mesmo.  Ao chegar  no 
destino,  com a pressa em abrir  o  envelope,  o  destinatário acabava 
rasgando o selo, é por isso que existem tantos Olhos de boi rasgados e 
restaurados (remendados). A restauração de selos postais não é, per si, 
uma  fraude,  principalmente  tratando-se  de  peças  raras  e  valiosas, 
desde que esse fato seja informado pelo vendedor. Existem, inclusive, 
restaurações  muito  bem  feitas,  quase  imperceptíveis,  dignas  de 
estarem numa coleção sem causar  vergonha. A fraude consiste  em 
juntar fragmentos de dois ou mais selos, transformando-os num só. 
Para identificar esses exemplares “Frankensteins”, é preciso analisar a 
integridade do carimbo, medir a espessura de cada fragmento com um 
micrômetro e  analisar  a  trama do papel  com um microscópio,  em 
busca de padrões que indiquem que os fragmentos colados são de 
selos distintos.

Esse selo RHM 2 – Olho de boi – foi restaurado por intermédio da colagem  
de, aparentemente, três selos danificados. Como pode ser visto na imagem,  
o carimbo de um fragmento não coincide com o próximo fragmento (seta  
vermelha). Brasil, 1843.
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Fraudes por Raspagens

Algumas variedades de selos são bastantes sutis, como a presença 
de um pequeno risco proveniente de uma chapa quebrada ou parte de 
uma letra faltando. No selo tipo Cifra oliva de 20 réis, impresso pela 
Casa da Moeda em 1887, existe uma variedade em que um ponto de 
tinta no interior da letra R não aparece. Essa variedade tem a cotação 
de 7 a 10 vezes superior à cotação do exemplar comum, onde o ponto 
aparece. Os fraudadores removem mecanicamente o ponto de selos 
comuns, utilizando uma lixa ou outra ferramenta. Para identificar essa 
fraude, é necessário observar o selo com um microscópio, ou tratar 
uma  imagem  de  alta  resolução  do  selo  num  programa  gráfico, 
manipulando  o  brilho  e  o  contraste,  para  revelar  possíveis 
intervenções no local onde o ponto deveria existir.

No selo RHM 62 – Cifra, a variedade sem o ponto na letra R (esq.)
vale de 7 a 10 vezes mais do que o selo com o ponto (dir.) – Brasil, 1884.

Este  selo  foi  vendido 
como sendo a variedade  
sem o ponto. Após ampliar a imagem do selo e aumentar  

seu  contraste  no  computador,  foi  possível  
identificar  a  fraude,  observando  a  marca  
deixada pela raspagem do ponto.
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Fraudes Diversas

Há um ditado que  diz  que,  todo  dia,  um malandro  e  um tolo 
acordam  cedo,  e  os  dois  vão  fazer  negócio.  A criatividade  dos  
malandros vai longe. Existem fraudes por adulteração do picote, por 
regomagem, por alteração química, por exposição à luz do sol, por 
colagem de selos, por alteração mecânica, por aposição de carimbos  
ou sobretaxas falsas,  por lavagem de carimbos,  por montagem de 
sobrecartas e de envelopes, por alteração de provas sem filigranas 
para  parecerem emissões  correntes  sem filigranas,  por  recorte  de 
editais  para  parecerem  provas  e  muitas  outras.  Sempre  que  se 
deparar  com  variedades  mais  valiosas  que  os  selos  comuns,  é 
preciso  estar  atento,  para  não  levar  gato  por  lebre.  Na  dúvida  e 
sempre  que  possível,  prefira  adquirir  peças  de  maior  valor  com 
certificados de autenticidade.

RHM 252 – Centenário da Chegada das Filhas de Caridade S. Vicente de  
Paulo ao Brasil – Brasil, 1950. O selo da esquerda é um selo comum. No  
selo da direita, a cor azul foi retirada pela exposição à luz do sol, para  
simular uma variedade mais valiosa, que realmente foi impressa sem o azul.

RHM C-180 a 182 – Centenário do Selo Postal – Brasil, 1943.
Selos comemorativos dos 100 anos dos Olhos de boi, às vezes vendidos como 

sendo os próprios Olhos de boi, para enganar filatelistas inexperientes.
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As Falsificações na Filatelia Brasileira

As  falsificações  são  cópias  não  autorizadas  de  selos  postais. 
Alguns falsários ficaram famosos e suas “reproduções artísticas” são 
bastante procuradas por colecionadores, no mundo todo. Um desses 
falsários  era  o  italiano  Jean  Sperati.  Além  de  filatelista,  Sperati  
gostava  de  fotografia  e  conhecia  muito  bem  os  processos  de 
fabricação  de  papel  e  de  impressão,  pois  seus  parentes  possuíam 
uma  fábrica  de  cartões-postais  e  uma  fábrica  de  papel.  As 
falsificações de Sperati eram tão bem feitas, que enganavam até os 
melhores  especialista  de  sua  época.  Certa  vez,  em  1942,  uma 
remessa de selos fabricados por Jean Sperati foi interceptada pela 
alfândega francesa. O fisco, achando que os selos eram verdadeiros 
e  raros,  o acusou de exportar capitais  sem licença,  o  que era um 
crime  mais  grave  que  falsificar  selos  postais.  Em  sua  defesa,  o  
falsário  explicou  à  polícia  que  tratavam-se  de  cópias  de  selos 
valiosos, vendidos por uma fração do preço, para filatelistas que não 
podiam pagar  pelos originais.  Sperati  foi  condenado a pagar  uma 
multa e a um ano de prisão, porém não chegou a cumprir pena na 
cadeia,  em razão de sua idade.  Até o final da vida,  Sperati  havia 
falsificado mais de 500 selos de 100 países diferentes, inclusive do 
Brasil. Essas falsificações foram vendidas para a  British Philatelic  
Association (Associação  Filatélica  Britânica)  e  receberam  um 
carimbo no verso, indicando tratarem-se de reproduções.

Falsificação do selo Olho de boi de 60 réis, de Jean Sperati
(selo oferecido no leilão, com indicação clara de que era uma falsificação).  

© Beto Assef Filatelia (betoassef.com.br)
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No  Brasil,  além  das  peças  criadas  por  Jean  Sperati,  existem 
diversas falsificações conhecidas das emissões postais do Império, 
de selos para jornal,  de  selos  de Taxa Devida,  do  Tintureiro,  da 
Madrugada  Republicana  e  da  série  Vovó.  Boa  parte  das 
falsificações  de  selos  brasileiros,  fruto  do  trabalho  de  Georg 
Zechemeyer, Philip Spiro, François Fournier e outros, é grosseira e 
fácil  de  identificar,  caso  o  filatelista  tenha  familiaridade  com as 
peças verdadeiras.

Falsificação do selo Colorido de 280 réis, de Philip Spiro.
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As falsificações mais modernas recaem sobre selos regulares em 
circulação,  como  foi  o  caso  de  comprovantes  de  franqueamento 
falsificados  numa  gráfica  mineira,  na  década  de  1980.  Muitos 
leilões e lojas filatélicas comercializam selos falsos, isso não é um 
problema quando as peças à venda não são falsificações de selos 
novos  em  circulação  (o  que  configura  crime)  e  quando  o 
comerciante informa que as peças não são originais.

Falsificação dos selos Verticais, de François Fournier.
(selos oferecidos no leilão, com indicação clara de que eram falsificações).

©  Beto Assef (betoassef.com.br)
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Falsificação do selo Tintureiro, de autor desconhecido.
(selos oferecidos no leilão, com indicação clara de que eram falsificações).

©  BH Filatélica Numismática (leiloes.filatelicabh.com.br)
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Certificados de Autenticidade

Um certificado de autenticidade é um documento emitido por um 
especialista, para comprovar que a peça filatélica não é uma fraude ou 
uma  falsificação.  Um  selo  postal  submetido  a  um  especialista  é 
analisado com ferramentas especiais e comparado com outros selos 
cuja autenticidade já foi comprovada. Certificados de autenticidade só 
são necessários para peças de maior valor, você pode considerar algo 
em torno de US$ 200 como um valor razoável, a partir do qual faz 
sentido submeter uma peça filatélica a um especialista. A Associacion 
Internacionale de Experts em Philatelie (AEIP), com sede na Itália, é 
a entidade que congrega especialistas de diversas partes do mundo, 
inclusive do Brasil (aiep-experts.net).

  

Certificados de Autenticidade emitidos por Peter Meyer (à esquerda) e por  
José Alberto Junges (à direita) – © Cristian Molina
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OS CATÁLOGOS FILATÉLICOS

A primeira publicação filatélica conhecida foi o Catalogo Descriptive  
et  Prix-Courant des  Timbres-Poste  Créés dans les Divers Etats du  
Globe (Catálogo Descritivo e Lista de Preços dos Selos Postais Criados 
nos Diversos Estados do Globo), organizada em 1861 pelo negociante 
francês Oscar Berger-Levrault. De lá para cá, os catálogos filatélicos se 
tornaram  ferramentas  indispensáveis  para  quem  deseja  estruturar  a 
coleção. Os catálogos apresentam a relação atualizada dos selos postais 
emitidos por um país ou sobre um determinado tema, quase sempre 
indicando o preço praticado no mercado. Quanto mais informações o 
catálogo apresentar sobre as emissões postais, como o ano que entraram 
em circulação,  o  motivo,  o  autor  do desenho,  o  tipo de papel  e  de 
impressão, as denteações, as filigranas e outras variedades, melhor para 
o  filatelista.  Existem excelentes  catálogos  nacionais  e  internacionais, 
impressos e digitais, pagos e gratuitos, de forma que não há desculpas 
para o filatelista não utilizá-los.

Os  catálogos  filatélicos  estabelecem  códigos  ou  referências, 
semelhantes a um número de CPF ou de identidade, que servem para 
identificar os selos e outras peças filatélicas. Tais referências facilitam 
a organização da coleção e permitem ao filatelista localizar e adquirir 
as  peças  que  estão  faltando.  Existem  diversas  referências  para  a 
identificação  de  selos  postais,  algumas  nacionais,  como a  RHM,  e 
outras internacionais, como a SG, a Yvert e a Scott. O uso de uma ou 
de outra referência é estabelecido pelo mercado, por exemplo, para a 
pesquisa de selos brasileiros em lojas e leilões nacionais, a referência 
RHM certamente estará presente, já para a pesquisa de selos britânicos 
em sites e leilões internacionais, provavelmente a referência SG será 
utilizada, assim como a referência Scott será utilizada quando a busca 
recair sobre os selos emitidos pelos Estados Unidos da América.
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PRINCIPAIS CATÁLOGOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Catálogo Apresentação

Catálogo RHM

Publicado  desde  1944,  é  a  principal  referência 
brasileira.  Apresenta  todas  as  emissões  postais  do 
Brasil  em ordem cronológica,  desde 1843,  além de 
missivas  reais  ou  regenciais,  marcas  de  isenção de 
porte, carimbos anteriores ao selo postal e carimbos 
sobre os Olhos de boi, com as cotações de mercado. 
Possui uma versão impressa, atualizada até 2019, e 
uma  versão  digital  gratuita,  mediante  cadastro 
(oselo.com.br).

Catálogo 
Enciclopédico de 
Selos do Brasil 
RHM

O Catálogo Enciclopédico de Selos do Brasil RHM é 
uma  versão  mais  detalhada  do  catálogo  RHM. 
Apresenta não só as emissões postais, mas também as 
provas filatélicas e os selos fiscais, além de exemplos 
de  peças  muito  raras,  como  a  única  sobrecarta 
contendo a série completa dos Olhos de boi e a única 
folha completa do Olho de boi de 60 réis. O Catálogo 
Enciclopédico de Selos  do Brasil  foi  publicado em 
1999, abarcando o período do Império do Brasil, e a 
partir  de  2023,  numa  versão  em  8  volumes, 
abrangendo  toda  a  História  Postal  brasileira 
(oselo.com.br).

Catálogo Brasileiro 
de Filatelia 
Temática

Mais completo catálogo filatélico temático brasileiro, 
apresenta todas as emissões postais do Brasil, desde 
1843 até 2022, classificadas por temas. Esse Catálogo 
não  apresenta  as  cotações  nem  as  variedades  dos 
selos. O Catálogo é composto por 16 volumes e existe 
na  versão  impressa  (amazon.com)  e  na  versão 
digital em PDF gratuita (filabras.org).

Catálogo 
FILABRAS de 
Selos do Brasil

Catálogo  organizado  pela  FILABRAS,  apresenta 
todas  as  emissões  postais  brasileiras  em  ordem 
cronológica,  desde  1843,  com  as  cotações  no 
mercado brasileiro.  O Catálogo é  digital  e  gratuito 
(filabras.org).
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PRINCIPAIS CATÁLOGOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Catálogo Apresentação

Catálogo dos 
Carimbos Mudos 
do Brasil

Apresenta  os  carimbos  mudos  utilizados  para 
obliterar  os  selos  do  Império  do  Brasil.  A versão 
impressa, publicada pelo Clube Filatélico do Brasil, 
foi descontinuada, mas pode ser encontrada em sebos 
ou leilões.

Catálogo Zione-
Soares de 
Carimbos 
Temáticos do Brasil

Apresenta  os  carimbos  temáticos  do  Brasil,  desde 
1903. A versão impressa foi descontinuada em 1994 e 
a versão digital pode ser encontrada para download 
na Internet.

Catálogo Scott
Catálogo  publicado  nos  EUA,  apresenta  todas  as 
emissões  postais  dos  Estados  Unidos  da  América. 
Possui uma versão impressa em dois volumes e uma 
versão digital (scottstamp.com).

Catálogo Stanley 
Gibbons

Catálogo publicado no Reino Unido, apresenta todas 
as emissões postais da Grã-Bretanha, além dos países 
da  Commonwealth.  Possui  ainda  volumes  que 
abarcam  diversos  países  de  todos  os  continentes. 
Existe  nas  versões  impressas  e  digitais 
(stanleygibbons.com).

Catálogo Michel
Catálogo publicado na Alemanha, apresenta emissões 
postais  da  Alemanha  e  de  diversos  países.  Possui 
versões  impressas  e  digitais  por  assinatura 
(briefmarken.de).

Catálogo Yvert et 
Tellier

Catálogo  publicado  na  França,  apresenta  emissões 
postais da França e de diversos países. Possui versões 
impressas e digitais (yvert.com).

Catálogo Domfil
Catálogo  publicado  na  Espanha,  apresenta  as 
emissões postais de diversos países, organizadas por 
temas.  A  versão  impressa  foi  descontinuada  e  a 
versão digital é gratuita (phildom.com).

Catálogo 
StampWorld

Apresenta-se como o mais completo catálogo de selos 
do  mundo,  disponível  em  mais  de  40  idiomas.  O 
catálogo é digital e gratuito (stampworld.com).
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O Catálogo RHM

O catálogo brasileiro mais conhecido é o RHM, publicado desde 
1944. O nome é uma referência ao Filatelista e Comerciante Filatélico 
Rolf Harald Meyer que, em 1975, adquiriu os direitos autorais para a 
publicação, antes pertencentes ao Dr. Francisco Schiffer. O Catálogo 
de Selos do Brasil RHM apresenta todas as emissões postais brasileira 
a partir de 1843, incluíndo as variedades conhecidas, além de missivas 
reais ou regenciais, marcas de isenção de porte, carimbos anteriores ao 
selo postal  e  carimbos sobre  os  Olhos de  boi,  com as  cotações  de 
mercado em Unidades Filatélicas (UF) que, para todos os efeitos, se 
equiparam ao dólar. Possui uma versão impressa, atualizada até 2019, e 
uma versão digital gratuita, mediante cadastro (oselo.com.br).

Tela principal  do Catálogo RHM on line.  A pesquisa simples é  feita  por  
categoria e ano de lançamento. A pesquisa avançada dá acesso aos materiais  
à venda e a excelentes artigos sobre Filatelia. © RHM (oselo.com.br)
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Após selecionar uma categoria e um ano ou período de lançamento, 
o  Catálogo  RHM on  line  apresenta  um caderno  interativo,  onde  é 
possível folhear as páginas e visualizar as principais informações das 
emissões  postais,  incluíndo  data  de  lançamento,  motivo,  artista, 
processo de impressão, papel, filigranas, selos por folha etc.

Caderno digital do Catálogo RHM on line,
com as principais informações sobre as emissões postais.

© RHM (oselo.com.br)

Loja Filatélica RHM.© RHM (oselo.com.br)

Outra facilidade do 
Catálogo RHM on line 
é  a  possibilidade  de 
comprar  as  peças 
pretendidas  na  loja 
filatélica  RHM,  se-
lecionando  o  botão 
comprar  na  própria 
página do site.
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 O  Catálogo  Enciclopédico  de  Selos  do  Brasil  RHM é  uma 
versão impressa mais detalhada do Catálogo RHM. Apresenta não só 
as emissões postais  brasileiras desde 1843, mas também as provas 
filatélicas e os selos fiscais, além de exemplos de peças muito raras, 
como a única sobrecarta contendo a série completa dos Olhos de boi e 
a única folha completa do Olho de boi de 60 réis. A primeira edição 
do  Catálogo  Enciclopédico  foi  publicada  em  1999,  abrangendo  o 
período do Brasil Império. A edição mais atual, publicada a partir de 
2023,  foi  desmembrada em 8  volumes e  abrange desde o Período 
Imperial do Brasil até os dias atuais.

Capa do Volume 1C do Catálogo Enciclopédico de Selos do Brasil RHM,  
que trata dos selos comemorativos brasileiros emitidos de 1900 a 1970.

© RHM (oselo.com.br)
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A referência RHM, composta por letras e números, é a mais utilizada 
no  Brasil,  para  identificar  as  emissões  postais  brasileiras.  As  letras 
presentes nas referências RHM indicam o tipo de emissão postal, por 
exemplo, os selos comemorativos recebem a letra C, enquanto os selos 
para o porteamento de jornais recebem a letra J. Os números após as 
letras indicam a ordem cronológica da emissão postal, por exemplo, o 
primeiro selo comemorativo brasileiro, emitido em 1900, é referenciado 
como  RHM  C-1  (C  de  comemorativo  e  1  de  primeiro,  em  ordem 
cronológica). Selos regulares não recebem letras antes do número, assim, 
o primeiro selo regular brasileiro, o Olho de boi de 30 réis, emitido em 
1843, aparece como RHM 1. Após o número, a referência RHM ainda 
permite sufixos, que identificam algumas variedades, por exemplo, na 
referência RHM C-439Y, o sufixo Y indica tratar-se de um selo impresso 
em  papel  marmorizado.  Abaixo,  um  exemplo  de  como  um  selo  é 
referenciado no Catálogo de Selos do Brasil RHM (61ª edição), com as 
cotações apresentadas em UF:

20-10-1941 – TRICENTENÁRIO DA ACLAMAÇÃO DE
AMADOR BUENO A REI DE SÃO PAULO

                         

Folhas de 100 selos na filigrana “P”.
Denteação 11.5, 12 e mista.

C0169 400 réis, Amador Bueno ……………………… 3,00 1,50 0,50

C0169 A Dois pontos sob “9” de 1941 (2ª c. 10º s.) ... 30,00 15,00 15,00

C0169 B “1” e “9” de 1941 unidos por um traço …….. 20,00 10,00 10,00

Extrato do Catálogo de Selos do Brasil RHM. À direita, as referências RHM,  
incluíndo as variedades. As cotações da 1ª coluna referem-se a selos novos,  
com goma e sem marca de charneira, as da 2ª coluna referem-se a selos  
novos sem goma (lavados) e as da 3ª coluna a selos usados.

© RHM (oselo.com.br)
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REFERÊNCIAS RHM

A Aéreo FDC Envelope de Primeiro Dia

ACR Acre G Guerra do Paraguai

AM Amazonie GF Gauthier Frères

B Bloco Comemorativo H Hansen

BP Bilhete Postal IT Ilha da Trindade

BPO Agências Postais Britânicas J Jornal

BPR Bilhete Postal da Rev. de 1932 K Condor

C Comemorativo MAX Máximo Postal

CB Carta-Bilhete MIP Marca de Isenção Postal

CBH Carta-Bilhete Rowland Hill O Oficial

CBR Carta-Bilhete da Rev. de 1932 P Pré-Filatélicos

CC Contribuição Cívica PB Personalizado Básico

CD Caderneta de Selos R Carta enviada por Reis

COU Counani RG Carta enviada por Regente

CP Carta Pneumática SBr. S.C.A.D.T.A.

CT Cinta SE Selo-Etiqueta

D Depósito SP Personalizado ou Promocional

EN Envelope T Telégrafo

ENGP
Envelope  da  Guerra  do 
Paraguai

TSNE
Teleg.  Social  de  Natal-
Estadual

ENH Envelope Rowland Hill TSNMS
Teleg.  Social  de  Natal-Mens. 
Social

ENR Envelope da Rev. de 1932 TSNSFE Teleg. Social de Natal-FEB

ETA Empresa de Transportes Aéreos TSNU Teleg. Social de Natal Urbano

EV Envelope para Valor V Varig

F-A Folhinha Autorizada X Taxa Devida

F-O Folhinha Oficial Z Zeppelin
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O Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática

O Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática, em sua 2ª edição, foi 
publicado em 5 de março de 2022 (Dia do Filatelista). O Catálogo é 
composto por 16 volumes independentes, que abrangem os seguintes 
grandes  temas:  artes,  cultura,  educação,  ciências  e  espaço  sideral, 
esportes,  segurança  e  defesa,  seres  vivos,  meio  ambiente  e 
sustentabilidade,  história,  religiões,  mitologia  e  lendas  populares, 
povos  e  sociedades,  economia,  indústria,  comércio  e  turismo, 
comunicações  e  transportes,  instituições  públicas  e  privadas, 
continentes, oceanos e territórios, lugares e paisagens, símbolos, frases, 
gestos e autógrafos, personalidades e artistas postais. Cada grande tema 
é subdividido, abarcando mais de 400 subtemas diferentes.

Capas dos 16 volumes do Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática.
Disponível em filabras.org – © Cristian Molina
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Os  16  volumes  do  Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática 
abrangem os  selos  comemorativos,  regulares,  aéreos,  oficiais,  para 
telégrafo e para jornais, de taxas e de depósitos, as etiquetas de guerra 
e  de  autômatos  e  semi-autômatos,  os  blocos  comemorativos,  os 
inteiros  postais  (bilhetes,  cartas-bilhetes,  cintas  e  envelopes)  e  as 
folhinhas  autorizadas  e  oficiais.  Os  volumes  são  fartamente 
ilustrados,  com  mais  de  5.000  imagens  das  emissões  postais 
brasileiras, além de milhares de textos explicativos e curiosidades. A 
obra  completa  tem cerca  de  4.000 páginas,  sendo  uma verdadeira 
enciclopédia Filatélica.

O Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  aborda  32  grandes  temas,  
subdivididos em mais de 400 subtemas, organizados em ordem alfabética  
ou, no caso de temas históricos, na ordem cronológica dos acontecimentos.

Disponível em filabras.org – © Cristian Molina
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No final  do  Catálogo Brasileiro  de  Filatelia  Temática há  um 
índice remissivo anotado, com a descrição iconográfica das emissões 
postais, baseada nos editais dos Correios, ou nos diários oficiais, ou 
ainda  obtidas  após  pesquisa  em  publicações  especializadas.  O 
Catálogo não apresenta as cotações das peças e as referências são as 
mesmas do Catálogo RHM25.

No final de cada volume, há um índice remissivo anotado, com a descrição  
iconográfica das emissões postais presentes no volume consultado.

Disponível em filabras.org – © Cristian Molina

A versão impressa do Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática 
está  disponível  para  importação  no  site  da  Amazon  americana 
(amazon.com)  e  a  versão  digital,  em  pdf,  está  disponível 
gratuitamente no site da FILABRAS (filabras.org).

25 O uso  da  referência  RHM no Catálogo Brasileiro  de  Filatelia  Temática  foi 
gentilmente autorizado por Peter Meyer, detentor dos direitos autorais.
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O Catálogo FILABRAS

O  Catálogo  FILABRAS  é  uma  iniciativa  da  Associação  dos 
Filatelistas  Brasileiros,  para  o  registro  das  emissões  postais  do 
Brasil  desde  1843.  É  um  catálogo  on  line em  construção 
permanente, gratuito mediante cadastro no site filabras.org  . Além 
de selos, etiquetas, folhinhas e demais peças filatélicas emitidas no 
Brasil,  o  filatelista  pode  consultar  os  editais  de  lançamento 
publicados pelos Correios. O sistema possui um módulo chamado 
Minha Coleção,  onde é  possível  cadastrar  as  peças  particulares  e 
manter mancolistas para troca de selos postais.

Tela principal do Catálogo FILABRAS. A pesquisa simples pode ser feita  
selecionando a categoria e o ano. A pesquisa avançada permite a seleção do  
ano, do tema, da palavra-chave etc. © FILABRAS (filabras.org)
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As referências  utilizadas  no  Catálogo  FILABRAS,  chamadas  de 
Códigos  FILABRAS,  são  compostas  por  números  e  letras.  Os  4 
primeiros números são o ano da emissão postal, a letra seguinte refere-
se ao tipo de emissão (regular, comemorativo, oficial etc) e o número 
seguinte é a ordem cronológica de lançamento dentro do ano. Assim, o 
11º lançamento comemorativo de 2022 recebe o código 2022C11. Caso 
a emissão postal seja uma série, os selos individuais são identificados 
por  um número  colocado  após  um ponto,  no  final  do  código.  Por 
exemplo,  os  3  selos  da  emissão  postal  2022C11  aparecem  como 
2022C11.1, 2022C11.2 e 2022C11.3.

Tela do Catálogo FILABRAS com a exibição das informações
referentes à emissão postal selecionada. © FILABRAS (filabras.org)
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CÓDIGOS FILABRAS

PREFIXOS DE CATEGORIA SUFIXOS DE TIPO DE ITEM

CATEGORIA PREFIXO TIPO DE ITEM SUFIXO

Aéreos A Selos -

Autômatos U Sequências / Se-tenants /ST

Comemorativos C Sequências / Se-tenants com 
Carimbo

/STC

Condor D Tête-bêche /TB

Depósitos S Quadras com Carimbo /QUAD

ETA E Folhas das Séries /FS

Institucionais N Folhas das Séries com Carimbo /FSC

Jornais J Folhas dos Selos /FO

Oficiais O Folhas dos Selos com Carimbo /FSC

Personalizados Básicos P EPD (Olho de boi) /EPD

Regulares R FDC (Oficias Correios) /FDC

Taxas X Máximos Postais Oficias dos 
Correios

/MP

Telégrafos T Folhinhas Comemorativas 
Autorizadas

/FCA

VARIG V Folhinhas Comemorativas 
Oficias

/FCO

Zeppelin Z Cadernetas /CR

 Blocos /BL

Blocos com Carimbo /BLC

Folhas dos Blocos /BLFO

Folhas dos Blocos com Carimbo /BLFOC
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O Catálogo StampWorld

O  Catálogo  StampWorld apresenta-se  como  o  mais  completo 
catálogo  de  selos  do  mundo,  disponível  em  mais  de  50  idiomas, 
digital  e gratuito mediante cadastro (stampworld.com).  Os selos 
podem ser pesquisados por continente, país  ou região. Quando um 
país  é  selecionado,  o  site  pode  apresentar  outras  configurações 
políticas ou administrativas que fizeram parte da História Postal do 
país selecionado. Há também a possibilidade de pesquisas avançadas 
por país, ano, denominação, moeda, tema, título ou descrição.

Tela principal do Catálogo StampWorld. A pesquisa simples pode ser feita  
selecionando o continente e o país. A pesquisa avançada permite a seleção  
do ano, do tema, da moeda etc. © StampWorld (stampworld.com)
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Os selos são referenciados em ordem numérica cronológica dentro 
de cada país, sem levar em conta se são regulares, comemorativos, 
aéreos etc. O Catálogo StampWorld está em constante atualização, os 
usuários  podem editar  as  informações  e  adicionar  novas  emissões 
postais. Há também uma área para compra e venda de selos postais, 
disponível para os membros cadastrados, mediante o pagamento de 
um plano de assinatura.

Tela do StampWorld com a exibição das informações referentes à emissão  
postal selecionada. © StampWorld (stampworld.com)
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COMO IDENTIFICAR O PAÍS EMISSOR DO SELO 

Identificar corretamente o país emissor de um selo postal pode ser 
um pouco complicado, principalmente tratando-se de selos clássicos, 
ou selos de países que utilizam alfabetos não latinos, como o árabe, o 
grego  e  o  cirílico.  Abaixo,  algumas  dicas  de  como  identificar  a 
origem dos selos postais.

Selos do Brasil

Os primeiros selos postais brasileiros, emitidos de 1843 a 1861, 
não traziam a identificação do Brasil como país de origem. Como são 
poucos (22 emissões), é fácil decorá-los e reconhecê-los de vista.

As séries dos Olhos de boi, dos Inclinados, dos Verticais e dos Coloridos
são os selos brasileiros sem a indicação do Brasil como país emissor.

A partir  de  1866,  os  selos  postais  brasileiros  passaram a  ter  a 
indicação Brazil (com Z). De 1918 em diante, a identificação passou 
a ser Brasil (com S). A palavra Correio, indicando tratar-se de selo 
postal, apareceu somente a partir de 1883.

Os primeiros selos brasileiros com a indicação do país de origem.
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Selos da Grécia

Nos selos da Grécia, o nome do país normalmente aparece escrito 
no alfabeto grego (ΕΛΛΑΣ) e/ou no alfabeto latino (ELLAS).

Nos selos gregos aparece escrito a palavra ΕΛΛΑΣ e/ou ELLAS.

Selos da China

Nos  selos  emitidos  pela  China,  aparece  o  ideograma  中  e/ou 
Republic of China ou ainda Imperial Chinese Post.

Os selos da China exibem 中 e/ou Republic of China ou Imperial Chinese Post.

Selos do Japão

Nos  selos  emitidos  pelo  Japão,  aparece  o  ideograma  日  e/ou 
Nippon e/ou uma flor de cerejeira estilizada .❁

Nos selos japoneses aparece 日 e/ou Nippon e/ou uma flor de cerejeira .❁
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Selos da Grã-Bretanha

Nas emissões postais da Grã-Bretanha, desde o One penny black, 
nunca aparece o nome do País como indicativo da origem, mas o 
perfil do Rei ou da Rainha.

Nos selos da Grã-bretanha aparace sempre a efígie do Rei ou da Rainha.

Selos da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas

Os selos da antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas são 
identificados pela sigla CCCP.

Nos selos soviéticos, aparece a sigla CCCP.

Selos da Rússia

Nos selos da Rússia, aparece Росси́я e/ou Rossija.

Nos selos russos, aparece a palavra Росси́я e/ou Rossija.
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Afeganistão Afeghanes

África do Sul South Africa

Albânia Shqipëia

Alemanha
Bundesrepublik Deutschland
Deutschland

Alemanha (Império Alemão) Deutsche Reich

Alemanha (República Democrática 
Alemã)

Deutsche Demokratische Republik
DDR

Andorra Andorra

Angola Angola

Antígua e Barbuda Antigua & Barbuda

Arábia Saudita المملكة العربية السعودية
Kingdom of Saudi Arabia

Argélia Algérie

Argentina Argentina

Armênia Armenia

Áustria Österreich

Azerbaijão Azerbajdžan

Bahamas Bahamas

Bangladesh Bangladesh

Barbados Barbados

Barein Bahrain

Belarus
Беларусь
Belarus

Bélgica
Belgiê
Belgique

Belize Belize

Benin Benin

Bolívia Bolivia

Bósnia-Herzegóvina Bosna I Hercegovina

Botsuana Botswana

Brunei Brunei

Bulgária
България
Bulgaria
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Burkina Fasso Burkina Faso

Burundi Burundi

Butão འབྲུག
Bhutan

Cabo Verde Cabo Verde

Camarões Kamerun

Camboja
Kampuchea
Cambodge
Cambodia

Canadá Canada

Catar Qatar

Cazaquistão Қазақстан

Chade Tchad

Chile Chile

China 中
Chipre Cyprus

Cingapura Singapore

Colômbia Colombia

Comores Comores

Congo Congo

Coreia do Norte 조선민주주의인민공화국
DPR Korea

Coreia do Sul 대한민국
Korea

Costa do Marfim Cote D’Ivoire

Costa Rica Costa Rica

Croácia Hrvatska

Cuba Cuba

Dinamarca Danmark

Djibuti Djibouti

Dominica Dominica
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Egito
مصر
Egypte
Egyptiennes

El Salvador El Salvador

Emirados Árabes Unidos
دولة الإمارات العربية المتحدة
UAE
United Arab Emirates

Equador Ecuador

Eritreia ኤርትራ
Eritrea

Eslováquia Slovensko

Eslovênia Slovenija

Espanha España

Estados Unidos da América
United States of America
USA

Estônia Eesti

Etiópia
ኢትዮጵያ
Ethiopia
Ethiopiennes

Filipinas
Pilipinas
Philippines

Finlândia Finland

França Française

Gabão
Gabon
Gabonaise

Gâmbia Gambia

Gana Ghana

Geórgia Georgia

Grã-Bretanha
Os selos da Grã-Bretanha exibem o 
perfil do Rei ou da Rainha

Granada Grenada

Grécia
ΕΛΛΑΣ
HELLAS

Guatemala Guatemala
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Guiana Guyane

Guiné Guiné

Guiné-Bissau Guiné-Bissau

Guiné-Equatorial Guinea Ecuatorial

Haiti Haiti

Honduras Honduras

Hungria Magyar

Iêmen Yemen

Índia भा!रत
India

Indonésia Indonesia

Irã
ايران
Iran
Persanes

Iraque العراق
Iraq

Irlanda Éire

Islândia Island

Israel יִשְׂרָאֵל
Israel

Itália
Italia
Italiana

Jamaica Jamaica

Japão 日
Nippon

Jordânia Jordan

Kuwait Kuwait

Laos
Lao
LAO P.D.R

Lesoto Lesotho

Letônia Latvija

Líbano لبنان
Liban

Libéria Liberia
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Líbia
Libia
Libya

Liechtenstein Liechtenstein

Lituânia Lietuva

Luxemburgo Luxenbourg

Macedônia
Македониа
Makedonija

Madagáscar Madagascar

Malásia Malaya

Malauí Malawi

Maldivas Maldives

Mali Mali

Malta Malta

Marrocos Maroc

Maurício Mauritius

Mauritânia Mauritanie

México Mexico

Moçambique Moçambique

Moldávia Moldova

Mônaco Monaco

Mongólia Mongolia

Montenegro
Подгорица
Montenegro

Myanmar
Burma
Mjanma

Namíbia Namibia

Nepal ने2पा!ली5
Nepal

Nicarágua Nicaragua

Níger Niger

Nigéria Nigeria

Noruega Norge

Omã Oman

Países Baixos Nederland
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Panamá Panama

Paquistão Pakistan

Paraguai Paraguai

Peru Peru

Polônia Polska

Portugal Portugal

Quênia Kenya

Quirguistão
Кыргызстан
Kyrgyzstan

República Centro-Africana Republique Centrafricanine

República Dominicana Republica Dominicana

República Tcheca Česká Republika

Romênia Romania

Ruanda Republique Rwandaise

Rússia
Россия
Rossija

San Marino San Marino

Santa Lúcia St. Lúcia

São Cristóvão e Névis St. Kitts-Nevis

São Tomé e Príncipe S. Tomé e Príncipe

São Vicente e Granadinas St. Vincent

Seicheles Seychelles

Senegal Sénégal

Serra Leoa Sierre Leone

Sérvia
Србија
Serbien

Síria
سورية
Syrie
Republique Syrienne

Somália Somalis

Sri Lanka සිංහල
Sri Lanka

Suazilândia Swaziland
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GUIA PARA IDENTIFICAR A ORIGEM DOS SELOS POSTAIS

País ou Região Texto Mostrado no Selo

Sudão السودان
Sudan

Suécia Sverige

Suíça Helvetia

Suriname Suriname

Tadjiquistão
Тоҷикистон
Tajikistan

Tailândia ประเทศไทย
Thailand

Tanzânia Tanzania

Timor-Leste Timor

Togo
Togo
Republique Togolaise

Trinidad e Tobago Trinidad & Tobago

Tunísia Tunisie

Turcomenistão
Түркменистан
Turkmenistan

Turquia Türkiye

Ucrânia
Українська
Ukraina

Uganda Uganda

União das Repúblicas Socialista 
Soviéticas

CCCP

Uruguai Uruguay

Uzbequistão
Ўзбекистон
Uzbekistan

Venezuela Venezuela

Vietnã
Bu'u Chinh
Viêt Nam

Zâmbia Zambia

Zimbábue Zimbabwe

148



A COTAÇÃO DAS PEÇAS FILATÉLICAS

Quanto Custa um Selo

Responder à questão “quanto custa um selo?” nem sempre é uma 
tarefa  simples.  Para  explicar  melhor  o  problema,  vou  substituir  a 
pergunta anterior pela pergunta “quanto custa um carro?”. A primeira 
coisa que devo saber para estimar o valor de um carro é sua marca, 
ano e modelo, depois eu preciso de uma fonte confiável, que forneça 
o  valor  de  mercado  dos  carros  em  circulação.  Pela  tabela  FIPE 
(referência nacional para preços de veículos), um Toyota Hilux SR 
2024 custa R$ 270 mil, já um Volkswagen Fusca 1963 custa R$ 60 
mil. Mas se a Hilux estiver batida, poderá custar 10 vezes menos, e se 
o Fusca for o carro utilizado nas filmagens de Herbie, Se Meu Fusca 
Falasse, ele certamente custará 10 vezes mais. No final das contas, o 
preço  de  qualquer  bem também está  relacionado  a  seu  estado  de 
conservação e a seu valor histórico ou afetivo.

A maioria  dos  catálogos  filatélicos  apresenta  uma cotação base 
para os selos novos e outra para os selos usados, além da cotação das 
variedades  conhecidas.  Mas  a  cotação  de  catálogo  quase  nunca 
representa  o  valor  que  você  efetivamente  encontrará  no  mercado, 
principalmente se estivermos falando de selos clássicos, que são as 
primeiras emissões postais de cada país, normalmente mais escassos e 
difíceis  de  conseguir.  Se  falarmos  das  emissões  postais  mais 
modernas,  geralmente  impressas  aos  milhares  ou  milhões  de 
unidades, é até possível comprá-las no quilo em alguma liquidação, 
ao custo de alguns centavos por unidade. O que eu tenho visto nos 
leilões que acompanho pela Internet, via de regra, é o arremate de 
peças  filatélicas  comuns  por  cerca  de  10% a  20% da  cotação  de 
catálogo, então, acredito que essa seja uma boa referência, para quem 
quer avaliar, sem muitas pretenções, as peças de uma coleção.
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Os Selos Raros ou Muito Antigos

Mas se o selo for raro ou muito antigo? Bem… selos raros são… 
RAROS. Eu frequentemente me deparo, nos grupos do Facebook que 
participo, com pessoas leigas oferecendo, para venda, “uma coleção 
de  selos  raros  e  muito  antigos”,  recebida  como herança de  algum 
parente. Quando vou analisar as imagens postadas, na verdade tratam-
se  de  selos  comuns,  das  décadas  de  1970  ou  1980,  às  vezes  em 
péssimo estado  de  conservação,  com marcas  de  fungos  e  com os 
picotes  danificados.  Uma  coleção  assim  pode  até  ter  valor 
sentimental, mas não tem quase nenhum valor no mercado filatélico. 
Eu oriento que a pessoa doe o material para algum clube filatélico, o 
que certamente fará a alegria de muitos jovens filatelistas que estão 
começando suas coleções.

Nem mesmo os primeiros selos postais, como o One penny black, 
são necessariamente raros. A tiragem do  One penny black foi de 68 
milhões de unidades e estima-se que mais de 1 milhão deles tenham 
chegado aos dias atuais. Acredito que não dá para chamar de raro algo 
que tem mais de 1 milhão de exemplares, entretanto, um selo  One 
penny black não é um selo barato.

O que torna um selo raro é  sua escassez, 
além disso,  o  preço  de  mercado de  um selo 
raro depende de quanto alguém está disposto a 
pagar por ele. Atualmente, o selo mais caro do 
mundo  é  o  British  Guiana  1c  magenta, 
avaliado em cerca  de  R$ 53 milhões.  É  um 
selo  único,  emitido  na  Guiana  Inglesa  em 
1856, para suprir temporariamente as emissões 
oficiais,  que estavam em falta.   Outro detalhe

British Guiana
1c magenta.

importante é que, assim como acontece no mercado de arte, muitos 
bilionários pagam verdadeiras fortunas por alguns selos postais, não 
para colecioná-los, mas como investimento ou como uma maneira de 
guardar dinheiro sem a necessidade de um banco como depositário, 
esse é um dos motivos pelos quais alguns selos podem alcançar valores 
tão altos no mercado filatélico.
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No Brasil,  os Olhos de boi, emitidos em 1843, e os Inclinados, 
emitidos entre 1844 e 1846, estão entre os que podem alcançar maior 
valor  de  mercado.  Um  Olho  de  boi  usado  de  60  réis,  com  boas 
margens e sem defeitos, está cotado a 1.200 UF26 no Catálogo RHM 
(61ª  edição,  2009),  o  que  dá  cerca  de  R$  6.700,00.  Entretanto,  é 
possível  adquirir  um selo  isolado  desses,  num leilão  on  line, por 
valores que variam de R$ 240,00 a  R$ 52.000,00,  dependendo do 
estado de conservação e  até  mesmo do carimbo nele  aplicado.  As 
peças filatélicas brasileiras mais raras são a única sobrecarta completa 
com os três Olhos de boi, vendida em 2008 por R$ 2 milhões, uma 
folha completa do Olho de boi de 60 réis, que foi vendida em 2013 
por R$ 3,6 milhões, e a famosa  Pack Strip27, que alcançou R$ 11,7 
milhões num leilão em 2008.

Selo Olho de boi arrematado por 
R$ 240,00. ©  Filatélica MG 

(filatelicamgleiloes.com.br)

Selo Olho de boi arrematado
por R$ 52.000,00.

©  Beto Assef  
(betoassef.com.br)

RHM 1 e 2 – Pack Strip –
arrematado por R$ 11,7 milhões.

© David Feldman 
(wwwcdn.davidfeldman.com)

26 Para todos os efeitos, 1 UF equivale a US$ 1.
27 Essa  peça  recebeu  o  nome de  Pack  Strip,  por  ter  pertencido  ao  renomado 

filatelista Charles Lathrop Pack.
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CLUBES E ASSOCIAÇÕES FILATÉLICAS

Academia Brasileira de Filatelia

A Academia  Brasileira  de  Filatelia  (ABF)  nasceu  da  ideia  do 
Presidente e fundador da FILABRAS, Paulo Ananias Silva, de criar 
uma instituição com o objetivo principal de preservar nossa cultura 
filatélica.  Com a ideia na cabeça e a vontade de transformá-la  em 
realidade,  Paulo Ananias Silva convidou 20 filatelistas,  conhecidos 
não só por suas publicações destacadas, como também pela atuação 
marcante em outras áreas da Filatelia, como a pesquisa, o comércio 
filatélico, a participação ativa em redes sociais e a formação de novos 
colecionadores, principalmente crianças e adolescentes.

A primeira reunião da ABF aconteceu de forma virtual, em 8 de 
agosto de 2022, com a participação da Diretoria, na época formada 
pelos  Confrades28 Maurício  Melo  Meneses  (Presidente),  Paulo 
Ananias Silva (Presidente de Honra), Renato Mauro Schramm (Vice-
Presidente),  Roberto  Antonio  Pires  (Diretor  de  Comunicação)  e 
Cristian  Guimarães  Molina  (Secretário).  No  dia  29  de  agosto  do 
mesmo ano, a ABF realizou sua segunda reunião, já com a presença 
de todos os membros efetivos e dos correspondentes internacionais. 
Nos meses seguintes, a Diretoria da ABF ganhou a colaboração do 
Confrade  Flávio  Augusto  Pereira  Rosa  (Diretor  Literário)  e  do 
Confrade Niall Murphy (Diretor Internacional).

28 Confrade é o termo utilizado entre os membros da ABF, uma forma carinhosa e 
respeitosa de tratamento.

153



Com o objetivo de se impor no cenário nacional e internacional, em 
setembro de 2023 a ABF aprovou seu Estatuto. Em 8 de dezembro 
daquele ano, a Academia ganhou personalidade jurídica, com sede em 
Barueri-SP e CNPJ29 próprio. No Estatuto da instituição estão previstas 
suas principais finalidades,  que são fomentar  a  difusão da Filatelia, 
organizar e apoiar exposições filatélicas, preservar e divulgar acervos 
filatélicos, editar publicações, orientar estudos e pesquisas, assessorar 
entidades, órgãos ou instituições em ações filatélicas e colaborar com 
instituições  públicas  e  privadas  nas  áreas  de  cultura,  educação  e 
assistência social. Também estão no Estatuto, os direitos e deveres dos 
membros e  a forma de atuação da Diretoria.  Além da operação no 
território nacional, a ABF se faz presente na Argentina, na Bolívia, em 
Cuba,  na  Espanha,  em  Portugal,  no  Peru  e  na  Venezuela,  por 
intermédio  dos  correspondentes  internacionais,  responsáveis  por 
difundirem as ideias e as realizações da ABF em seus países.

Entre as principais realizações da ABF nos seus primeiros dois anos 
de vida, estão: a publicação do  Livro Comemorativo do 1º Ano de 
Fundação da ABF – 180 Anos do Olho de Boi;  o Projeto Avante 
Filatelia,  que  já  distribuiu  milhares  de  selos  e  de  outros  materiais 
filatélicos para escolas e grupos de escoteiros, além de ter apoiado a 
Exposição  Filatélica  História  Postal  do  Brasil,  em  Cachoeiro  do 
Itapemirim-ES;  a  atribuição  do  Selo  de  Qualidade  ABF para 
publicações  filatélicas,  como  o  Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia 
Temática,  de  minha autoria,  o  Catálogo FILABRAS de Selos  do 
Brasil, obra dos Confrades Paulo Ananias Silva e Niall Murphy, e o 
livro  Rondon, o Marechal da Paz – A vida de um herói nacional 
contada  por meio  da  Filatelia,  obra  do  Confrade  Maurício  Melo 
Meneses; homenagens ao Artista Postal Jô Oliveira pelos seus 50 anos 
de carreira, ocorridas nos meses de agosto e setembro de 2024, que 
contaram  com  uma  exposição  filatélica  dos  selos  desenhados  pelo 
Artista,  com  um  concurso  de  desenho  para  crianças  com  o  tema 
Folclore Brasileiro, além de uma entrevista concedida por Jô Oliveira 
na Revista FILABRAS.

29 O CNPJ da ABF é 53.146.223/0001-28.
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Em outubro de 2024, a ABF realizou uma assembleia geral, onde 
foram  empossados  quatro  novos  membros,  seguindo  o  plano 
estatutário de completar 40 cadeiras permanentes nos próximos anos. 
As indicações de novos acadêmicos são feitas pelos membros efetivos 
e votadas em assembleia geral. Podem ser indicados às vagas na ABF 
todas as pessoas físicas, brasileiras, sem distinção de cor, raça, sexo, 
residência, profissão, credo religioso ou político, que tenham atuação 
marcante e de reconhecido mérito em quaisquer das áreas da Filatelia, 
com trabalhos  expressivos  para  o  desenvolvimento  da  Filatelia.  O 
título  de  imortal  da  Academia Brasileira  de  Filatelia  não  é  só um 
nome de fantasia, mas um destaque importante àqueles que ajudam a 
manter a cultura e a História Postal e Telegráfica brasileira.

– Brasão da ABF –
Autor: Niall Murphy

Escudo português esquartelado, cujo  
mote é ACADEMIA BRASILEIRA DE 
FILATELIA,  em  letras  maiúsculas  
sem serifas, sobre faixa com fundo Or  
degradê  e  contra-fundo  Vert.  O  
primeiro campo, em Sinopla e Jalde,  
representa a Bandeira do Brasil, com  
a  sigla  ABF  em  Sable,  com  letras  
maiúsculas  serifadas,  ocupando  o  
terço superior do quartel. O segundo  
campo,  em  Blau  degradê,  do  claro  
para o escuro, com a pena e o tinteiro  
em  Argento,  simboliza  o  ato  de  
escrever  uma  carta,  a  razão  da  
existência do selo postal.  O terceiro  
campo,  em Blau degradê,  do escuro  
para o claro, com uma lupa em Sable  
e  Argento,  mostra  a  ferramenta  
imprescindível  do  Filatelista,  que  
simboliza  o  estudo  minucioso  e  a  
classificação das peças filatélicas. No  
último  campo,  em  Vert  degradê,  do  
escuro para o claro, o pombo-correio  
em  Argento,  partindo  com  um 
envelope  a  ser  entregue  ao  
destinatário,  que  simboliza  a  
comunicação e a paz entre os povos.
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MEMBROS E CORRESPONDENTES INTERNACIONAIS DA ABF

Paulo Ananias Silva (Cadeira nº 1)

Maurício Melo Meneses (Cadeira nº 2)

Renato Mauro Schramm (Cadeira nº 3)

Niall Murphy (Cadeira nº 4)

Agnaldo de Souza Gabriel (Cadeira nº 5)

Roberto Antonio Aniche (Cadeira nº 6)

Peter Meyer (Cadeira nº 7)

Carlos Dalmiro Silva Soares (Cadeira nº 8)

José Baffê Rodrigues (Cadeira nº 9)

Roberto Antonio Pires (Cadeira nº 10)

Luiz Reginaldo Fleury Curado (Cadeira nº 11)

Cristian Guimarães Molina (Cadeira nº 12)

Maria de Lourdes Torres de Almeida Fonseca (Cadeira nº 13)

Geraldo de Andrade Ribeiro Junior (Cadeira nº 14)

Jorge Paulo Krieger Filho (Cadeira nº 15)

José Antonio Bittencourt Ferraz (Cadeira nº 16)

Flavio Augusto Pereira Rosa (Cadeira nº 17)

José Carlos Marques (Cadeira nº 18)

José Ribamar Trabulo de Souza (Cadeira nº 19)

Luiz Gonzaga Amaral Júnior (Cadeira nº 20)

Luiz Antonio Aversa (Cadeira nº 21)

Marcos José Bubach (Cadeira nº 22)

José Eduardo Cimó (Cadeira nº 23)

Peter Johann Bürger (Cadeira nº 24)

Hugo Javier Lencina (Correspondente da Argentina)

Marcos Benavidez Escalier (Correspondente da Bolívia)

Oreidis Pimentel Pérez (Correspondente de Cuba)

Remi Ferre Soler (Correspondente da Espanha)

Luis Cernaqué Vera (Correspondente do Peru)

Américo Lopes Rebelo (Correspondente de Portugal)

Carlos Jorge Ivo da Silva (Correspondente de Portugal)

Mário Fernando Alves Paiva (Correspondente de Portugal)

Vitor Torres Ribeiro (Correspondente de Portugal)

Carlos Romero (Correspondente da Venezuela)
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Outros Clubes e Associações Filatélicas

Nas  tabelas  a  seguir,  são  apresentados  clubes  e  associações 
filatélicas nacionais e internacionais, com o endereço eletrônico de 
contato ou o endereço das redes sociais.

CLUBES E ASSOCIAÇÕES FILATÉLICA BRASILEIRAS

Academia Brasileira de Filatelia (ABF)
confraria.abf@gmail.com

Academia de História Postal e Filatélica Brasileira (AHPFB)
febraf.com.br

American Philatelic Society (APS)
stamps.org

Associação Brasileira de Comerciantes Filatélicos (ABCF)
abcf.net.br
contato@abcf.net.br

Associação Brasileira de Filatelia Maçônica (ABFM)
abfmbsb@gmail.com
filateliamaconica.org

Associação Brasileira de Filatelia Religiosa (ABRAFIRGA)
abrafite.com.br/abrafirga/

Associação Brasileira de Filatelia Temática (ABRAFITE)
abrafite.com.br

Associação Brasileira de Jornalistas Filatélicos (ABRAJOF)
abrajof@gmail.com
abrajof.wordpress.com

Associação Cultural FILACAP
ac.filacap@gmail.com
facebook.com/Ass.C.Filacap

Associação dos Filatelistas Brasileiros (FILABRAS)
filabras.org
facebook.com/groups/FILABRAS
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CLUBES E ASSOCIAÇÕES FILATÉLICA

Associação Filatélica de Joinville (AFJ)
facebook.com/filatelia.joinville

Associação Filatélica e Numismática de Brasília
afnb.bsb@gmail.com
afnb-bsb-colecionismo.blogspot.com

Associação Filatélica e Numismática de Franca
facebook.com/AssociacaoFilatelicaFranca/?locale=pt_BR

Associação Filatélica e Numismática de Santa Catarina
afsc@afsc.org.br
afsc.org.br

Associação Filatélica e Numismática Timboense (AFINUTI)
ccmbr.com.br

Associacion Internacionale de Experts em Philatelie (AIEP)
aiep-experts.net
thomasmathabz@gmail.com

Centro Temático de Campinas
centrotematico1988@gmail.com
ctc-campinas.org.br

Club Philatelico Sorocabano
facebook.com/clube.sorocabano?locale=pt_BR

Clube de Colecionadores Baden-Powell
instagram.com/colecionismo_baden_powell

Clube Filatélico Brusquense
jorgekrieger@uol.com.br
facebook.com/groups/400498983338751

Clube Filatélico Candidés
cfcandides@gmail.com
facebook.com/SelandoAmizades/

Clube Filatélico do Amazonas
ajuricabaselos69@gmail.com
facebook.com/C.philatelico
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CLUBES E ASSOCIAÇÕES FILATÉLICA

Clube Filatélico do Brasil
clubefilatelicodobrasil@gmail.com
clubefilatelicodobrasil.org

Clube Filatélico e Numismático de Bauru (CFNB)
cfnbauru@outlook.com
cfnb.comunidades.net

Clube Filatélico e Numismático de Piracicaba
facebook.com/groups/910839886801988

Clube Filatélico e Numismático de Santos
facebook.com/clube.filatelico.santos

Clube Filatélico e Numismático de Taquara
contato@cfnt.org.br
cfnt.org.br

Clube Filatélico e Numismático de Uberlândia
franciscocmsalles@yahoo.com.br
facebook.com/clubefilatelicoenumismaticodeuberlandia

Clube Filatélico Maçônico do Brasil
facebook.com/clubefilatelicomaconicodobrasil/?locale=pt_BR

Clube  Formiguense  de  Filatelia,  Numismática  e  Telecartofilia 
(FORFINUTE)
pajo121@yahoo.com.br
facebook.com/forfinute

Clube Foto Filatélico Numismático de Volta Redonda
clubefotovr@gmail.com
facebook.com/clubefotofilatelico/?locale=pt_BR

Federação Brasileira de Filatelia (FEBRAF)
secretaria@febraf.net.br
febraf.com.br

Federação Filatélica e Numismática de Santa Catarina (FEFINUSC)
afsc@afsc.org.br
antigo.afsc.org.br/index.html
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CLUBES E ASSOCIAÇÕES FILATÉLICA

Fédération Internationale de Philatélie (FIP)
kelly@f-i-p.ch
f-i-p.ch

Grupo de Filatelista de Juiz de Fora e Região
prcerqueiralima@gmail.com
facebook.com/prcerqueiralima/?locale=pt_BR

International Moldovan Philatelic Society (IMPS)
info@moldovastamps.org
moldovastamps.org

Postcrossing
postcrossing.com

Sociedade Filatélica de Curitiba (SOFICUR)
soficur.org.br

Sociedade Filatélica e Numismática de Caxias do Sul
facebook.com/SFNCXS/?locale=pt_BR

Sociedade Filatélica Rio-Grandense (SFRG)
sfrg.com.br

Sociedade Numismática e Filatélica Cearense (SFNC)
ccmbr.com.br
facebook.com/SNFCCEARA

Sociedade Philatelica Paulista (SPP)
sppaulista@uol.com.br
sppaulista.com.br

União Postal das Américas, Espanha e Portugal (UPAEP)
secretaria@upaep.int
upaep.int

União Postal Universal (UPU)
upu.int

Virtual Philately Confederation (VIRTUALFIL)
info@virtuafil.org
virtualfil.org
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BIBLIOGRAFIA DE APOIO AO FILATELISTA

Nas  páginas  seguintes,  uma  coletânea  de  livros  brasileiros,  ou 
estrangeiros  traduzidos  para  o  português,  que  tratam  de  Filatelia. 
Muitos  desses  livros  não  são  mais  publicados,  mas  podem  ser 
encontrados nos sebos e em leilões filatélicos. Outros livros, por sorte, 
podem ser encontrados na versão digital, nos sites de associações e de 
clubes filatélicos. Eu não li todos, então não tenho como fazer juízo de 
valores sobre o conteúdo que trazem, mas acredito que será um bom 
ponto de partida para quem quer se aprofundar no estudo da Filatelia.

Catálogo Enciclopédico de Selos & História Postal do Brasil.
© RHM (oselo.com.br)
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ESTUDOS DE EMISSÕES POSTAIS

1890: Cruzeiro do Sul, Ordinários e Jornais
Walter Gonçalves Taveira.

A Identificação das 100 Posições da Chapa Corroída
Dom Pedro II – 100 Réis Barba Preta Percé – ABNC
José Renato Coelho de Souza, 2024.

Alegoria da República – “O Tintureiro”
Rubens Borges Bezerra e Armando Ribeiro, 1996.

Amazônia: Nossos Selos 1890-1950
José Joaquim Marinho, 1979.

Brasil  1844-18  –  “Inclinados”  –  Selos  do  Império  do  Brasil  –  2ª 
Estampa
Walter Gonçalves Taveira, 2001.

Estudo da Emissão D. Pedro II – 1866 – 1876
Rui C. Dos Santos, 1988.

Estudo dos Papéis e das Emissões do Padrão de 1894-1906
José de Oliveira Pinho, 1983.

Falsificações e Fraudações na Filatelia Brasileira
Marcelo G. C. Studart, 1995.

Livro Comemorativo do 1º Ano de Fundação da ABF
Maurício Melo Meneses et al., 2023.

O 100 Réis de 1866, Tipos, Chapas e Retoques
Glauco Silva, 1998.

O Estado Independente do Acre e J. Plácido de Castro
Genesco de Castro, 2019.

Os Olhos de Boi
José Kloke, 1938.

Os Olhos de Cabra
F. da Nova Monteiro, 1948.

Os Selos Postais da República do Cunani
Wolfgang Baldus, 2019.
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MANUAIS DE FILATELIA

A Filatelia Temática – História, Aspectos e Regras
Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, 1983.

A Filatelia: História e Iniciação
Leon Norman Williams e Maurice Williams, 1965.

ABC da Filatelia
Jacqueline Caurat, 1979.

Como Colecionar Selos
João Carlos Ruller, 2001.

Compêndio da Filatelia
Adalberto Marcus, 1968.

Dicionário do Filatelista
Raymundo Galvão Queiroz, 1989.

Filatelia Temática
Clube Filatélico Elase, 1984.

Filatelia
Ana Lúcia Loureiro Sampaio.

Introdução ao Estudo da Filatelia
Raymundo Galvão de Queiroz, 1980.

Manual de Filatelia – Uma Coleção de Selos Originais de 104 Países
Editora Globo.

Manual de Filatelia
C. D. D. César, 2007.

Manual do Filatelista – Como Colecionar e Classificar Selos
Hugo Fracaroli, 1950.

Manual do Filatelista
Hugo Fraccaroli, 1943.

O Que É Filatelia
Raymundo Galvão de Queiroz, 1984.

Selos de Todo o Mundo – Manual do Filatelista
Editora Nova Cultural.
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HISTÓRIA POSTAL

Tudo Sobre Selos – Filatelia – Cultura, Lazer, Investimento
Gehisa Saldanha, 1985.

Amazônia: Nossos Selos 1890-1950
José Joaquim Marinho, 1979.

Características  das  Correspondências  do  Brasil  para  a  França  no 
Século XIX – Tomo I – Correspondências entre o Brasil e a França 
antes de 1860
Philippe Damian e Klerman Wanderley Lopes, 2003.

Características  das  Correspondências  do  Brasil  para  a  França  no 
Século XIX – Tomo II – Correspondências entre o Brasil e a França 
depois de 1860
Philippe Damian e Klerman Wanderley Lopes, 2003.

Catálogo Enciclopédico de Selos & História Postal do Brasil
Rolf Harald Meyer e Peter Meyer, 1999.

Catálogo Histórico dos Selos do Império do Brasil – 1843-1889
Marcelo G. C. Studart, 1991.

Catálogo Técnico sobre Filatelia – Documentos Postais na História do 
Brasil
Everaldo Nigro dos Santos, 2011.

Diamantina – Uma História Filatélica
R. Koester, 1981.

Epopéia do Correio Aéreo
José Garcia de Sousa, 1986.

História da Filatelia
Adeilson Nogueira, 2020.

História da Pré-Filatelia
Adeilson Nogueira, 2018.

História Postal de Minas Gerais (Caminhos, Correios, Formação)
José Francisco de Paula Sobrinho, 1997.

História Postal dos Selos Comemorativos no Brasil: 1900 a 1942
Luiz Antônio Duff Azevedo, 2007.
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HISTÓRIA POSTAL

Miscelanea Historica, Postal e Filotelica Nacional
Dorvelino Guatemosim, 1935.

O Correio Através dos Tempos
Carlos Luis Taveira, 1959.

O  Correio  de  Campinas  e  Seus  Primitivos  Carimbos  –  Esboço 
Histórico
Roberto Thut, 1939.

O  Estado  Independente  do  Acre  e  J.  Plácido  de  Castro:  Excertos 
Históricos
Genesco de Castro, 2019.

O Livro dos Selos da Amazônia Brasileira – Referência aos Eventos 
Comemorativos da Região
Antônio José Souto Loureiro, 2016.

O Rio Grande do Norte nos Selos Postais do Brasil – Filatelia como 
Fonte de Conhecimento
Cleudivan Jânio de Araújo, 2011.

Os Selos Postais da República do Cunani
Wolfgang Baldus, 2019.

Pernambuco  nos  Selos  Postais:  Fragmentos  Verbo-Visuais  de 
Pernambucanidades
Diogo André Salcedo, 2010.

Selos, Viagens & Envelopes – Selos Comemorativos do Brasil de 1900 
a 1942 – Um Capítulo da História Postal Brasileira
Luiz Antônio Duff Azevedo, 2001.

Sir Rowland Hill e o Sêlo Postal Adesivo
Carlos Luis Taveira, 1960.

Tópico de Selos Paulistas – Crônicas – Diversos
J. L. De Barros Pimental, 1968.

Três Séculos e Meio da História Postal Brasileira (1500 – 1843)
Irari de Oliveira Rosário, 1993.
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FILATELIA TEMÁTICA

A Ciência nos Selos Postais Comemorativos Brasileiros – 1900-2000
Diogo André Salcedo, 2010.

A Colecção Temática na Filatelia
Antônio J. Bello Dias, 1967.

A Filatelia Temática – História, Aspectos e Regras
Eurico Carlos Esteves Lage Cardoso, 1983.

A Literatura Brasileira na Filatelia
Lais Scuotto e José Afonso Braga, 1994.

Avifauna na Filatelia Brasileira
Walter Menezes, 2024.

Biografia  de  Maçons  Brasileiros  (Homenageados  pelos  Correios  do 
Brasil com um Selo Postal ou um Carimbo Comemorativo)
Renato Mauro Schramm, 1999.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 1 – Artes
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 2 – Cultura
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  3  –  Educação, 
Ciências e Espaço Sideral
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  4  –  Esportes, 
Segurança e Defesa
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 5 – Seres Vivos, 
Meio Ambiente e Sustentabilidade
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 6 – História
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  7  –  Religiões, 
Mitologia e Lendas Populares
Cristian Guimarães Molina, 2023.
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FILATELIA TEMÁTICA

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  8  –  Povos  e 
Sociedades
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  9  –  Economia, 
Indústria, Comércio e Turismo
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 10 – Comunicações 
e Transportes
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 11 – Instituições 
Públicas e Privadas
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 12 – Continentes, 
Oceanos e Territórios
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro  de Filatelia  Temática –  Volume 13 –  Lugares e 
Paisagens
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  14  –  Símbolos, 
Frases, Gestos e Autógrafos
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  15  – 
Personalidades
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  16  –  Artistas 
Postais
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo de Selos Espíritas do Brasil – Síntese Histórica e Biográfica
Mario Duprat Fiuza, 1972.

Catálogo Maçônico de Selos & Carimbos do Brasil
Renato Mauro Schramm, 1997.
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FILATELIA TEMÁTICA

Filatelia 1 – Esportes
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Filatelia 2 – Fauna e Flora 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Filatelia 3 – Ciências
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Filatelia 4 – História
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Filatelia 5 – Geografia
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Filatelia 6 – Arte/Religião
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos.

Filatelia Temática
Clube Filatélico Elase, 1984.

O Meio Ambiente na Filatelia Brasileira
Maria Zila Teixeira, 2020.

O Natal na Filatelia Brasileira – 1946-1970
Angelo Zioni, 1970.

Os Selos Postais nas Coleções Temáticas
Nini Barberis, Vicenzo Mento, Giancarlo Morolli e Michele Picardi, 1978.

Selos – Grandes Temas – Arte-História
Nova Cultura.

Selos – Grandes Temas – Fauna-Flora
Nova Cultura.

Selos – Grandes Temas – Progresso-História
Nova Cultura.

Selos Maçônicos do Mundo
Renato Mauro Schramm, 2005.
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CARIMBOLOGIA

Carimbologia do Brasil Clássico (vários volumes – alemão/português)
R. Koester/Fábio Monteiro.

Carimbos do Império do Brasil Não Catalogados
Glauco Silva, 1997.

Carimbos Postais – Século XIX – Um Estudo da Coleção de Matrizes 
do MPT
Cicero Antonio F. Almeida, 1989.

Carimbos Postais Brasileiros – Período Republicano – Volume I
Victor Augusto Petrucci, 2012.

Catálogo de Carimbos – Brasil-Império
Paulo Ayres, 1937.

Catálogo de  Carimbos  Comemorativos  do Brasil  –  Catálogo Zioni-
Soares
Ângelo Zioni e José Evair Soares de Sá.

Catálogo dos Carimbos Mudos do Brasil
Joaquim de Barros Sousa Botelho.

Catálogo dos Carimbos Mudos do Brasil Império, 1865-1889
James Alfred Dingler, 2000.

Catálogo Ilustrado dos Carimbos Sobre Olhos-de-Boi
Henrique Bunselmeyer Ferreira, 2017.

Catálogo Maçônico de Selos & Carimbos do Brasil
Renato Mauro Schramm, 1997.

Contribuição ao Estudo dos Carimbos
Nino Aldo Códa, 1941.

O Correio de Campinas e Seus Primitivos Carimbos
Roberto Thut, 1939.
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CATÁLOGOS

Catalogo  Brasil  de  Sellos  Postaes  e  Telegraphicos  do  Brasil  e  suas 
Reimpressões, Officialmente Emitidos de 1843 a 1929
Dorvelino Guatemosim, 1929.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 1 – Artes
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 2 – Cultura
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  3  –  Educação, 
Ciências e Espaço Sideral
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  4  –  Esportes, 
Segurança e Defesa
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 5 – Seres Vivos, 
Meio Ambiente e Sustentabilidade
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 6 – História
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  7  –  Religiões, 
Mitologia e Lendas Populares
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  8  –  Povos  e 
Sociedades
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  9  –  Economia, 
Indústria, Comércio e Turismo
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 10 – Comunicações 
e Transportes
Cristian Guimarães Molina, 2023.

170



CATÁLOGOS

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 11 – Instituições 
Públicas e Privadas
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 12 – Continentes, 
Oceanos e Territórios
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo Brasileiro  de Filatelia  Temática –  Volume 13 –  Lugares e 
Paisagens
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  14  –  Símbolos, 
Frases, Gestos e Autógrafos
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  15  – 
Personalidades
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo  Brasileiro  de  Filatelia  Temática  –  Volume  16  –  Artistas 
Postais
Cristian Guimarães Molina, 2023.

Catálogo de Carimbos – Brasil-Império
Paulo Ayres, 1937.

Catálogo de  Carimbos  Comemorativos  do Brasil  –  Catálogo Zioni-
Soares
Ângelo Zioni e José Evair Soares de Sá.

Catálogo de Selos do Brasil 2019
Peter Meyer e Marcelo P. Meyer, 2019.

Catálogo de Selos Espíritas do Brasil – Síntese Histórica e Biográfica
Mario Duprat Fiuza, 1972.

Catálogo de Selos Postais Personalizados Maçonaria: 2004-2017
Anselmo Costa, 2017.

Catálogo  de  variedades,  curiosidades,  e  acidentes  de  impressão  em 
selos comemorativos e aéreos do Brasil
Antonio Olivé Leite, 1955.
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CATÁLOGOS

Catálogo dos Carimbos Mudos do Brasil
Joaquim de Barros Sousa Botelho.

Catálogo  Enciclopédico  de  Selos  do  Brasil  –  Volume  1C  –  Selos 
Comemorativos de 1900 até 1970
Peter Meyer, 2024

Catálogo  Enciclopédico  de  Selos  do  Brasil  –  Volume  2C  –  Selos 
Comemorativos de 1971 até 1994
Peter Meyer, 2024

Catálogo  Enciclopédico  de  Selos  do  Brasil  –  Volume  3C  –  Selos 
Comemorativos de 1994 até 2024
Peter Meyer, 2024

Catálogo Enciclopédico de Selos & História Postal do Brasil
Rolf Harald Meyer e Peter Meyer, 1999.

Catálogo Histórico dos Selos do Império do Brasil – 1843-1889
Marcelo G. C. Studart, 1991.

Catálogo Ilustrado dos Carimbos Sobre Olhos-de-Boi
Henrique Bunselmeyer Ferreira, 2017.

Catálogo Maçônico de Selos & Carimbos do Brasil
Renato Mauro Schramm, 1997.

Catálogo Técnico sobre Filatelia – Documentos Postais na História do 
Brasil
Everaldo Nigro dos Santos, 2011.

Selos Maçônicos do Mundo
Renato Mauro Schramm, 2005.
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ASSUNTOS DIVERSOS

A Ciência nos Selos Postais Comemorativos Brasileiros – 1900-2000
Diogo André Salcedo, 2010.

A Filatelia e a Numismática na Poesia
Sergio Luiz Paiva Bolinelli, 1985.

A Filatelia nas Peculiaridades do País
João Batista Alberto Gnoato, 1986.

A Literatura Brasileira na Filatelia
Lais Scuotto e José Afonso Braga, 1994.

Biografia  de  Maçons  Brasileiros  (Homenageados  pelos  Correios  do 
Brasil com um Selo Postal ou um Carimbo Comemorativo)
Renato Mauro Schramm, 1999.

Collecção das Leis do Império do Brasil (vários tomos)
Typographia Nacional.

Cristianismo  Reformado  –  Uma  Historia  Contada  por  Meio  da 
Filatelia
Maurício Melo Meneses, 2012.

Filatelia – Aperfeiçoamento Cultural
Adilson Castello Branco da Cunha, 1996.

Filatelia Brasileira – Classificação Histórica e Descritiva
Francisco Schiffer, 1974.

Le Timbre-Poste – Le Journal du Collectionneur (vários fascículos)
J. B. Moens. (em francês)

Livro Comemorativo do 1º Ano de Fundação da ABF
Maurício Melo Meneses et al., 2023.

O Brasil Através dos Selos – Heroísmo e Glória
Bloch Editores, 1971.

O Brasil Através dos Selos – O País da Fé
Bloch Editores, 1971.

O Brasil Através dos Selos – Os Forjadores da Cultura
Bloch Editores, 1971.
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ASSUNTOS DIVERSOS

O Brasil Através dos Selos – Pioneiros do Progresso
Bloch Editores, 1971.

O Direito e a Filatelia – A Arte dos Selos
João Casillo, 2014.

O Natal na Filatelia Brasileira – 1946-1970
Angelo Zioni, 1970.

Os Selos do Brasil e o Panamericanismo
Euclydes Pontes, 1950.

Quem é Quem na Filatelia Brasileira
Lister de Lima, 1998.

Rondon, o Marechal da Paz – A vida de um herói nacional contada por 
meio da Filatelia
Maurício Melo Meneses, 2021.

Selo, Pequena Janela para o Brasil e o Mundo
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 1975.

Selos Postais do Brasil
Cícero Antônio F. De Almeida e Pedro Karp Vasquez, 2003.

Tópico de Selos Paulistas – Crônicas – Diversos
J. L. De Barros Pimental, 1968.
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AS EXPOSIÇÕES FILATÉLICAS

Filatelistas  avançados,  intermediários e  até  mesmo os  iniciantes 
podem  querer  expor  suas  coleções.  No  Brasil,  as  exposições 
filatélicas  mais  conhecidas  são  a  Exposição  Filatélica  Brasileira 
(BRAPEX),  organizada  pela  FEBRAF e  que  ocorre  a  cada  quatro 
anos  desde  1938;  a  Exposição  Filatélica  Luso-Brasileira 
(LUBRAPEX),  que  reune  colecionadores  brasileiros  e  portugueses 
desde  1966;  e  a  Expo  FILABRAS,  exposição  filatélica  virtual 
organizada pela FILABRAS, cuja primeira edição aconteceu em 2019 
e que, em 2024, reuniu mais de 200 expositores de 32 países.

Exposição filatélica “Atlantic Alpen-Adria, Rumo aos 500 anos do Correio  
em Portugal” – Centro Cultural de Viana do Castelo – Portugal, 2019.

© AltominhoTV (altominho.tv)
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A  maioria  das  exposições 
filatélicas  presenciais  e  compe-
titivas,  como  a  BRAPEX  e  a 
LUBRAPEX,  possui  regras 
bastante  rígidas  sobre  como  as 
coleções devem ser apresentadas. 
As  exposições  virtuais,  a 
exemplo  da  Expo  FILABRAS, 
normalmente são mais flexíveis, 
permitindo,  em  alguns  casos,  a 
apresentação  de  materiais  não 
filatélicos,  como  fotografias, 
cédulas, moedas e outros itens de 
colecionismo.  Em  todas  essas 
exposições, os jurados dão notas 
para  as  coleções,  seguindo  os 
critérios  previamente  estabe-
lecidos.  As  coleções  mais  pon-

Certificado de Premiação 
emitido pela BRAPEX 2021.

tuadas  podem  receber  certificados,  troféus  ou  medalhas.  Podem 
ainda,  ser  credenciadas  para  participarem  de  exposições 
internacionais,  como  a  World  Stamp  Exhibition,  organizada  pela 
Fédération Internationale de Philatélie (FIP), e a World Stamp Show, 
sob responsabilidade da American Philatelic Society (APS).

Participar de uma exposição filatélica é um marco para o filatelista. 
É onde sua coleção e seu conhecimento filatélico serão postos à prova 
e, se o trabalho realmente for muito bom, quem sabe o esforço possa 
ser  recompensado  com  uma  medalha.  Também  é  importante  saber 
ouvir as críticas e as observações dos jurados. As críticas podem ajudar 
a melhorar o trabalho, sob um ponto de vista que o filatelista talvez não 
tenha enxergado. Uma coleção nunca pode ser considerada terminada, 
ela é dinâmica e sempre há a possibilidade de novas visões sobre o 
mesmo tema. Nas páginas seguintes, tratarei do  Regulamento Geral 
da  FIP para  Exposições,  estabelecido  pela  FIP  e  utilizado  pela 
FEBRAF para exposições como a BRASILIANA e a BRAPEX, e das 
Regras Gerais para Exposições Informais da VIRTUALFIL, para 
exposições virtuais informais, como a Expo FILABRAS.
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Regulamento Geral da FIP para Exposições

A FIP,  fundada em 1926,  é  uma instituição com sede  na  Suíça, 
criada para coordenar as atividades das associações filatélicas filiadas e 
para  promover  a  Filatelia,  principalmente  através  do  patrocínio  a 
exposições filatélicas nacionais e internacionais. No Brasil, a FEBRAF 
representa as associações nacionais junto à FIP e é a detentora dos 
direitos  das  exposições  filatélicas  BRASILIANA,  BRAPEX, 
NORDEX e  SULBRAPEX,  além da  coordenação da  LUBRAPEX. 
Essas  exposições  filatélicas  competitivas,  normalmente  periódicas  e 
presenciais,  seguem  o  Regulamento  Geral  da  FIP para  Exposições 
(GREX).  A  FEBRAF  pode  ainda  patrocinar  outras  exposições 
filatélicas  fora  do  Calendário  Anual  de  Exposições  nacionais.  As 
premiações obtidas nesses eventos, quando aprovadas pela FEBRAF, 
podem valer para a qualificação em exposições internacionais.

Qualquer  filatelista  pode  solicitar  a  inscrição  nas  exposições 
nacionais, binacionais e internacionais da FIP, sendo que a aceitação 
da  inscrição  é  atribuição  da  Comissão  Organizadora  do  evento.  
Filatelistas novatos também podem participar, desde que autorizados 
pela  diretoria  do evento. Nas exposições  patrocinadas  pela  FIP,  a 
Comissão  Organizadora  disponibiliza  painéis  ou  quadros 
expositores  medindo 1,00  x  1,20  m,  sendo que  cada  painel  pode  
comportar até 16 folhas de papel A4. A quantidade de painéis por 
evento e  a  quantidade  de painéis  por  expositor  são  definidas  nos 
Regulamentos  Particulares  (IREX)  de  cada  evento.  As  classes 
filatélicas previstas no GREX são as seguintes:
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CLASSES FILATÉLICAS – GREX FEBRAF/FIP

Classe de Honra

Filatelia Tradicional

Grupo I – Brasil

Grupo II – Américas (exceto Brasil)

Grupo III – Restante do Mundo

História Postal

Grupo I – Brasil

Grupo II – Américas (exceto Brasil)

Grupo III – Restante do Mundo

Inteiros Postais

Grupo I – Brasil

Grupo II – Restante do Mundo

Aerofilatelia e Astrofilatelia

Filatelia Temática

Grupo I – Natureza

Grupo II – Cultura

Grupo III – Tecnologia

Selos Fiscais

Um Quadro

Filatelia Aberta
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CLASSES FILATÉLICAS – GREX FEBRAF/FIP

Filatelia Juvenil

Seção O – jovens até 12 anos de idade

Seção A – jovens de 13 a 15 anos de idade

Seção B – jovens de 16 a 18 anos de idade

Seção C – jovens de 19 a 21 anos de idade

Maximafilia

Filatelia Moderna

Literatura Filatélica

Seção  A –  Livros,  manuais  e  estudos  especiais,  compreendendo 
monografias,  artigos  de  investigação  especializada,  bibliografias, 
trabalhos especiais e similares.

Seção  B  –  Materiais  audiovisuais:  filmes,  vídeos,  gravações, 
diapositivos etc.

Seção C – Catálogos especiais e gerais.

Seção D – Revistas filatélicas:  noticiários filatélicos, boletins e as 
publicações de entidades, anuários e similares.

Seção E – Colunas filatélicas, compreendendo noticiários filatélicos, 
publicados em jornais, revistas, boletins etc.

Seção F – Programas informáticos específicos ou adaptados para a 
Filatelia,  boletins eletrônicos ou outros materiais informáticos, nas 
suas diversas formas.
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MATERIAIS ACEITOS NAS EXPOSIÇÕES COMPETITIVAS

Itens de franquia postal: selos, cadernetas de selos, inteiros postais, 
franquias mecânicas, autômatos e semi-autômatos etc.

Modificações  aplicadas  a  itens  de  franquia  postal:  sobrestampas, 
sobretaxas e perfins.

Marcas postais: carimbos postais comuns, de slogan, comemorativos 
e outros especiais.

Selos, cancelamentos, marcas e/ou cartões indicando um privilégio 
de postagem, por exemplo, de autoridades militares ou eclesiásticas.

Outros  itens  usados  nas  operações  postais,  como  etiquetas  de 
registro,  etiquetas  ou  marcações  suplementares  (por  exemplo,  de 
censura,  desinfecção  etc),  recibos  de  entrega  de  correspondência 
(aviso de recebimento), cupons de resposta, marcações de agentes de 
encaminhamento, marcações e etiquetas de automação postal etc.

Provas, ensaios, tipos e variedades.

Selos  fiscais,  desde  que  tenham sido  usados  para  fins  postais  ou 
tenham validade postal.

Material postal pré-filatélico: sobrecartas, carimbos precursores etc.

Materiais  referentes  a  serviços  postais,  incluindo  correio  militar 
(airgraphs e  v-mails),  correio  marítimo,  ferroviário,  aéreo,  de 
prisioneiro de guerra e campos de concentração, entrega de pacotes, 
encomendas postais e correio de carga, serviço de pagamento postal, 
correio privado (desde que autorizado ou tolerado pelas autoridades 
oficiais, ou ativo na ausência total  de um correio oficial),  correio 
pneumático,  telegramas,  correio  eletrônico  (ou  seja,  mensagens 
enviadas  eletronicamente  para  agências  dos  correios,  onde  são 
impressas e entregues aos destinatários) e outras formas semelhantes 
de serviços postais.

Materiais limítrofes, tais como as  arepitas de Táchira,  podem ser 
tolerados,  desde  que  sejam  relevantes  para  demonstrar  a  ideia 
proposta e que sejam utilizados com parcimônia.
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MATERIAIS PROIBIDOS NAS EXPOSIÇÕES COMPETITIVAS

Edições de fantasia de territórios postais inexistentes, por exemplo, 
os selos do Principauté de Trinidad.

Edições de governos exilados.

Edições de organizações sem serviços postais.

Edições  abusivas,  ilegais  e  indesejáveis,  conforme  definido  pela 
UPU e pelo Congresso Filatélico FIP de 1976.

Cartões postais ilustrados, a menos que sejam produzidos por uma 
autoridade postal oficial.

Cartões postais e cartões postais militares impressos privadamente 
ou com anotações manuscritas (por exemplo,  Feldposts), a menos 
que  sejam aceitos  ou  autorizados  pelas  autoridades  postais  como 
admitidos ao privilégio postal sem outras marcações oficiais.

Carimbos  adicionais  privados  aplicados  por  um  remetente  ou 
fornecedor antes de enviar a correspondência.

Impressões adicionais privadas, conhecidas como “repiquages”.

Marcas administrativas (não postais), quando não conferem nenhum 
privilégio postal.

Decorações privadas e sobreimpressões decorativas em envelopes e 
cartões.

Etiquetas publicitárias, qualquer que seja a finalidade de seu uso.

Observação: os materiais acima são aceitos em casos excepcionais,  
desde que sejam apresentadas justificativas filatélicas.
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No GREX estão definidas as quantidades básicas e a distribuição 
dos painéis que cada participante tem direito, dentro de cada classe. 
Por exemplo, expositores da Classe de Honra podem ter direito a 8 
quadros  cada  um  (ou  até  128  folhas  de  papel  A4),  enquanto 
expositores da Classe Juvenil, dependendo da idade, podem ocupar de 
2 a 5 quadros cada um (de 32 a 80 folhas de papel A4). A taxa de 
inscrição,  normalmente  cobrada  somente  das  classes  filatélicas 
competitivas,  é  calculada  de  acordo  com a  quantidade  de  painéis 
utilizados pelo expositor, sendo que, via de regra, os participantes da 
Classe  Juvenil  são  isentos.  O  material  a  ser  exposto  deve  ser  de 
propriedade do expositor e estar em conformidade com o GREX.

Nas  exposições  patrocinadas  pela  FEBRAF,  cabe  a  um  juri, 
formado  por,  no  mínimo,  dois  jurados  convidados,  classificar  as 
participações das classes competitivas e atribuir os prêmios. O juri 
também é  responsável  pela  verificação da  autenticidade  das  peças 
expostas e se as mesmas apresentam fraudes ou reparos não descritos 
pelo expositor. Caso haja material encontrado em desacordo com as 
regras,  após  o  parecer  do  Grupo  de  Combate  às  Falsificações 
Filatélicas, o expositor poderá ser advertido ou sofrer outras sanções. 
As decisões do juri são inapeláveis, não cabendo direito de recurso.

BRAPEX 2024, ocorrida em São Paulo-SP, de 11 a 13 de outubro de 2024.
© FEBRAF (Domingos Kulczynski)
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Regras Gerais para Exposições Informais da 
VIRTUALFIL

A Confederação da Filatelia Virtual (VIRTUALFIL) é um projeto 
entre a  FILABRAS e a Sociedade Filatélica Moldávia Internacional 
(IMPS), cujo objetivo é criar uma organização e uma plataforma, para 
que  filatelistas  possam participar  de  exposições  filatélicas  virtuais, 
com  regras  simplificadas  e  sem  custos.  A  plataforma  da 
VIRTUALFIL é gratuita e aberta para qualquer associação filatélica, 
desde que a mesma tenha uma lista própria de membros, que apoie a 
Filatelia  na  Internet  e  que  concorde  com  a  Constituição  da 
Confederação.  As  associações  cadastradas  na  plataforma  da 
VIRTUALFIL  são  chamadas  de  Organizações  Membros  da 
VIRTUALFIL (VMO). Para tornar-se uma VMO é preciso consultar 
o site virtualfil.org ou entrar em contato com a Confederação pelo 
e-mail  info@virtualfil.org.  No Brasil,  desde 2021, a FILABRAS 
promove a Expo FILABRAS, normalmente nos meses de março e 
abril, utilizando a plataforma VIRTUALFIL com grande sucesso.

Painel de controle da VIRTUALFIL, referente à Expo FILABRAS 2024.
© VIRTUALFIL/FILABRAS (virtualfil.org)
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As  exposições  filatélicas  organizadas  na  plataforma  da 
VIRTUALFIL  devem  seguir  as  Regras  Gerais  para  Exposições 
Informais  da  VIRTUALFIL.  Cada  VMO  pode  definir  regras 
particulares para seus eventos, chamadas de Regras Individuais para 
Exposições  Virtuais  (V-IREX),  que  são criadas  automaticamente  na 
plataforma.  As  Regras  Gerais  para  Exposições  Informais  da 
VIRTUALFIL preveem dois padrões de julgamento: um simples (para 
eventos  informais)  e  um  avançado.  Os  níveis  competitivos  são 
baseados  no  escopo  geográfico,  desde  exposições  nacionais  até 
exposições  mundiais.  De  acordo  com  o  padrão  de  julgamento 
selecionado pela VMO, a plataforma exibe as classes disponíveis, os 
critérios  de  julgamento  e  as  notas  das  medalhas.  Tratarei,  nesse 
capítulo, apenas do padrão simples de julgamento, que é o adotado nas 
exposições virtuais coordenadas pela FILABRAS.

O padrão  simples  de  julgamento tem como objetivo introduzir 
filatelistas novatos à experiência de uma exposição filatélica, mas de 
maneira informal, não acadêmica, agradável e educacional. Como se 
trata  de  um padrão  informal,  o  juri,  composto  por  dois  ou  mais 
jurados,  concederá  pontos,  numa escala  de  5  a  10,  com base  na 
opinião pessoa de seus membros. Ao término da exposição, poderão 
ser concedidos certificados e medalhas aos participantes, de acordo 
com a  pontuação obtida.  A plataforma também disponibiliza  uma 
votação  popular  para  todas  as  classes  inscritas,  mesmo  as  não 
competitivas.  Qualquer  pessoa  com acesso  à  Internet  pode  votar,  
sendo  que,  no  final  do  evento,  o  sistema  publica  o  nome  da 
exposição vencedora, independente da vontade da VMO. Os pontos 
obtidos nos eventos realizados na plataforma da VIRTUALFIL não 
podem  ser  considerados  para  a  participação  em  exposições 
conduzidas por outras associações, como a FIP e APS. Abaixo, as 
classes  filatélicas  previstas  na  plataforma  VIRTUALFIL,  para  o 
padrão simples de julgamento:
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CLASSES FILATÉLICAS – PADRÃO SIMPLES – VIRTUALFIL

Aerofilatelia Correio aéreo e material relacionado.

Astrofilatelia Selos sobre o espaço, naves espaciais e material 
relacionado.

Exibição Experimental Coleções híbridas (selos, cédulas, moedas etc).

FDC Envelopes  de  1º  dia  de  circulação  e  material 
relacionado.

Juri Material filatélico dos membros do juri.

Literatura digital Todos os tipos de literatura filatélica digital.

Maximafilia Máximos postais.

Outras coleções não-
competitivas

Todos  os  materiais  filatélicos,  excluindo  a 
literatura filatélica.

Oficial Qualquer  material  filatélico  pertencente  a 
operadores postais e autoridades postais nacionais, 
museus  postais,  impressores  de  selos  postais, 
designers e gravadores de selos postais.

Filatelia Aberta Material  filatélico  híbrido,  combinando  duas  ou 
mais classes.

Cartões Postais Cartões postais.

História Postal Material  relacionado  à  História  dos  Serviços 
Postais.

Inteiros Postais Inteiros postais.

Filatelia Fiscal Selos fiscais.

Filatelia Temática Material filatélico referente a um tema específico.

Filatelia Tradicional Todos os materiais filatélicos relacionados ao selo 
postal (incluindo material moderno).

Websites Websites, blogs e catálogos filatélicos on-line não 
comerciais.
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Qualquer pessoa integrante da VMO promotora do evento pode 
participar como expositor, após se cadastrar na plataforma. De acordo 
com  a  Constituição  da  Confederação,  não  são  admitidos  pré-
requisitos  para  a  participação,  entretanto,  a  VMO  pode  restringir 
certos temas na Classe Filatelia Temática e pode restringir, em alguns 
casos,  a entrada de cidadãos de um país ou região.  As exposições 
organizadas na plataforma VIRTUALFIL não requerem quantidades 
de  painéis  pré-estabelecidos,  como  nas  exposições  presenciais.  A 
plataforma suporta o upload direto das folhas escaneadas da coleção 
(formato  jpg  ou  pdf)  ou  da  obra  participante  da  Classe  Literatura 
Filatélica (formato pdf). Nas Classes Literatura Filatélica e Websites 
também é possível indicar um endereço eletrônico onde a obra ou o 
website  estão  hospedados.  O  material  exibido  deve  ser  real  e 
pertencente  ao  expositor.  Não  são  admitidos  materiais  criados  ou 
alterados digitalmente, falsificados ou fraudados (quando tal situação 
não estiver  claramente indicada pelo expositor),  ou emprestado de 
terceiros. A VMO promotora do evento pode solicitar, pelos meios 
adequados, a comprovação da posse, da autenticidade e da existência 
física do material.

Exemplo de exposição realizada na plataforma VIRTUALFIL.
© VIRTUALFIL/Maurício Melo Meneses.
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A PREPARAÇÃO DA COLEÇÃO PARA EXPOSIÇÕES

A Pesquisa Temática e Filatélica

A preparação de uma coleção para exposições competitivas exige 
técnica,  paciência,  dedicação  e  pesquisa.  O  tema  ou  o  assunto 
escolhido deve, preferencialmente, ser de seu conhecimento ou, pelo 
menos, ser um tema de seu interesse genuíno. A pesquisa temática 
refere-se  à  aquisição  de  conhecimento  sobre  o  assunto  que  será 
apresentado.  Nessa  fase,  você  deve  procurar  em  livros,  revistas, 
artigos  científicos,  entrevistas,  documentários  etc,  o  que  já  foi 
publicado  sobre  o  assunto.  Se  possível,  acrescente  algo  inédito, 
estabeleça uma ligação que ainda não havia sido feita ou apresente 
uma nova visão sobre algo que já estava aparentemente pacificado. 
Você pode elaborar uma linha do tempo que abarque, inclusive, os 
acontecimentos  anteriores  e  as  perspectivas  de  futuro.  Elenque  os 
lugares,  as datas e as personagens relacionadas ao tema, além dos 
acontecimentos importantes na política, na economia e na sociedade.

Na  pesquisa filatélica, você deve investigar o material filatélico 
disponível. Para tanto, deve se valer da própria experiência pessoal e 
da ajuda inestimável dos catálogos filatélicos. A busca pode começar 
por  um  bom  catálogo  nacional,  como  o  Catálogo  RHM 
(oselo.com.br)  ou  o  Catálogo  FILABRAS  (filabras.org).  Mais 
interessante ainda é se valer de catálogos temáticos. No Brasil, o que 
se  tem de  mais  completo  nesse  nicho  é  o  Catálogo  Brasileiro  de 
Filatelia Temática,  disponível  gratuitamente no site  da FILABRAS 
(filabras.org). Fora do País, temos os catálogos temáticos Domfil 
(que não são mais publicados, mas são fáceis de serem encontrados 
em sebos), além do Catálogo Phildom (phildom.com) e do catálogo 
mundial StampWorld (stampworld.com).
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 Durante  a  pesquisa  filatélica,  é  preciso  levar  em conta  que  a 
melhor peça filatélica para representar uma ideia é aquela que não 
necessita de explicações, onde as imagens e os textos são claros e 
suficientes para o objetivo proposto. Todas as peças filatélicas, tais 
como  selos,  blocos,  envelopes,  sobrecartas,  obliterações,  folhinhas 
filatélicas, entre outras, são bem-vindas. Peças não filatélicas, como 
documentos,  mapas,  cédulas,  rótulos  de  produtos  etc,  nem sempre 
podem compor uma coleção competitiva, mas se forem permitidos, 
devem ser utilizados com parcimônia. Você deve ficar atento às regras 
dos organizadores da exposição, sobre o uso de tais materiais.

Com uma lista de possíveis peças filatélicas sobre o tema ou o 
estudo  a  ser  apresentado,  é  hora  de  fazer  a  ligação  da  pesquisa 
temática (histórica,  científica,  social,  política etc)  com a pesquisa 
filatélica.  É uma tarefa demorada e  um tanto complicada,  porque 
não  há  como  saber,  de  antemão,  se  as  peças  desejadas  estão 
disponíveis no mercado. Às vezes, é melhor seguir por um caminho 
simples,  mas  alcançável,  do  que  tentar  um  caminho  muito 
espinhoso. Por exemplo, imagine se o melhor selo para representar 
uma ideia seja o selo do Acre, emitido no ano de 1899? Existem 
apenas uns poucos exemplares, raramente disponíveis no mercado e 
a um custo bastante alto, portanto, é temerário que você conte com 
um selo como esse para compor sua coleção. Com uma ideia mais  
sólida  sobre  a  história  que  se  deseja  contar  e  com a  previsão do 
material pretendido, você pode montar uma mancolista, como a da 
tabela abaixo, e se planejar para adquirir o material.

MINHA MANCOLISTA – TEMA: LITERATURA INFANTIL

 RHM C-370 – Homenagem a Monteiro Lobato
 RHM C-806 a 810 (se-tenant) – Homenagem a Monteiro Lobato
 RHM C-1090 – Dia do Livro Infantil
 RHM C-1421 – Dia do Livro – Literatura Infantil
 RHM C-1916 – Contos da Carochinha: João e Maria
 RHM C-1917 – Contos da Carochinha: Dona Baratinha
 RHM C-1918 – Contos da Carochinha: O Gato de Botas
 RHM C-1919 – Contos da Carochinha: O Pequeno Polegar
 RHM C-2640 – 200 Anos do Nascimento de Hans Christian Andersen
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A Escolha das Folhas para Exposição

Na maioria das exposições filatélicas, quer presenciais ou virtuais, 
as coleções são apresentadas em folhas. A montagem das folhas da 
coleção é um fator fundamental para o sucesso da apresentação. Uma 
montagem bem-feita, harmônica e visualmente agradável valoriza as 
peças da coleção e chama a atenção do público e dos jurados. Folhas 
mal apresentadas, por outro lado, desvalorizam a coleção, mesmo que 
as peças filatélicas expostas sejam raras e valiosas. Os regulamentos 
de cada evento determinam os padrões de montagem das folhas, mas 
no geral, seguem as dicas apresentadas a seguir.

Ao planejar a montagem das folhas para uma exposição filatélica, a 
primeira preocupação recai na seleção do papel que servirá de suporte 
para as peças filatélicas. Os tamanhos normalmente admitidos são A4 
(210 x 297 mm) ou 230 x 290 mm na posição retrato (altura maior que 
a largura), ou ainda tamanhos A3 (420 x 297 mm), ou 460 x 290 mm 
ou 310 x 290 mm na posição paisagem (largura maior que a altura)30. 
As folhas de tamanho A4 são apropriadas para a maioria das peças 
filatélicas  e são mais fáceis de serem armazenadas,  em pastas  com 
sacolas plásticas transparentes. As folhas de tamanho A3, por serem 
maiores, permitem apresentar peças grandes, como sobrecartas abertas 
ou  documentos  com  selos  fiscais,  porém  são  mais  difíceis  de 
armazenar e nem sempre são aceitas nos regulamentos das exposições.

O papel deve ter uma gramatura que permita suportar o peso das 
peças  filatélicas  sem  dobrar.  A escolha  da  gramatura  do  papel 
também  deve  levar  em  conta  que  haverá  textos  impressos  nas 
folhas, então a impressora de casa deve suportar o papel escolhido,  
ou  você  terá  de  imprimi-las  numa  gráfica.  Dê  preferência  para 
folhas brancas ou em tons pastéis, como creme ou cinza claro, com 
textura  lisa  ou  outra  textura  elegante,  que  não  chame  mais  a 
atenção do que as estrelas do show, que são as peças filatélicas. 
Fundos  coloridos  podem  até  ser  visualmente  atraentes,  mas 
também podem desagradar os jurados.

30 Consulte as regras específicas da exposição sobre o tamanho das folhas.
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O Título, o Conceito e o Plano da Coleção

Independente  da  classe  filatélica  escolhida,  como  a  Filatelia 
Tradicional, a Filatelia Temática, a Filatelia Fiscal, a Maximafilia etc, a 
coleção deve ter um título, um conceito e um plano. O título da coleção 
precisa delimitar o assunto, o tempo e o espaço. Títulos muito genéricos 
ou abrangentes, além de pouco criativos, dificultam o estabelecimento 
de um plano adequado. Por exemplo, numa coleção temática, o título 
História da Aviação e tão amplo e vago, que pode encaminhar a coleção 
para qualquer lugar, inclusive para um beco sem saída. O título deve ser 
claro  e  conciso  o  suficientemente  para  explicar  o  que  se  pretende 
mostrar. Um título interessante e melhor delimitado para a História da 
Aviação poderia ser Do Zeppelin aos Aviões Cargueiros – A Evolução  
do  Transporte  Postal  no  Ocidente. É  um  título  que  delimita 
perfeitamente o tema, o período e o lugar, e que serve de guia para a 
linha de raciocínio a ser seguida.

O  conceito  da  coleção é  um  texto  curto,  capaz  de  resumir  a 
história ou o estudo que se pretende mostrar. Por exemplo, para o 
título sugerido no parágrafo anterior, um conceito possível seria:

No início do século XX, os dirigíveis Zeppelin desempenharam 
um papel crucial, revolucionando o sistema postal ao permitir  
que correspondências cruzassem grandes distâncias de forma 
relativamente  rápida,  especialmente  entre  a  Europa  e  as  
Américas.  Embora  eficientes  para  sua  época,  os  Zeppelins  
eram limitados em capacidade, segurança e velocidade. Com o  
desenvolvimento da aviação durante e após a Primeira Guerra  
Mundial,  os  aviões  começaram a  substituir  os  dirigíveis.  O  
surgimento  de  aviões  comerciais  e  cargueiros  nos  anos  
subsequentes,  aliado  ao  avanço  de  novas  tecnologias  de  
navegação, tornou o transporte aéreo mais rápido e confiável.  
Isso permitiu o envio de correspondências a longas distâncias  
em menos  tempo,  moldando  a  logística  global.  A transição  
para  aeronaves  especializadas  no  transporte  de  cargas  
consolidou o papel dos aviões cargueiros no sistema postal,  
que hoje são fundamentais para a operação de redes globais  
de entrega rápida e eficiente.
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Primeira folha da exposição, com o título e o conceito da coleção.
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O plano da coleção deve ser coerente com o conceito pretendido e 
deve estruturar  os  capítulos  e  suas  divisões,  organizados de forma 
lógica e sequencial, seguindo um caminho com começo, meio e fim. 
Para o tema  Do Zeppelin aos Aviões Cargueiros – A Evolução do  
Transporte Postal no Ocidente, um bom plano da coleção deve cobrir 
a evolução dos principais modos de transporte postal aéreo, da era dos 
Zeppelins  até  os  aviões  cargueiros  modernos,  e  explorar  as 
transformações tecnológicas e logísticas ocorridas ao longo do tempo.

As perguntas a serem investigadas podem ser:

-Como as correspondências eram transportadas antes da aviação?
-Houve alguma iniciativa de transporte aéreo anterior aos Zeppelins?
-Quais as personagens envolvidas na história do transporte postal aéreo?
-Quais aeronaves foram e ainda são empregadas no transporte postal?
-Houve algum acontecimento marcante nessa história?
-Quais as rotas e as empresas envolvidas no transporte postal aéreo?

Nessa fase do planejamento, conhecida como tempestade cerebral 
ou  brainstorm,  não  se  preocupe  se  algumas  perguntas  que  você 
formulou  são  irrelevantes  ou  se  a  quantidade  de  perguntas  é 
excessiva.  Na medida em que você conseguir respondê-las,  poderá 
selecionar  as  mais  importantes  e  encadeá-las  de  forma  lógica,  até 
obter  um  plano  estruturado,  com  os  capítulos  e  subcapítulos 
organizados no tempo e no espaço. Você pode optar por um plano 
resumido,  apresentado  na  primeira  página  da  exposição,  junto  ao 
título e ao conceito da coleção, ou apresentar um plano mais robusto, 
numa folha à parte. Na página seguinte, um exemplo de um plano da 
coleção, para o tema sugerido no início desse capítulo.
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Segunda folha da exposição, com o plano da coleção.
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Apresentação da Coleção

Nas exposições filatélicas presenciais, normalmente os participantes 
devem  apresentar  a  coleção  em  quadros  expositores,  sendo  que, 
tipicamente, cada quadro expositor mede 1,00 m por 1,20 m e suporta 
até  16  folhas  tamanho  A4  ou  8  folhas  de  tamanho  A331.  Existem 
exposições de um quadro, onde o participante pode expor até 16 folhas 
tamanho A4,  mas também são comuns exposições de dois ou mais 
quadros,  isso  é  indicado  nos  regulamentos  publicados  pelos 
organizadores do evento. Portanto, planejar as folhas da coleção em 
múltiplos de 16 é uma ótima ideia. A primeira ou as primeiras folhas da 
coleção devem conter o título, o conceito e o plano da coleção. As 
folhas  seguintes  apresentam  as  peças  filatélicas,  que  devem  estar 
distribuídas de forma harmônica, evitando, se possível, que um tópico 
comece na metade de uma folha e termine na metade da folha seguinte. 
Devem ser evitadas arrumações exóticas de selos,  como em X, em 
losango ou formando desenhos. O melhor é optar pelo simples, sem 
deixar a folha muito vazia ou muito carregada.

        

Quadros típicos de exposições filatélicas, capazes de suportar
16 folhas tamanho A4 ou 8 folhas de tamanho A3.

31 Outros tamanhos de folhas podem ser aceitos, como 230 x 290 mm, 460 x 290 mm 
ou ainda 310 x 290 mm. Consulte as regras específicas da exposição.

194



Ao distribuir  as  peças filatélicas  nas folhas de exposição,  evite incluir  
uma quantidade  muito grande de  selos  por  folha  ou  fazer  arrumações  
exóticas, formando letras ou figuras, como na imagem acima.

As peças filatélicas devem ser distribuídas de forma harmoniosa nas  
folhas de exposição, para que possam ser apreciadas adequadamente.
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Os  selos  e  os  blocos  devem  ser  fixados  nas  folhas  dentro  de 
protetores plásticos adequados, como hawids. Materiais mais espessos, 
como envelopes,  podem ser  fixados  com cantoneiras  ou  dentro  de 
sacolas  plásticas  resistentes.  É  preciso  capricho  nessa  tarefa,  os 
protetores  plásticos  devem  ser  cortados  com  estilete,  com  bordas 
paralelas e distantes cerca de 1 mm do picote do selo, depois colados 
com cola  bastão,  muito  bem alinhados.  Abaixo da  peça  ou  de  um 
conjunto de peças, você pode incluir textos temáticos, para melhorar o 
entendimento  e  o  relacionamento  do  material  apresentado  com  o 
assunto tratado. Nesses textos não cabem adjetivizações, como citar 
sua raridade ou características que não importam ao assunto tratado, a 
não ser que o assunto em si seja a raridade do material ou, na História 
Postal, que a raridade seja importante para demonstrar uma tese.

TEXTO TEMÁTICO INADEQUADO:

O envelope acima é uma raridade, um dos poucos exemplares conhecidos,  
que foi transportado na primeira viagem do Graf Zeppelin ao Brasil.

TEXTO TEMÁTICO MAIS ADEQUADO:

No dia 28 de maio de 1938, o Graf Zeppelin fez sua 1ª viagem
ao Brasil, com escalas no Rio de Janeiro e em Pernambuco,

conforme indicado nos carimbos aplicados no envelope acima.
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Na imagem abaixo, uma possível folha montada para atender a uma 
subdivisão do item 8 do plano da coleção, que trata do tema Do Zeppelin  
aos Aviões Cargueiros – A Evolução do Transporte Postal no Ocidente:

Folha montada para atender a uma subdivisão do item 8 do plano da
coleção utilizado como exemplo nesse capítulo.
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CLASSES FILATÉLICAS

Classes  filatélicas  são  categorias  utilizadas  nas  exposições 
competitivas, que agrupam coleções com características comuns, tais 
como o tipo de peças filatélicas, o tratamento e a abordagem do tema, 
o tipo de pesquisa e até mesmo a experiência do filatelista. Algumas 
exposições incluem classes especiais, como a Classe de Honra, para 
filatelistas premiados; a Classe do Juri, para permitir a participação 
dos  jurados da  competição;  a  Classe  Livre  ou  Experimental,  para 
atender  coleções  que  não  se  enquadram  em  nenhuma  das  outras 
classes; e a Classe Juvenil,  que permite a participação de crianças, 
adolescentes  e  adultos  jovens.  Nos  capítulos  a  seguir,  serão 
apresentadas seis classes filatélicas: a Filatelia Temática, a Filatelia 
Tradicional, a História Postal,  a Filatelia Fiscal, a Maximafilia e a 
Literatura Filatélica. Essas categorias podem servir de base para as 
principais  classes  permitidas  nas  exposições  filatélicas  padrão 
FEBRAF/FIP e VIRTUALFIL.

199



Filatelia Temática

O que é uma coleção temática

Uma coleção temática é um tipo de coleção na qual os selos e 
demais  peças  filatélicas  estão  relacionados  a  um  tema  específico, 
como  esportes,  religião,  meios  de  transporte,  fauna,  flora  etc.  As 
coleções temáticas têm como principais vantagens a possibilidade de 
poderem  contar  com  peças  filatélicas  de  vários  países,  serem 
economicamente  mais  acessíveis  que  as  coleções  tradicionais, 
possibilitarem a exploração da  criatividade e  da  inovação e  serem 
mais interessantes para o público, no caso de exposições filatélicas, 
principalmente para assistências que não estão habituadas à Filatelia.

A  maior  parte  dos  filatelistas  começa  uma  coleção  temática 
adquirindo todos os selos que encontra pela frente, cuja imagem ou o 
motivo  tratem  do  tema  escolhido,  quase  como  uma  coleção  de 
figurinhas.  Não  há  absolutamente  nada  de  errado  com  isso,  ao 
contrário, é um bom exercício para se familiarizar com as emissões 
postais,  além de  ser  um passatempo leve  e  despretensioso.  Mas  a 
Filatelia  Temática  pode  ser  muito  mais  do  que  uma  coleção  de 
figurinhas,  ela  pode  avançar  para  uma  empolgante  exploração 
história, científica, social, cultural e política do tema escolhido. Para 
atender  a  esse  aspecto,  o  trabalho  de  pesquisa  é  fundamental  e 
abrange tanto a  pesquisa  sobre o  tema propriamente  dito,  como a 
pesquisa filatélica, para encontrar os selos e demais peças que podem 
compor a coleção. Nesse capítulo, utilizarei os regulamentos da FIP32 
sobre Filatelia Temática, para explicar os principais conceitos sobre 
essa classe filatélica, de forma que você possa se organizar, desde o 
início, para participar de exposições competitivas.

32 Guidelines  for  Judging  Thematic  Philately  Exhibits,  disponível  em 
f-i-p.ch/regulations/.
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Quais peças colecionar

Ao adquirir o material para a coleção temática, a escolha deve 
recair sobre exemplares perfeitos e limpos (a menos que sejam peças  
raras e difíceis de encontrar), preferencialmente circulados (no caso 
de selos e de envelopes), sem elementos de distração, como marcas 
e  desenhos feitos com objetivos  não postais  ou desconectados da 
História Postal33. Por exemplo, um desenho infantil num envelope 
não tem razão postal, mas uma marca de censura militar, ainda que 
tenha sido feita por agentes alheios ao serviço postal, fazem parte da 
história. As variedades também devem ser evitadas, a menos que a  
variedade em si esteja ligada ao tema, por exemplo, exemplares com 
deslocamento de cor, ao lado de exemplares comuns, podem compor 
uma coleção cujo tema esteja  ligado às técnicas de impressão de 
selos postais.

RHM C-1099 a 1101 – Brasiliana 79 – Borboletas. – Brasil, 1979.

Nas  páginas  seguintes,  uma  amostra  da  coleção  temática 
premiada  na  BRAPEX  2021,  gentilmente  cedida  pelo  Filatelista 
Ygor Pradella Chrispin.

33 Na Filatelia,  esses  elementos  não  postais,  além dos  nomes  e  endereços  do 
remetente  e  do  destinatário,  são  chamados  de  elementos  privados  da 
correspondência.
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Filatelia Tradicional

O que é uma coleção tradicional

Uma coleção tradicional é aquela cujo foco são os aspectos técnicos 
das  emissões  postais,  tais  como  os  processos  de  impressão,  os 
diferentes  papéis,  as  filigranas,  os  tipos,  as  variedades  e  as 
curiosidades, as falsificações e fraudações, as provas e os ensaios, além 
das marcas e das obliterações. Geralmente, uma coleção tradicional é 
delimitada no tempo e no espaço (por exemplo, o Período Imperial do 
Brasil, de 1843 a 1889), ou trata de uma determinada emissão postal 
(por exemplo, o estudo dos selos Inclinados, emitidos a partir de 1844, 
ou ainda o estudo da série Vovó, emitida entre 1920 e 1941). Para os 
conceitos  apresentados nesse capítulo,  utilizarei  os regulamentos da 
FIP34 que tratam do assunto, para que você possa conduzir sua coleção 
tradicional, desde o início, com foco na participação em exposições 
competitivas, se assim desejar.

Diferente  de  uma  coleção  temática,  que  pode  ser  ampliada 
indefinidamente,  uma coleção  tradicional  normalmente  é  bastante 
previsível  e  pode  chegar  a  um  fim,  quando  todas  as  peças 
conhecidas  já  foram  adquiridas.  Porém,  às  vezes,  um  filatelista 
tradicional  pode  dar  a  sorte  de  encontrar  algo  novo,  como  uma 
variedade não catalogada, ampliando o conhecimento anteriormente 
existente. Isso aconteceu, por exemplo, com os selos Inclinados de 
60 réis, quando se descobriu recentemente um novo tipo (RHM 6 
tipo II), e com o Dom Pedro II de 100 réis tipo II em papel azulado  
(RHM 27AC), que passaram a figurar no Catálogo RHM.

34 Guidelines  for  judging  Traditional  Philately  Exhibits,  disponível  em 
f-i-p.ch/regulations/.
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Quais peças colecionar

As peças que podem estar presentes numa coleção tradicional são, 
via de regra, mais caras e mais difíceis de adquirir, se comparadas às 
peças de outros tipos de coleção. Além do mais, exige do filatelista um 
conhecimento  aprofundado  sobre  a  História  Postal  e  Telegráfica. 
Filatelistas tradicionais normalmente precisam conhecer as ferramentas 
filatélicas  de  investigação  científica,  como  filigranoscópios, 
odontômetros,  micrômetros  e  lâmpadas  UV.  Em  alguns  casos,  o 
filatelista tradicional pode se valer de equipamentos sofisticados, como 
microscópios e aparelhos de raio-x, para  investigar as características 
que não podem ser observadas de outra forma.

Para  se  enveredar  na  Filatelia  Tradicional,  você  precisa 
selecionar os objetos de estudo que farão parte de sua coleção. É 
necessário  investigar  quais  obras  ou  estudos  anteriores  existem 
sobre  o  assunto  e  qual  a  disponibilidade  das  peças  no  mercado 
filatélico,  tanto  em termos  de  quantidade  disponível,  quanto  em 
relação  aos  custos  envolvidos.  Ao  expor  o  material,  é  uma  boa 
ideia apresentar uma  bibliografia resumida,  para que os  jurados 
possam consultar. Com a ideia dos selos e demais peças filatélicas 
que pretende adquirir, é interessante montar uma mancolista.

As peças de uma coleção tradicional devem, dentro do possível, 
estar em excelente condição, a não ser que sua raridade não permita 
outra melhor. Uma estratégia, quando os custos envolvidos são altos, 
é  adquirir  exemplares  mais  baratos  e,  no  futuro,  substituí-los  por 
exemplares mais caros e em melhores condições. Outro aspecto que 
deve ser considerado é a possibilidade de se deparar com falsificações 
e fraudações, muito comuns em selos de alto valor. Nesse caso, obter 
a  peça  com  um  certificado  de  autenticidade,  emitido  por  um 
especialista, é uma boa ideia.

Nas páginas seguintes, uma amostra da coleção tradicional premiada 
na Exposição Binacional  DEBRA Brasil/Alemanha e na  Efiro 2024 
Specialised World Stamp Exhibition, gentilmente cedida pelo Filatelista 
Jacques Rubim Benchimol.
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História Postal

O que é uma coleção sobre História Postal

A História Postal é a classe da Filatelia que estuda a história do 
desenvolvimento  dos  diversos  serviços  postais  e  telegráficos, 
incluindo  a  importância  dos  correios  para  o  comércio  mundial  e 
também  seu  relacionamento  com  a  sociedade.  Abrange  desde  os 
serviços  de  mensageiros  da  Antiguidade,  passando pelos  primeiros 
serviços organizados de correios da Idade Média, pela criação do selo 
postal e da UPU, até os modernos serviços eletrônicos e de remessa 
expressa.  De  acordo  com  as  diretrizes  da FIP35 para  exposições 
competitivas, a classe História Postal abrange a partir do início dos 
serviços  postais  organizados  e  possui  três  subclasses:  a  História 
Postal propriamente  dita  (estudo  de  rotas,  franquias  etc),  a 
Marcofilia (estudo das  marcas  postais  aplicadas  pelos  serviços  de 
correios) e os estudos históricos, sociais ou especiais (interação do 
comércio e da sociedade com o sistema postal).

A composição da coleção sobre História Postal

Ao compor uma coleção sobre História Postal, você deve seguir um 
plano equilibrado, adotando uma ordem cronológica, ou geográfica, ou 
por tipo de serviço, ou ainda pelo meio de transporte utilizado ou de 
qualquer  outra  forma  organizada,  lógica  e  consistente  com o  tema 
escolhido. Devem ser evitadas grandes lacunas cronológicas, para que 
não se perca a linha do tempo. As folhas introdutórias devem conter o 
título e o conceito da exposição, além uma lista de pesquisas pessoais, 
referências bibliográficas e qualquer outra informação necessária para 
guiar os  jurados e a assistência. O plano da coleção deve mostrar o 
caminho a ser seguido e não um resumo folha a folha da coleção. A 
história contada deve ter começo, meio e fim e deve responder ao título 
e ao conceito da coleção.

35 Postal  History:  Introduction  and  Purpose,  disponível  em  
f-i-p.ch/regulations/.
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As folhas da coleção devem ser atrativas e fáceis de ler, devendo 
ser evitados textos longos e monótonos, onde o texto se sobressai às 
peças filatélicas. Nesse tipo de coleção, peças não filatélicas são bem-
vindas, como mapas, fotografias e documentos, desde que sirvam de 
material de apoio e não como pontos principais. Qualquer aspecto da 
História Postal  pode gerar boas coleções, como os serviços postais 
pré-filatélicos;  as  correspondências  militares,  eclesiásticas  ou 
consulares; as correspondências de prisioneiros de guerra, censuradas, 
desinfestadas  etc;  a  automação  postal;  o  correio  gratuito;  as 
correspondências transportadas por balões, por navios, por diligências 
etc;  as  marcas  postais  manuscritas,  aplicadas  por  serviços  postais 
públicos  e  privados;  os  serviços  de  telegramas,  de  cartões  de 
felicitações,  os envelopes ilustrados usados no sistema postal  (que 
não devem ser confundidos com marcas particulares) etc.

Quais peças colecionar

 As  coleções  de  História  Postal  podem  apresentar  cartas  e 
sobrecartas circuladas, inteiros postais, selos e outras peças postais 
usadas,  que  mostrem  qualquer  aspecto  da  história  do 
desenvolvimento  dos  serviços  postais  organizados.  Esses  aspectos 
podem incluir as rotas postais, as taxas aplicadas pelas agências de 
correios, os carimbos e demais marcas postais, os regulamentos, os 
serviços  postais  oferecidos  ao  público  etc.  Além  disso,  as  peças 
podem mostrar a interação dos serviços postais com o comércio e sua 
influência  na  sociedade.  Também  é  possível  apresentar  mapas, 
documentos,  fotografias  e  outras  peças  de  apoio,  desde  que  essas 
peças sejam incluídas para esclarecer as particularidades históricas e 
sociais  tratadas na coleção.  Ensaios,  provas e  peças filatélicas  não 
circuladas são, via de regra, irrelevantes e só devem ser incluídas com 
uma justificativa plausível.

Nas  páginas  seguintes,  uma  amostra  da  coleção  sobre  História 
Postal  premiada  na  Nazionale  Italiana  di  Bergamofil  2023 e  pela 
Federación Española de Sociedades Filatélicas, gentilmente cedida 
pelo Filatelista italiano Marco Panza.
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Filatelia Fiscal

O que é coleção fiscal

A Filatelia Fiscal  é uma classe da Filatelia  na qual  o objetivo é 
colecionar,  estudar  e  organizar  selos  fiscais,  também  chamados  de 
estampilhas  fiscais  ou  simplesmente  estampilhas.  Para  os  conceitos 
apresentados nesse capítulo,  utilizarei  os regulamentos da FIP36 que 
tratam do assunto, de modo que você possa conduzir sua coleção fiscal, 
desde o início, com foco na participação em exposições competitivas.

A composição da coleção fiscal

Na composição  de  uma coleção fiscal,  você  deve  contar  uma 
história, utilizando as peças fiscais como elementos descritivos. Há 
vários  caminhos  que  podem  ser  seguidos,  como  uma  exposição 
tradicional,  que  trata  dos  aspectos  técnicos  das  emissões  fiscais,  
como  tipo  de  papel  e  de  impressão,  as  provas  e  os  ensaios,  os 
carimbos aplicados e assim por diante. Numa exposição histórica, a 
coleção deve mostrar a História Fiscal, demonstrando a cronologia 
dos sistemas de arrecadação governamental, as taxas aplicadas e as 
regiões  onde  os  impostos  foram  empregados.  Numa  exposição 
baseada  em  assunto,  o  filatelista  deve  abordar  os  fenômenos 
sociais  e  históricos  envolvidos  na  aplicação  das  taxas 
governamentais,  por  exemplo,  pode  ser  abordado  a  evolução  do 
imposto sobre o café, demonstrando a importância econômica que 
esse produto representou ao longo da história.

36 Special Regulations for the Evaluation of Revenue Exhibits at F.I.P Exhibition,  
disponível em f-i-p.ch/regulations/.

218

http://www.f-i-p.ch/regulations/


Quais peças colecionar

De acordo com os regulamentos da FIP, na Classe Filatelia Fiscal, 
além das  estampilhas  fiscais,  também são admitidos  outros  papéis 
emitidos com a finalidade de validar documentos e de comprovar o 
pagamento  de  taxas  e  de  impostos  do  governo, documentos legais

Documento fiscal do Século XIX – Brasil.  
© Alberto Lopes  

(albertolopesleiloeiro.com.br)

relacionados  a  impostos 
de  todos  os  níveis 
(municipais, estaduais ou 
nacionais)37,  variedades, 
tipos,  provas  e  ensaios 
de  estampilhas,  perfins, 
sobretaxas  e  sobres-
tampas,  selos  postais 
usados  para  fins  fiscais, 
falsificações empregadas 
para  fraudar  a  Receita, 
mapas,  documentos 
precursores,  selos fiscais 
consulares,  specimens, 
papéis  selados  da 
Receita entre outros.

Nas páginas seguintes, uma amostra da coleção fiscal premiada 
na  Expo  FILABRAS  2024  e  na  Efiro  2024  Specialised  World  
Stamp  Exhibition,  gentilmente  cedida  pelo  Filatelista  holandês 
Oscar Van der Vliet.

37 São permitidas cópias de documentos oficiais, desde que os originais estejam 
indisponíveis ou que os originais não tenham tamanho apropriado para exibição.
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Maximafilia

O que é um máximo postal

Um máximo postal é uma peça filatélica composta por um cartão 
postal ilustrado, um selo postal ao lado da imagem do cartão e um 
carimbo,  que  se  complementam  harmoniosamente  em  relação  ao 
assunto,  ao  lugar  e  ao  tempo.  O selo  postal  deve  ser  emitido por 
autoridade postal oficial e deve ter a postagem válida na data em que 
o máximo postal foi confeccionado. Selos personalizados podem ser 
aceitos, desde que disponibilizados para venda ao público. No caso de 
selos postais que tratam de mais de um assunto, o cartão postal deve 
concordar,  preferencialmente  com  um  dos  assuntos,  à  escolha  do 
colecionador. Colecionadores especialistas em máximos postais são 
chamados de maximafilistas.

Para  os  conceitos  apresentados  nesse  capítulo,  utilizarei  os 
regulamentos  da  FIP38 que  tratam do  assunto,  de  modo  que  você 
possa conduzir sua coleção, desde o início, com foco na participação 
em exposições competitivas.

Quais peças colecionar

Ao montar uma coleção competitiva, o maximafilista pode optar 
por  exibir  máximos  postais  de  um país  ou  grupos  de  países  com 
vínculos geográficos, históricos e culturais, ou sobre um campo de 
estudo,  ou  ainda  sobre  um  tema  específico.  Máximos  postais 
variantes, que são aqueles que possuem o mesmo selo aplicado em 
cartões postais diferentes e com cancelamentos diferentes, podem ser 
utilizados, mas devem ser limitados a duas variantes por painel, caso 
a exibição não trate exclusivamente de variantes.

38 Guidelines  For  Judging  Maximaphily  Exhibits,  disponível  em 
f-i-p.ch/regulations/.

224

http://www.f-i-p.ch/regulations/


Máximos postais variantes, que contêm o mesmo selo,
mas cartões postais e carimbos diferentes.

© Américo Lopes Rebelo

225



COMO COMPOR UM MÁXIMO POSTAL

O Selo

Na montagem do  máximo postal,  o  colecionador  pode  optar  por 
aplicar apenas um selo, um bloco postal ou um se-tenant, desde que 
o espaço dessas peças não exceda 1/4 da área da imagem. No caso 
de se-tenants, se apenas um dos selos tratar do assunto mostrado no 
cartão postal, esse selo deve ser utilizado isoladamente. Também é 
permitido o uso de autômatos e semi-autômatos, desde que sejam 
ilustrados com o assunto tratado no cartão postal.

O Carimbo

O carimbo no máximo postal  deve  ter  sido  aplicado pelo  serviço 
postal autorizado, amarrando o selo e o cartão postal. Os desenhos e 
os  textos  do  carimbo  devem  ter  correlação  com  o  propósito  da 
emissão postal. Podem ser utilizados carimbos aplicados por serviços 
filatélicos, desde que concordem com o local de lançamento do selo. 
Cancelamentos comuns sem ilustração, desde que contenham a data e 
o local, e cancelamentos de países que emitem carimbos apenas com a 
data de aplicação, também podem ser utilizados.

O Cartão Postal

O cartão postal escolhido para compor um máximo postal deve ser 
quadrado ou retangular, nos tamanhos aceitos pela UPU, desde que 
caibam pelo menos 2 cartões numa folha de papel A4. O cartão postal 
pode ser emitido por agência postal autorizada ou particular, desde 
que  tenha  espaço  para  o  selo,  o  texto,  o  endereço  e  o  CEP do 
destinatário. A imagem deve concordar perfeitamente com o assunto 
do  selo  aplicado,  podendo  conter  margens  e  textos  explicativos. 
Cartões postais que reproduzem integralmente o selo postal, incluíndo 
o picote, o valor facial e o nome do país, não devem ser utilizados. O 
cartão postal deve ter sido colocado à venda antes da emissão do selo, 
não sendo permitidos cartões com várias imagens, com hologramas, 
com colagens ou recortes, fotocópias, desenhos e fotografias privadas 
impressas em papel fotográfico.
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Máximo postal – Abutre barbudo.
© Américo Lopes Rebelo

A seguir, uma amostra da coleção premiada na Expo FILABRAS 
2024,  gentilmente  cedida  pelo  Maximafilista  português  Américo 
Lopes Rebelo.
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Literatura Filatélica

O que é literatura filatélica

De  acordo  com  os  regulamentos  da  FIP  para  a  Literatura 
Filatélica39,  nessa  classe  estão  incluídos  as  monografias,  os 
periódicos e as mídias digitais, que se enquadrem tanto no domínio 
da  investigação,  quanto  na  documentação,  na  promoção  e  na 
educação da Filatelia.  Muito mais do que a busca por prêmios e 
medalhas, a classe Literatura Filatélica visa encorajar e promover 
os esforços legítimos de pesquisadores que, às vezes, dedicaram-se 
a  vida  inteira  para  a  conclusão  de  um  trabalho  que  servirá  à 
Filatelia por muitos anos.

As obras apresentadas na classe Literatura Filatélica são avaliadas 
pelos jurados de acordo com os critérios de tratamento do conteúdo 
(estilo literário, clareza e habilidade de comunicação), originalidade 
(a  importância  e  as  descobertas,  análises  e  abordagens  inovadoras 
sobre o assunto),  capacidade técnica dentro dos padrões gerais de 
exposições e a  apresentação do layout geral e da clareza visual do 
trabalho.  Livros,  manuais  e  estudos  especiais devem  ter  sido 
publicados há, no máximo, 5 anos, enquanto audiovisuais, catálogos, 
revistas e programas de informática devem ter, no máximo, 2 anos de 
publicação. Os websites e os programas de computador devem estar 
ativos e rodar em sistemas operacionais recentes. Uma obra revisada, 
para  todos  os  efeitos,  é  considerada  uma  nova  publicação. Nas 
exposições filatélicas padrão FIP, os eventos podem contar com locais 
apropriados para a exibição das obras e até com salas de leitura para 
os visitantes. A seguir, as três categorias incluídas na classe Literatura 
Filatélica vistas com mais detalhes.

39 Special Regulations for the Evaluation of Philatelic Literature Exhibits at FIP  
Exhibitions, disponível em f-i-p.ch/regulations/.
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Monografias

As monografias são estudos escritos sobre um assunto no campo 
da Filatelia e incluem as bibliografias, os livros, os estudos especiais, 
os manuais,  os catálogos  não  periódicos  de  leilões especializados e

Livro Comemorativo do
1º Ano de Fundação da ABF.

© Academia Brasileira de Filatelia

de  exposições,  as  documen-
tações de coleções, as palestras, 
as  coleções  de  artigos 
formando  uma  entidade  inde-
pendente e não periódica.

Na  avaliação  de  trabalhos 
monográficos  impressos,  os 
jurados analisarão quão bem o 
assunto  é  identificado  e 
contado,  o  estilo  literário,  a 
clareza,  a  habilidade  de 
comunicação, a originalidade e 
a profundidade da pesquisa, a 
importância do assunto para a 
Filatelia,  o  grau  de 
descobertas,  pesquisas  e 
análises e a profundidade com 
que o assunto foi tratado.

Em  relação  aos  aspectos  editoriais  das  monografias  impressas, 
serão analisados como o trabalho foi conduzido e construído, a página 
de  título,  a  qualidade  de  impressão,  as  listas  de  conteúdos,  o  uso 
adequado de notas de rodapé, os agradecimentos, a bibliografia, os 
índices, o uso de ilustrações e tabelas, a consistência do texto com o 
layout, a encadernação, a qualidade do papel, o tamanho das páginas 
e o uso adequado de cores. Tratando-se de monografias digitais, serão 
vistos a possibilidade de pesquisa dentro da monografia, a qualidade 
das  ilustrações  digitais,  o  uso  de  hiperlinks,  a  navegação  pelas 
páginas e capítulos, a facilidade de obtenção do produto, o meio de 
difusão  (DVD,  CD,  USB,  download  etc),  a  compatibilidade  de 
plataformas, incluíndo hardware e sistemas operacionais, a aparência 
e a inclusividade para deficientes visuais.
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Periódicos

Os  periódicos  são  publicações 
regulares,  incluíndo  revistas 
(semanais,  mensais  anuais  etc), 
catálogos publicados em intervalos 
regulares  (incluíndo  catálogos  de 
leilões  periódicos),  anuários  e 
outras publicações semelhantes.

Na  avaliação  de  periódicos 
impressos,  os  jurados  analisarão 
quão bem o assunto é identificado 
e  contado,  o  estilo  literário,  a 
clareza,  a  habilidade  de  comu-
nicação, a originalidade e profun-
didade da pesquisa, a importância 
do assunto para a Filatelia, o grau 
de  descobertas,  pesquisas  e 
análises  e  a  profundidade  com 
que o assunto foi tratado.

Revista eletrônica da FILABRAS.
© FILABRAS (filabras.org)

Em relação aos aspectos editoriais dos periódicos impressos, serão 
analisados como o trabalho foi conduzido e construído, a página de 
título,  a  qualidade  de  impressão,  as  listas  de  conteúdos,  o  uso 
adequado de notas de rodapé, os agradecimentos, a bibliografia, os 
índices, o uso de ilustrações e tabelas, a consistência do texto com o 
layout, a encadernação, a qualidade do papel, o tamanho das páginas 
e o uso adequado de cores.

Tratando-se de periódicos digitais, serão vistos a possibilidade de 
pesquisa dentro da monografia, a qualidade das ilustrações digitais, o 
uso de hiperlinks, a navegação pelas páginas e capítulos, a facilidade 
de  obtenção  do  produto,  o  meio  de  difusão  (DVD,  CD,  USB, 
download etc), a compatibilidade de plataformas, incluíndo hardware 
e  sistemas  operacionais,  a  aparência  visual  e  a  inclusividade  para 
deficientes visuais.
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Mídias digitais

As mídias digitais incluem todos os tipos de publicações digitais 
sobre  Filatelia,  como  websites,  blogs,  softwares de  computador, 
planilhas  especializadas,  sistemas  de  busca  e  de  catalogação 
eletrônica, mídias sociais, catálogos digitais etc. Por se tratar de um 
meio em constante  evolução,  essa categoria pode enquadrar outras 
publicações digitais que apareçam no futuro.

Website da FEBRAF.
© FEBRAF (febraf.com.br)

Na  avaliação  dos 
websites,  os  jurados 
analisarão sua usabilidade, 
as funcionalidades, o con-
teúdo  apresentado,  a 
facilidade  de  navegação, 
a  estrutura  das   páginas, 
o  balanceamento  entre 
páginas  gratuitas  e  res-
tritas,  a  possibilidade  de 
pesquisas  dentro  do  site, 
a criatividade, a amplitude 
dos assuntos cobertos pelo 
site,  a  compatibilidade 
com as  plataformas  com-
putacionais   (de   sistemas
operacionais,   de  navega-

dores  e  de  equipamentos,  como  celulares,  tablets  e  computadores), 
a aparência visual e a inclusividade para deficientes visuais.

Os aplicativos de software serão analisados conforme a inovação 
técnica, quanto do software é original e quanto é construído com o 
uso de ferramentas de TI empacotadas, a originalidade, o significado 
e a profundidade dos mecanismos de pesquisa dentro do aplicativo, 
a  usabilidade,  a  funcionalidade,  a  facilidade  de  navegação,  a 
facilidade de obtenção do produto, o meio de difusão (DVD, CD, 
USB,  download etc),  a  compatibilidade  de  plataformas,  incluíndo 
hardware  e  sistemas  operacionais,  a  aparência  visual  e  a  inclu-
sividade para deficientes visuais.
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Sugestões sobre como publicar seu trabalho

Textos e artigos relacionados à Filatelia podem ser publicados em 
revistas  digitais  especializadas,  como  a  Revista  eletrônica  da 
FILABRAS  (filabras.org),  o  Boletim  Eletrônico  FILACAP 
(f  ilacap.org.br  )  e  o  Boletim  Filatélico  do  Clube  Filatélico 
Brusquense (facebook.com/groups/400498983338751). Sites 
dedicados  à  Filatelia  e  grupos  de  redes  sociais  também são  bons 
locais para a publicação de artigos relacionados à Filatelia, sendo um 
ótimo  exemplo  o  site  do  Médico  e  Filatelista  Roberto  Aniche, 
disponível no endereço robertoaniche.com.br.

Trabalhos literários de maior  porte  podem ser  publicados como 
livros físicos ou digitais, uma tarefa que ficou bastante facilitada com 
o surgimento do mercado editorial por demanda, como é o caso da 
Kindle Direct Publishing (KDP), da Amazon (kdp.amazon.com). 
Para publicar um livro na Amazon, você precisa criar uma conta no 
KDP, informando seus dados pessoais, bancários e da receita federal, 
para o recolhimento de impostos. Ao navegar pelo site do KDP, você 
poderá  acessar  tutoriais,  dicas,  modelos  e  ferramentas  de  edição, 
como  editor  de  textos  e  construtor  de  capas  personalizadas.  Você 
também pode utilizar seu editor de textos preferido, como o Microsoft 
Word,  o  Apple  Pages  ou  o  LibreOffice,  e  desenhar  a  capa  num 
software de desenho, como o Corel Draw ou o Gimp.

Edição da capa e da contracapa desse Vade Mecum, no Corel Photo-Paint.
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O layout do livro impresso para publicação na Amazon precisa 
ser compatível com um dos modelos oferecidos no site do KDP. Os 
modelos impressos incluem livros em preto e branco ou coloridos, 
livros com capa comum ou com capa dura, além da possibilidade 
de escolha de alguns tipos de papel e da qualidade de impressão. 
As  margens  e  as  quantidades  mínimas  e  máximas  de  páginas 
devem ser compatíveis com o tamanho do papel escolhido, dentro 
dos  modelos  disponibilizados  pelo  KDP.  Há  também  a 
possibilidade  de  oferecer  o  livro  na  versão  digital,  para  leitura 
através de dispositivos ou aplicativos Kindle. Após a conclusão da 
capa e do miolo com o conteúdo do livro, você precisa salvar os 
arquivos, normalmente em PDF.

Para que o livro possa ser disponibilizado para venda na Amazon, 
você  deve  cadastrá-lo  no  KDP.  No cadastro,  você  pode  optar  por 
incluir  um ISBN próprio ou por  um ISBN gratuito  fornecido pela 
Amazon40.  No  cadastramento  do  livro,  você  deve  preencher  as 
informações sobre a edição, que incluem o nome do autor (ou dos 
autores),  a  editora  (se  houver),  a  quantidade  de  páginas,  a 
classificação etária, o idioma e as palavras-chaves de pesquisa. Após 
realizar  o  upload  da  capa  e  do  miolo,  o  KDP fará  uma  análise 
preliminar,  em  busca  de  erros,  como  imagens  fora  das  margens, 
páginas  mal  formatadas,  ISBN  incorreto  na  ficha  catalográfica, 
imagens com baixa resolução etc. Com a capa e o miolo aprovados, 
você deverá indicar em que países seu livro poderá ser vendido pela 
Amazon e quanto você espera obter de royalties41 pelas vendas.

40 O  ISBN  (International  Standard  Book  Number),  é  um número  de  registro 
único,  reconhecido mundialmente.  No Brasil,  a  Câmara  Brasileira  do Livro 
(cblservicos.org.br) é a responsável pelo fornecimento do ISBN e também pelo 
registro  dos  direitos  autorais,  através  do  pagamento  de  uma  taxa  bastante 
acessível. Existem algumas regras sobre o uso do ISBN, consulte a Câmara 
Brasileira do Livro para mais informações.

41 Royalties é um termo que se refere a uma remuneração paga pela Amazon aos 
autores de livros, incluíndo os valores pelas vendas diretas, pelas assinaturas e a 
distribuição de parte do Fundo Global do KDP Select, com base nas páginas 
lidas pelos assinantes.
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Os livros cadastrados no KDP são disponibilizados nos mercados 
que você indicou e,  na medida em que são vendidos  ou lidos por 
assinantes, você receberá os  royalties na conta bancária que indicou 
no seu cadastro. O KDP também dispõe de relatórios de vendas e de 
equipe  de  apoio,  que  pode tirar  dúvidas  por  chat ou  telefone.  As 
gráficas  do  KDP  funcionam  em  determinados  países,  como  nos 
Estados Unidos, na França, na Itália e no Reino Unido, mas os livros 
podem ser comprados a partir de outros países, como o Brasil, através 
de importação. A Autor também tem o direito de imprimir exemplares 
de prova do livro, antes da publicação, e de solicitar cópias do autor, a 
preços competitivos mesmo com as taxas de importação, para venda 
fora dos canas digitais da Amazon.

Página da KDP, com a biblioteca dos livros do Autor.
© KDP Amazon (kdp.amazon.com)
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Quem prefere a publicação tradicional de livros impressos, pode 
optar  por editoras especializadas em Filatelia,  como é o caso da 
Editora Veritas (veritas.rio.br  ), sediada no Rio de Janeiro. Caso 
pretenda  publicar  seu  livro  utilizando  editoras  e  revendedoras 
tradicionais, é preciso se preocupar com os custos de impressão, de 
manutenção de estoques, de distribuição e de  marketing. Algumas 
livrarias  recebem  livros  de  escritores  independentes  por 
consignação,  outras  oferecem serviços  completos  de  distribuição 
do seu livro impresso nas principais livrarias do País.

Página da Editora Veritas, especializada em livros de Filatelia e Numismática.
© Editora Veritas (veritas.rio.br)

A seguir, uma amostra do livro premiado na BRAPEX 2024, gentil-
mente cedida pelo Filatelista e Escritor José Renato Coelho de Souza.
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ANEXO

GLOSSÁRIO
FILATÉLICO
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TERMO SIGNIFICADO

Abacaxi
pág. 95

Selo postal brasileiro, também chamada de auriverde, 
impresso pela  Continental Bank Note Co. e emitido 
em  1878.  Recebeu  esse  apelido  por  apresentar  as 
cores verde e amarela, lembrando um abacaxi.

ABCF
pág. 58

Associação  Brasileira  de  Comerciantes  Filatélicos 
(abcf.net.br).

ABF
pág. 7

Academia Brasileira de Filatelia. Fundada em 1º de 
agosto  de  2022,  tem  como  principais  finalidades 
fomentar a difusão da Filatelia, organizar exposições 
filatélicas, editar publicações e colaborar com outras 
instituições  públicas  e  privadas  ligadas  ao 
colecionismo e à História Postal. A ABF é ligada à 
Associação dos Filatelistas do Brasil (FILABRAS).

ABN
pág. 101

American  Bank  Note  Co..  Órgão  impressor  dos 
Estados Unidos da América.

ABRAJOF
pág. 58

Associação  Brasileira  de  Jornalistas  Filatélicos 
(abrajof.wordpress.com).

AEIP
pág. 121

Associacion Internacionale de Experts em Philatelie 
(Associação Internacional de Expertos em Filatelia) 
(aiep-experts.net).

AHPFB
pág. 175

Academia de História  Postal  e Filatélica  Brasileira. 
Fundada  em  1º  de  agosto  de  2023,  tem  como 
principais  finalidades  promover  o  estudo,  a 
preservação e a  divulgação da História  Postal  e  da 
Filatelia. A AHPFB é ligada à Federação Brasileira de 
Filatelia (FEBRAF).
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TERMO SIGNIFICADO

Airgraph
pág. 180

Método inventado em 1930 pela Kodak e  Imperial  
Airways (atual  British  Airways),  que  consistia  na 
microfilmagem de cartas, para diminuir a carga das 
aeronaves.  No  destino,  os  microfilmes  eram 
impressos  e  as  cartas  eram  entregues  aos 
destinatários. 

APS
pág. 176

American Philatelic Society (stamps.org).

Arepita de Táchira Selo  circular  não  postal,  colorido  e  cortado  com 
tesoura num formato que lembra uma  arepita (bolo 
de  milho).  Em  1906,  as  arepitas  eram  aplicadas 
informalmente  pelos  moradores  de  Táchira,  na 
Venezuela, sobre os envelopes de cartas, como uma 
forma de difundir sua cultura.

Astrofilatelia
pág. 178

Ramo da Filatelia especializado no estudo, na coleção 
e na organização de selos postais e de outras peças 
relacionadas à História da Exploração Espacial.

Auriverde
pág. 95

Ver Abacaxi.

Autômato
pág. 86

Selo  etiqueta  fornecido  por  máquina  que  recebe  o 
pagamento  sem  a  intervenção  de  funcionários  dos 
correios.

Bando postal
pág. 30

Lote de correspondências acondicionadas numa mala 
com  cadeado,  para  ser  transportado  entre  as 
administrações postais brasileiras no Século XVIII.
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TERMO SIGNIFICADO

Barba branca
pág. 91

Série  de  selos  postais  brasileiros,  impressa  na 
American Bank Note Co. e emitida entre 1877 e 1878. 
Recebeu  esse  apelido  por  apresentar  a  imagem do 
Imperador Dom Pedro II com a barba branca.

Bilhete postal
pág. 90

Inteiro postal  emitido pelo Brasil  a  partir  de  1880, 
permitia o envio de mensagens abertas (sem sigilo), 
por um preço inferior ao da correspondência comum. 
A partir de 1933 passou a se chamar cartão postal.

Bishop Mark
pág. 96

Carimbo datador, criado em 1661 pelo Coronel Henry 
Bishop,  então  Diretor-Geral  do  Royal  Mail,  com a 
indicação  do  dia  e  do  mês.  Tinha  como  objetivo 
evitar a retenção das correspondências nas agências 
postais e agilizar as entregas.

Bisneta Série postal brasileira, emitida a partir de 1854. Foi a 
sucessora da série Vovó e série netinha.

Bloco
pág. 87

Peça postal especial, emitida para comemorar eventos 
ou  homenagear  vultos  importantes  no  cenário 
nacional e internacional.

BPO British  Post  Office (Agência  Postal  Britânica). 
Escritório  britânico  que  funcionava  fora  do  Reino 
Unido. No Brasil, as BPO foram abertas a partir de 
1833, na Bahia, em Pernambuco e no Rio de Janeiro.

BRAPEX
pág. 175

Exposição Filatélica Nacional,  que ocorre a cada 4 
anos, desde 1938, sob responsabilidade da FEBRAF.

British Guiana 1c 
magenta
pág. 150

Selo mais caro do mundo, avaliado em cerca de R$ 
53 milhões.  É um selo único,  emitido pela  Guiana 
Inglesa  em  1856,  para  suprir  temporariamente  as 
emissões oficiais, que estavam em falta.
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TERMO SIGNIFICADO

Buril
pág. 49

Ferramenta utilizada para desenhar sobre chapas de 
metal, para a confecção de selos postais.

Burilagem
pág. 49

Efeito  de  impressão,  composto  por  linhas  que  se 
cruzam, feito com um buril e utilizado como fundo 
para dificultar falsificações.

Bustinho
pág. 34

Selo  postal  brasileiro,  também  chamado  de 
cabecinha, impresso pela Casa da Moeda e emitido 
em 1884.

Cabeça grande Série postal brasileira, impressa pela Casa da Moeda 
e emitida entre 1882 e 1885.

Cabeça pequena Série postal brasileira, impressa pela Casa da Moeda 
e emitida em 1881.

Cabecinha
pág. 34

Ver Bustinho.

Caderneta de selos
pág. 88

Caderneta  vendida  pelas  agências  postais  contendo 
uma certa quantidade de selos, para facilitar o uso por 
quem  utiliza  os  serviços  postais  com  bastante 
frequência.

Carimbo
pág. 96

Marca  postal,  ou  a  ferramenta  utilizada  para  fazer 
essa  marca,  com  o  objetivo  de  inutilizar  o  selo, 
informar a data e local de saída ou chegada, registrar 
um evento ou recebimentos  fora do prazo e  outras 
informações importantes.

Carimbo 
comemorativo
pág. 96

Carimbo personalizado, confeccionado para registrar 
eventos realizados por demanda.
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TERMO SIGNIFICADO

Carimbo de 1º dia de 
circulação
pág. 96

Carimbo confeccionado exclusivamente para registrar 
o dia em que o selo postal entra em circulação. Pode 
ser genérico ou comemorativo.

Carimbo de favor
pág. 96

Carimbo que o funcionário dos correios pode aplicar 
em peças postais, a pedido do cliente. É utilizado por 
filatelistas  que  desejam,  por  algum  motivo,  a 
aplicação do carimbo em uma peça da coleção.

Carimbo precursor
pág. 96

Carimbo  utilizado  antes  da  adoção  do  selo  postal 
adesivo.

Carimbo tipo
francês
pág. 96

Carimbo  circular,  contendo  ao  centro  a  data  e  ao 
redor, o nome da localidade.

Carta bilhete
pág. 90

Inteiro postal  emitido pelo Brasil  a  partir  de  1883, 
permitia o envio de mensagens fechadas (com sigilo), 
por um preço inferior ao da correspondência comum.

Carta pneumática
pág.  90

Inteiro postal emitido pelo Brasil entre 1910 e 1939, 
que era acondicionado numa embalagem chamada de 
bala, para ser transportado em tubos pneumáticos sob 
a cidade do Rio de Janeiro.

Cartão postal
pág.  90

Cartão contendo uma imagem, normalmente turística, 
onde  se  pode  escrever  uma  mensagem  no  verso. 
Cartões  postais  são  oriundo  dos  bilhetes  postais  e 
podem ser pré-franqueados ou não.

Catálogo filatélico
pág. 123

Publicação contendo a relação de selos e outras peças 
filatélicas, normalmente com a cotação de mercado e 
outras informações úteis ao filatelista.  Os catálogos 
filatélicos podem ser cronológicos ou temáticos.
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TERMO SIGNIFICADO

CBN Continental  Bank  Note  Co..  Órgão  impressor  dos 
Estados Unidos da América.

Censurada
pág. 92

Diz-se  da  correspondência  que  contém  marcas  de 
censura postal.

Cercadura
pág. 96

Linha externa que forma o desenho de um carimbo 
com cercadura.

Chapa de impressão
pág. 49

Placa metálica com o desenho da folha de selos, em 
alto ou baixo-relevo.

Chapa enferrujada
pág. 100

Marca  deixada  na  impressão  do  selo,  devido  à 
presença de ferrugem na chapa de impressão.

Chapa quebrada
pág. 100

Marca deixada na impressão do selo, devido a trincas 
na chapa de impressão.

Chapa retocada
pág. 101

Marca  deixada  na  impressão  do  selo,  devido  a 
retoques na chapa de impressão.

Charneira
pág. 63

Tira de papel gomado, dobrada em V, utilizada nos 
primórdios da Filatelia para afixar os selos nos álbuns 
ou cadernos.

Cinderela
pág. 104

Impressão  semelhante  ao  selo  postal,  mas  que  foi 
emitida  como  peça  de  propaganda,  para  países  ou 
regiões fictícias, por grupos revolucionários ou para 
ludibriar  filatelistas.  As cinderelas são tratadas pela 
chamada Filatelia Fantasma.

Cinta postal
pág. 90

Inteiro postal  emitido pelo Brasil  a  partir  de  1865, 
permitia  o  envio  de  maços  de  jornais  ou  revistas 
presos pela cinta.
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TERMO SIGNIFICADO

Classificador
pág. 63

Álbum próprio  para  a  prática  da  Filatelia,  onde  as 
folhas  contêm tiras  de  acetato  transparentes  para  a 
acomodação dos selos.

Colorido
pág. 110

Série de selos postais brasileiros, impressa na Casa da 
Moeda e  emitida entre  1854 e 1861.  Recebeu esse 
apelido por ser  a primeira  série  brasileira impressa 
nas cores azul, vermelha e amarela.

Comissão Filatélica 
Nacional
pág. 58

Colegiado da ECT que tem a atribuição de eleger os 
motivos  dos  selos  comemorativos  e  especiais  que 
serão emitidos no ano subsequente.

Correio expresso Serviço  postal  para  a  entrega  acelerada  de 
correspondências.

Correio Militar 
MMDC
pág. 94

Correio estabelecido em 1932 pelo Serviço Postal da 
Campanha  Constitucionalista  de  São  Paulo  e  Mato 
Grosso, para atender às tropas. A sigla MMDC refere-
se  aos  mártires  do  movimento:  Martins,  Miragaia, 
Dráusio e Camargo.

Cruzeiro Emissão  postal  brasileira,  impressa  na  Casa  da 
Moeda e emitida entre 1890 e 1894.

DCT
pág. 32

Departamento  de  Correios  e  Telégrafos,  criado  em 
1931.

Decalque
pág. 102

Marca deixada no verso de um selo, pela tinta fresca 
do  selo  que  ficou  abaixo,  durante  a  impressão  das 
folhas.

Denteação
pág. 56

Processo  de  separação  dos  selos,  normalmente 
composto por furos que lembram dentes.
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Desinfectada
pág. 20

Correspondência  com  marcas  (normalmente  furos) 
realizadas por equipamentos de desinfecção.

Deslocamento do 
picote
pág. 102

Diz-se  do  picote  aplicado  fora  do  enquadramento 
normal do selo.

Destacado do bloco Selo que foi retirado do bloco comemorativo.

Dupla impressão
pág. 102

Selo que foi impresso duas vezes acidentalmente.

ECT
pág. 32

Empresa  Brasileira  de  Correios  e  Telégrafos,  ou 
simplesmente Correios, criada em 1969.

Edital de lançamento
pág. 60

Documento destinado a registrar  a  emissão do selo 
postal,  com informações  sobre  o  motivo  abordado, 
detalhamento técnico e descrição dos elementos que 
compõem a imagem.

Emissão comum
pág. 60

Emissão com temática comum, lançada por dois ou 
mais países, em datas distintas ou não.

Emissão conjunta
pág. 60

Emissão com temática comum e com mesmo motivo, 
geralmente com a mesma arte, proveniente de acordo 
entre dois ou mais países.

Ensaio
pág. 107

Testes de impressão de uma arte postal que não foi 
escolhida para uma emissão postal oficial.

Envelope de 1º dia 
de circulação

Envelope  confeccionado  exclusivamente  para 
registrar  o  dia  em  que  o  selo  postal  entrou  em 
circulação. First Day Cover (FDC).

Envelope Mulready
pág. 24

Inteiro  postal  emitido  pelo  Reino  Unido  em 1840, 
para o envio de correspondências pré-pagas. Recebeu 
esse  nome  em  razão  do  criador  da  arte  nele 
estampada, o Artista William Mulready.
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Envelope para 
valores
pág. 90

Inteiro postal  emitido pelo Brasil  a  partir  de  1914, 
para o envio de valores (cédulas e cheques).

Estampilha
pág. 88

Também chamada de selo fiscal ou estampilha fiscal, 
era  utilizada  como  comprovante  do  pagamento  de 
taxas  e  impostos  governamentais.  Eventualmente, 
estampilhas  podem  ter  sido  utilizadas  como  selos 
postais e selos postais podem ter sido utilizados como 
estampilhas.

Etiqueta
pág. 92

Impresso semelhante a um selo postal, normalmente 
sem picote,  utilizado para  franqueamento postal  ou 
para outros fins.

Falsificação
pág. 117

Cópia não autorizada de uma peça filatélica ou selo 
postal,  utilizada  para  fraudar  a  Fazenda  ou  para 
ludibriar filatelistas.

FDC First Day Cover (Envelope de 1º Dia). Ver Envelope 
de 1º Dia de Circulação.

FEBRAF
pág. 175

Federação  Brasileira  de  Filatelia  (febraf.com.br), 
representa as associações filatélicas nacionais junta à FIP.

Feldpost
pág. 181

Serviço do correio militar alemão.

FIAF Federação Interamericana de Filatelia
(fiaf-filatelia.org).

FILABRAS
pág. 183

Associação  dos  Filatelistas  Brasileiros 
(filabras.org).

Filatelia
pág. 13

Passatempo ou ciência de quem coleciona, estuda e 
organiza  selos  postais  e  tudo  o  mais  que  está 
associado à História Postal e Telegráfica.
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Filatelia Fantasma Ver Cinderela.

Filatelia Fiscal
pág. 218

Ramo da Filatelia que trata dos selos e demais papéis 
emitidos com a finalidade de validar documentos e de 
comprovar o pagamento de taxas e de impostos do 
governo.

Filatelia Juvenil
pág. 182

Classe da Filatelia destinada à participação de jovens 
em exposições filatélicas competitivas.

Filatelia Moderna
pág. 179

Classe  da  Filatelia  com  foco  em  emissões  postais 
mais recentes.

Filatelia Temática
pág. 200

Classe da Filatelia na qual os selos são colecionados e 
organizados por temas, como artes, esportes, ciência, 
religião,  direitos  humanos,  guerras,  conquista 
espacial, meio ambiente, turismo e outros. 

Filatelia Tradicional
pág. 206

Classe  da Filatelia  com foco nos  aspectos  técnicos 
das  emissões  postais,  tais  como  os  processos  de 
impressão, os diferentes papéis, as filigranas, os tipos, 
as  variedades  e  as  curiosidades,  as  falsificações  e 
fraudações,  as  provas  e  os  ensaios,  os  portes  e  as 
rotas postais, além das marcas e das obliterações.

Filatelista
pág. 15

Pessoa que coleciona, estuda e organiza selos postais 
e  outras  peças  relacionadas  à  História  Postal  e 
Telegráfica.

Filigrana
pág. 47

Marca  d’água  criada  em alguns  tipos  de  papel  de 
segurança, utilizada para dificultar falsificações.

Filigrana de sutura
pág. 47

Marca d’água acidental, que ocorre no papel devido 
às emendas de bobina, durante sua fabricação.
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Filigranoscópio
pág. 71

Pequena bacia, geralmente de plástico e com fundo 
preto, que serve para visualizar as filigranas do papel. 
O selo deve ser colocado no filigranoscópio com a 
parte impressa voltada para baixo e sobre ele pinga-se 
algumas gotas de benzina retificada. Se o selo tiver 
filigrana, ela será revelada mais facilmente, enquanto 
a benzina não evaporar.

FIP
pág. 176

Fédération  Internationale  de  Philatélie (Federação 
Internacional de Filatelia) (f-i-p.ch).

Folhinha filatélica
pág. 89

Peça  de  propaganda,  oficial  ou  autorizada, 
normalmente utilizada para divulgar e financiar um 
evento. As folhinhas têm valor postal, pois os selos 
nelas fixados podem ser utilizados para pagar as taxas 
postais,  ou  a  própria  folhinha  pode  ser  fixada  ao 
envelope, como forma de pagamento.

Fosforescente
pág. 75

Pigmento  aplicado  em  selos  postais,  visível  com 
lâmpadas UV, cujo objetivo é dificultar falsificações.

Fotogravura
pág. 53

Processo  de  impressão,  também  chamado  de 
rotogravura  ou  heliogravura,  onde  um  cilindro  de 
metal é gravado com pequenos sulcos, chamados de 
células, que formam a imagem final. A gravação dos 
sulcos  pode ser  feita  com ferramentas  de corte,  por 
corrosão  química  ou  à  laser.  O  cilindro  gravado  é 
mergulhado parcialmente numa banheira de tinta, para 
que  a  tinta  se  deposite  nas  células.  Quanto  mais 
profunda  a  célula,  mais  tinta  será  depositada, 
resultando em pontos mais escuros na impressão. O 
cilindro passa a girar em alta velocidade sob seu eixo, 
enquanto  um  raspador  remove  o  excesso  de  tinta, 
deixando apenas as células carregadas. O cilindro entra 
em contato com o papel e transfere, por pressão, a tinta 
das células para a superfície. No final do processo, o 
papel precisa passar por um sistema de secagem.
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Franquia mecânica
pág. 86

Franquia postal aplicada sobre o envelope, por uma 
máquina automática de franquia.

Fraudação
pág. 109

Adulteração  intencional  de  selos  e  outras  peças 
filatélicas,  para  burlar  o  pagamento  das  taxas  dos 
correios ou para ludibriar os filatelistas.

Goma adesiva
pág. 57

Substância adesiva aplicada no verso do papel, como 
a goma arábica ou a dextrina, que é ativada após ser 
umedecida.

GREX
pág. 177

General  Regulations  of  the  FIP  for  Exhibitions 
(Regulamento  Geral  da  FIP  para  Exposições 
Filatélicas). No Brasil, o GREX é estabelecido pela 
FEBRAF.

Guilhoché
pág. 24

Fundo  de  segurança  utilizado  em  selos  postais  e 
outros documentos, formando padrões de linhas que 
se cruzam, difíceis de serem reproduzidos.

Hawid
pág. 63

Protetor plástico utilizado para proteger selos postais, 
fabricado  pela  empresa  alemã  de  mesmo  nome, 
fundada  em  1945  por  Heinrich  Hawid.  A Hawid 
encerrou  suas  atividades  em 2021 e  os  direitos  da 
marca foram adquiridos pela Leuchtturm Gruppe.

Heliogravura
pág. 53

Ver Fotogravura.

IMPS
pág. 183

International Moldovan Philatelic Society (Sociedade 
Filatélica  Moldávia  Internacional) 
(moldovastamps.org).

Inclinado
pág. 16

Série postal brasileira, também chamada de olhos de 
gato, impressa pela Casa da Moeda e emitida entre 
1844 e 1846.
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Inteiro postal
pág. 90

Peça postal pré-paga, onde o remetente pode escrever 
a mensagem para o destinatário.

Inteiro postal 
Rowland Hill
pág. 90

Inteiro postal emitido no Brasil a partir de 1925, que 
possibilitava a contratação de propaganda comercial 
junto aos Correios.

Inverted Jenny
pág. 100

Variedade de um selo postal de 24 cents, impresso pelo 
Bureau  of  Engraving  and  Printing e  emitido  pelos 
Estados Unidos da América em 1918, onde o desenho 
de  um  avião  Curtiss  JN-4,  apelidado  de  Jenny,  foi 
impresso acidentalmente de cabeça para baixo.

Jenny invertido Ver Inverted Jenny.

Legenda
pág. 101

Nos selos das séries Dom Pedro II,  impressos pela 
American  Bank  Note  Co.,  a  legenda  é  o  texto  do 
órgão impressor, que aparece em inglês ou espanhol 
nas  bordas  das  folhas  de  impressão.  Selos  com 
legenda  são  aqueles  onde  a  legenda  ocupa  a  área 
impressa ou a borda adjacente ao selo.

Litografia
pág. 51

Processo de impressão no qual uma pedra calcária, 
chamada de pedra litográfica ou matriz, é polida. Em 
seguida,  o  impressor  transfere  o  desenho  para  a 
pedra, utilizando uma tinta à base de gordura. Com o 
desenho pronto, a pedra é tratada como uma solução 
ácida,  que  reage  somente  nos  locais  onde  não  há 
gordura,  e  depois  recebe  uma  camada  de  goma 
arábica, que cria uma superfície hidrofílica (que atrai 
água) onde o ácido atuou. No momento da impressão, 
a pedra litográfica é molhada com água. Uma tinta à 
base de óleo é aplicada sobre a pedra e novamente a 
tinta é repelida pela área úmida e atraída pelas linhas 
do desenho. Por fim, a matriz é pressionada sobre o 
papel  e  a  tinta  depositada nas linhas  do desenho é 
transferida.
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Litogravura
pág. 51

Ver Litografia.

LUBRAPEX
pág. 175

Exposição  Filatélica  Luso-Brasileira,  que  ocorre  a 
cada 4 anos, desde 1966.

Lâmpada UV
pág. 75

Lâmpada  utilizada  para  verificar  a  presença  de 
pigmentos fosforescentes nos selos postais.

Mancolista
pág. 188

Relação  dos  materiais  filatélicos  que  faltam  numa 
coleção.

Marca d’água
pág. 47

Ver filigrana.

Marca de isenção
de porte
pág. 31

Marca feita com carimbo ou escrita a mão, utilizada 
para indicar que o porte era gratuito ou já estava pago 
pelo remetente, na época em que o pagamento cabia 
ao  destinatário.  As  marcas  de  isenção  de  porte 
também podiam ser  aplicadas nas  correspondências 
de militares em campanha.

Marmorizado
pág. 98

Variedade filatélica tipicamente brasileira, resultante 
do defeito  de  fabricação  do  papel  gessado,  onde  o 
caolim  e  a  caseína  foram mal  aplicados.  Os  selos 
marmorizados apareceram entre 1956 e 1972.

Maximafilia
pág. 224

Ramo da Filatelia que trata da combinação harmônica 
de cartões-postais, selos e carimbos.

Micra
pág. 74

Plural de mícron (1 mícron = 1/1000 mm).

Microletra
pág. 55

Letra  de  tamanho  muito  reduzido,  às  vezes  lida 
somente  com auxílio  de  uma  lupa,  utilizada  como 
mecanismo de segurança de selos postais,  ou como 
curiosidade estética.
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Micrômetro
pág. 74

Ferramenta utilizada para medir a espessura do papel, 
em micra. Ver Micra.

Mícron
pág. 74

Ver Micra.

Minifolha
pág. 87

Folha  de  selos  comemorativos,  contendo  uma 
quantidade  pequena  de  exemplares,  normalmente 
para emissões mais importantes ou para a impressão 
dos selos personalizados.

Múltiplo
pág. 81

Diz-se de selos postais iguais, unidos lado a lado.

Não circulado
pág. 95

Diz-se  de um selo que foi  autorizado pela  agência 
postal, mas que não chegou a ser impresso, ou, pelo 
menos, não chegou a circular, normalmente devido à 
mudança de situação política do país.

Netinha Série postal brasileira, impressa pela Casa da Moeda 
e emitida entre 1941 e 1953. Foi a sucessora da série 
Vovó.

Obliteração
pág. 96

Ver Carimbo.

Obreira
pág. 30

Lacre  a  frio  aplicado  no  fecho  das  sobrecartas 
brasileiras no Século XIX. As obreiras eram coloridas 
e, quando pretas, podiam indicar uma mensagem de 
luto.

Odontômetro
pág. 72

Régua utilizada para medir a quantidade de picotes de 
um selo, no espaço de 2 cm.
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Ofsete
pág. 52

Ofsete ou offset é um processo de impressão semelhante 
ao litográfico, no qual a pedra litográfica é substituída 
por uma chapa de zinco ou alumínio. Após a gravação 
do  desenho  na  chapa  metálica,  ela  recebe  um 
tratamento, para que as linhas do desenho atraiam a tinta 
e as áreas não desenhadas refuguem a tinta. Então, a 
placa é instalada num cilindro e depois umedecida com 
uma solução aquosa especial. Uma tinta à base de óleo é 
aplicada na placa metálica e deposita-se sobre as linhas 
que atraem óleo. O cilindro de impressão transfere o 
desenho para outro cilindro de borracha, que finalmente 
transfere a tinta para o papel.

Olho de boi
pág. 33

Primeira  emissão  postal  brasileira,  impressa  pela 
Casa da Moeda e emitida em 1º de agosto de 1843. 
Os selos de 30, 60 e 90 réis receberam esse apelido 
devido à semelhança do desenho com os olhos dos 
bovinos (ou com as janelas em estilo francês, também 
chamadas de olhos de boi, muito comuns nos prédios 
do Rio de Janeiro).

Olho de cabra
pág. 110

Série postal brasileira, também chamada de Vertical, 
impressa pela Casa da Moeda e emitida em 1850.

Olho de gato
pág. 16

Ver Inclinado.

One penny black
pág. 26

Primeiro  selo  postal  do  mundo,  impresso  pela 
Perkins,  Bacon  &  Co. e  emitido  pela  Inglaterra  a 
partir de 6 de maio de 1840.

One penny red
pág. 28

Selo  emitido pela  Inglaterra  a  partir  de  1841,  para 
substituir o One penny red.

Pack Strip
pág. 151

Peça filatélica formada por dois selos Olhos de boi de 
30 réis e um de 60 réis. A peça recebeu esse nome 
por  ter  pertencido  ao  renomado  filatelista  Charles 
Lathrop Pack.
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Panô
pág. 36

Conjunto  de  selos  componentes  de  uma  folha  de 
selos. Os panôs podiam ser conjuntos de selos iguais 
ou diferentes, impressos com a mesma chapa, como 
ocorreu nos Olhos de boi.

Papel azulado
pág. 113

Tipo de  papel  empregado em alguns lotes  da série 
Dom Pedro II, emitida em 1868 pela American Bank 
Note Co., que continha ferrocianeto de potássio, que 
manchava o selo de azul caso ele fosse umedecido, 
dificultando seu reaproveitamento.  Esse mecanismo 
não funcionou no Brasil, devido à umidade do ar, que 
fazia  com  que  o  selo  ficasse  manchado  mesmo 
quando era novo.

Papel tintado Papel que foi colorizado devido à infiltração de tinta 
durante o processo de impressão.

Peça filatélica
pág. 79

Selo,  etiqueta,  inteiro  postal  ou  qualquer  item que 
pode fazer parte de uma coleção filatélica.

Percé
pág. 56

Processo  de  separação  dos  selos,  normalmente 
composto por traços no lugar de furos.

Perfins
pág. 91

Perforated  initials (Iniciais  Perfuradas),  eram furos 
aplicados em selos postais, que formavam letras ou 
desenhos,  para  que  grandes  compradores  de  selos, 
normalmente  comerciantes  e  industriais,  pudessem 
controlar os estoques e diminuir os desvios. Para que 
fossem  aceitos  pelos  funcionários  das  agências 
postais,  os  perfins deviam  ser  autorizados  pelos 
correios.

Picote
pág. 56

Ver denteação.

Plié
pág. 102

Falha de impressão que aparece na superfície do selo, 
devido a dobra acidental do papel.
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Pré-Filatelia
pág. 77

Refere-se à História Postal antes da invenção do selo 
postal.

Principauté de 
Trinidad
pág. 104

País  fictício,  cujo  território  era  a  ilha  brasileira  de 
Trindade, inventado pelo americano Aloysius Harden-
Hickey.  Após a  morte  de  Harden-Hickey,  em 1898, 
exemplares  dos  selos  do  Principauté  de  Trinidad, 
criados por ele, foram encontrados em sua bagagem.

Prova
pág. 106

Teste de impressão de arte postal que foi escolhida 
para uma emissão postal oficial. Existem provas de 
impressão, de cunho, de cores, de papéis etc.

Quadra
pág. 81

Diz-se de quatro selos unidos dois a dois, formando 
um conjunto.

Quadro invertido
pág. 100

Variedade  que  ocorre  por  descuido,  quando  o 
processo  de  impressão  exige  duas  ou  mais  chapas 
para formar a gravura e uma das chapas é posicionada 
invertida. Ver Inverted Jenny.

Regomagem
pág. 116

Fraude que consiste na reaplicação de goma no selo, 
normalmente feita na tentativa de valorizar a peça e 
enganar o colecionador.

RHM
pág. 126

Refere-se a Rouf Harald Meyer, detentor dos direitos 
do Catálogo RHM.

Reimpressão
pág. 108

Diz-se  de uma nova  impressão,  autorizada ou não, 
confeccionada  com  a  chapa  original  utilizada  na 
impressão do selo postal oficial. No Brasil, existem 
reimpressões sem valor postal do Olho de boi de 90 
réis, dos Verticais, dos coloridos, dos selos impressos 
entre 1881 e 1890 pela Casa da Moeda e dos selos 
para jornais impressos em 1890, além da reimpressão 
de dois selos não circulados.
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Reinciso Impressão duplicada de linhas ou partes da gravura, 
em razão de descuido do impressor ou imperfeições 
na chapa de impressão.

Repiquage
pág. 181

Prática comum no final do Século XIX e meados do 
Século  XX,  em que  empresas  compravam lotes  de 
cartões postais pré-pagos e aplicavam logomarcas ou 
outras marcas alheias ao serviço postal.

Rotogravura
pág. 53

Ver Fotogravura.

Se-tenant
pág. 82

Que se  mantém unido,  em francês.  Diz-se  de  uma 
emissão  postal  composta  por  dois  ou  mais  selos 
impressos  lado  a  lado,  que  juntos  formam  uma 
imagem completa.

Selo bissetado
pág. 111

Selo  que  foi  cortado  pela  metade,  à  revelia  dos 
regulamentos  dos correios,  para  ser  utilizado como 
comprovante  do  pagamento  das  taxas  postais, 
correspondente a metade do valor do selo inteiro. Ver 
Selo trissetado.

Selo carimbado
pág. 96

Selo que foi inutilizado por um carimbo.

Selo clássico
pág. 15

Selo  emitido  nos  primórdios  da  Filatelia  e  que 
normalmente é reconhecido por filatelistas do mundo 
todo.

Selo com aparência 
de novo
pág. 112

Selo  onde  o  carimbo foi  retirado intencionalmente, 
para  ser  reutilizado no  porteamento  postal  ou  para 
ludibriar filatelistas.

Selo comemorativo
pág. 84

Selo emitido para comemorar um evento ou para 
homenagear uma personalidade ou entidade.
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Selo especial Selo postal não relacionado à temática comemorativa, 
alusivo a motivo de interesse público e de repercussão 
nacional ou internacional, com tiragem limitada e que 
compõe o Programa de Selos Postais da ECT.

Selo fantasma Ver Cinderela.

Selo fiscal
pág. 88

Ver Estampilha.

Selo fiscal consular Selo  fiscal  para  uso  de  agentes  consulares  ou  de 
embaixadas, para indicar o pagamento de taxas.

Selo institucional
pág. 61

Produto  filatélico  composto  por  um  selo  base 
focalizando  um  motivo  temático  do  universo 
sociocultural de relevância nacional ou internacional, 
destinado à impressão sob demanda.

Selo marmorizado
pág. 98

Selo onde ocorre o efeito de marmorização do papel. 
Ver Marmorizado.

Selo mídia Selo  postal,  com  tiragem  limitada,  destinado  à 
difusão  de  informação  de  tendências  atuais, 
relacionadas  a  evento,  personalidade,  fato  ou 
campanha, de impacto e relevância na cena nacional 
ou internacional.

Selo novo Selo  que  não  foi  carimbado  ou  inutilizado  pelo 
funcionário dos correios.

Selo oficial
pág. 85

Selo  empregado  na  correspondência  oficial  do 
governo,  para  controlar  o  gasto  de  órgãos 
públicos em serviços postais.

Selo ordinário
pág. 84

Selo comum ou regular, com tema simples e impresso 
em grande quantidade, serve para suprir a demanda 
postal corrente.
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Selo para depósitos
pág. 84

Selo  empregado  para  comprovar  depósitos  em 
dinheiro, que podiam ser sacados pelo destinatário na 
agência de destino.

Selo para jornais
pág. 85

Selo  empregado  para  o  porteamento  de  jornais, 
revistas e outros periódicos. No Brasil, os selos para 
jornais foram emitidos entre 1889 e 1890.

Selo para o correio 
aéreo
pág. 84

Selo  emitido  com  o  objetivo  de  portear 
correspondências transportadas por aviões. No Brasil, 
os selos para o correio aéreo foram emitidos de 1927 
(selos oficiais sobretaxados) até 1966.

Selo para taxa 
devida
pág. 84

Selo emitido para o pagamento de taxa adicional  ou 
multa pelo destinatário, quando o remetente, por algum 
motivo, deixava de pagar o valor total do serviço.

Selo para telégrafo
pág. 85

Selo  emitido  para  o  porteamento  de  telegramas. 
Geralmente  era  carimbado  na  estação  telegráfica  e 
entregue solto ao remetente. No Brasil, os selos para 
telégrafo foram emitidos pela F. A. Kiefer entre 1869 
e 1873, e pela Casa da Moeda em 1899.

Selo para 
treinamento
pág. 103

Selo  semelhante  ao  selo  postal,  emitido  pelas 
agências oficiais, para ser utilizado no treinamento de 
funcionários, porém sem valor postal.

Selo personalizado
pág. 85

Selo  postal  impresso  sob  demanda,  para  atender 
pessoas ou empresas públicas ou privadas. No Brasil, 
os selos personalizados são emitidos em minifolhas 
com 12 selos cada.

Selo postal
pág. 80

Selo utilizado como comprovante de serviços postais, 
emitido por agência governamental oficial.
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Selo provisório Selo  emitido  provisoriamente,  para  suprir  uma 
necessidade dos correios, enquanto o selo definitivo 
não está disponível.

Selo regular
pág. 84

Ver Selo ordinário.

Selo restaurado
pág. 114

Selo que sofreu restauração ou reparação.

Selo sobretaxado
pág. 91

Selo que recebeu um novo valor postal,  através de 
uma sobretaxa, para aproveitamento dos estoques já 
impressos,  para  espelhar  as  novas  taxas  postais 
vigentes.

Selo specimen
pág. 86

Specimen (amostra, em latim) é uma emissão postal 
sobrestampada ou perfurada pelos correios, sem valor 
postal,  geralmente  oferecida  como  brinde  para 
agências postais de outros países.

Selo trissetado
pág. 111

Selo  que  foi  cortado  em três  partes,  à  revelia  dos 
regulamentos  dos correios,  para  ser  utilizado como 
comprovante  do  pagamento  das  taxas  postais, 
correspondente a um terço do valor do selo inteiro. 
Ver Selo bissetado.

Selo usado
pág. 96

Ver Selo carimbado.

Sem filigrana
do espaço
pág. 47

Diz-se de um selo onde não se observa a filigrana, 
apesar  de  ter  sido  impresso  em  papel  filigranado. 
Ocorre quando as filigranas possuem espaços maiores 
que  a  área  do  selo  e,  acidentalmente,  o  selo  é 
impresso nesses espaços.

Semi-autômato
pág. 86

Selo etiqueta fornecido por máquinas que necessitam 
da intervenção de funcionários  dos  correios  para  o 
pagamento.
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Semi-xifópago
pág. 38

Diz-se  de  um  selo  Olhos  de  boi,  proveniente  de 
chapas  de  54  selos,  que  apresenta  a  linha  de 
separação dos panôs, porém sem o selo adjacente. Ver 
Xifópago.

Série
pág. 81

Emissão  postal  composta  por  dois  ou  mais  selos 
sobre o mesmo tema, circulados no mesmo dia ou em 
datas diferentes.

Serviço Aéreo 
Zeppelin
pág. 190

Serviço  aeropostal  realizado  pelos  dirigíveis 
Zeppelins,  construídos  e  operados  pela  empresa 
Luftschiffbau Gmbh. No Brasil, dois Zeppelins (LZ-
127 Graf Zeppelin e LZ-129 Hindenburg), faziam a 
ligação  Europa-América  do  Sul-América  do  Norte, 
no período de 1930 a 1932.

Sinete Carimbo  utilizado  para  marcar  um  lacre  de 
correspondência.

Sobrecarga
pág. 91

Espécie  de  carimbo  aplicado  sobre  o  selo,  para 
indicar a mudança de seu valor de porte.

Sobrecarga dupla Sobrecarga acidentalmente aplicada duas vezes sobre 
o mesmo selo. Ver Sobrecarga.

Sobrecarta
pág. 20

Folha de papel, normalmente dupla, que era dobrada 
como um envelope, para ser enviado pelos serviços 
postais. As sobrecartas eram comuns no Século XIX, 
antes do aparecimento dos envelopes.

Sobrestampa
pág. 91

Espécie  de  carimbo  aplicado  sobre  o  selo,  para 
indicar,  entre  outras  coisas,  alteração  monetária, 
política ou administrativa.

Specimen
pág. 86

Ver Selo specimen.
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SPP Sociedade Philatelica Paulista, criada em 1919 pelo 
Filatelista William Lee (sppaulista.com.br).

Talho-doce
pág. 49

Processo  de  impressão,  no  qual  é  feito  entalhe  do 
desenho  sobre  um  cilindro  de  aço,  com  uma 
ferramenta  chamada  buril.  Depois  de  pronto,  o 
desenho  é  transferido  várias  vezes  para  chapas  de 
impressão,  normalmente  feitas  de  cobre.  A tinta  é 
espalhada sobre a chapa e deposita-se na parte baixa 
dos  relevos.  O  papel  é  carregado  úmido  na 
impressora e a chapa é comprimida sobre ele,  para 
que a tinta seja transferida da chapa para o papel.

Taxa adicional
pág. 84

Taxa postal adicional cobrada do destinatário, que por 
algum motivo não foi paga pelo remetente. Ver Selo 
para taxa devida.

Taxa devida
pág. 84

Ver Selo para taxa devida.

Telegrama
pág. 43

Correspondência  transmitida  pelo  serviço  de 
telegrafia.

Tête-bêche
pág. 83

Cabeça-com-cabeça.  Diz-se  de  selos  unidos  lado  a 
lado, um em posição contrária ao outro.

Tintureiro
pág. 118

Selo postal brasileiro, impresso pela Casa da Moeda e 
emitido em 1891. Primeiro selo postal  impresso no 
Brasil em duas cores (vermelha e azul), recebeu esse 
apelido  porque  suas  cores  intensas  lembravam  as 
cores  dos  cartazes  que  os  tintureiros  de  tecido 
penduravam nas faxadas dos prédios.
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Tipografia
pág. 50

Processo  de  impressão,  no  qual  os  desenhos  das 
chapas  são  gravados  em  alto-relevo.  A  tinta  é 
depositada na parte  mais  alta  das linhas  e  não nos 
sulcos, como acontece na gravação à talho-doce. A 
chapa  é  pressionada  sobre  o  papel  e  o  desenho  é 
transferido, marcando no local das linhas, como um 
carimbo.

Tiragem
pág. 60

Quantidade de selos impressos de uma determinada 
emissão postal.

UPAEP
pág. 25

União  Postal  das  Américas,  Espanha  e  Portugal 
(UPAEP),  antiga  Unión  de  los  Correos  
Sudamericanos (UCSA)  criada  em  1911,  depois 
União Postal das Américas e Espanha (UPAE), cuja 
sede  localiza-se  em  Montevidéu,  no  Uruguai 
(upaep.int).

UPU
pág. 25

União  Postal  Universal.  Agência  especializada  das 
Nações Unidas, com sede em Berna, na Suíça, criada 
em 1870,  com o objetivo de coordenar as políticas 
postais dos mais de 190 países filiados (upu.int).

V-IREX
pág. 184

Virtuafil  Individual  Rules  for  Exhibitions (Virtuafil 
Regras Individuais para Exposições).

V-Mail
pág. 180

Ver Airgraph.

Valor facial
pág. 60

Valor da taxa postal impressa no selo.

Variedade
pág. 98

Alteração  proposital  ou  acidental,  normalmente 
causada por falhas no processo de fabricação ou pela 
utilização de materiais diferentes durante a impressão 
dos selos e demais peças filatélicas.

Vertical
pág. 110

Ver Olho de gato.
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VIRTUALFIL
pág. 183

Virtual  Philately  Confederation (Confederação  de 
Filatelia  Virtual).  Projeto  desenvolvido  entre  a 
FILABRAS  e  a  Sociedade  Filatélica  Moldávia 
Internacional, cujo objetivo é criar uma organização e 
uma  plataforma,  para  que  filatelistas  possam 
participar  de  exposições  filatélicas  virtuais,  com 
regras simplificadas e sem custos (virtualfil.org).

Vovó
pág. 206

Série postal brasileira, emitida entre 1920 e 1941.

Xifópago
pág. 38

Diz-se  de  múltiplos  de  selos  Olhos  de  boi, 
provenientes de chapas de 54 selos, que apresentam a 
linha de separação dos panôs, entre os selos de 30 e 
de 60 réis, ou entre os selos de 60 e 90 réis. Ver Semi-
xifópago.

Zeppelin
pág. 190

Ver Serviço Aéreo Zeppelin.
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OUTRAS OBRAS DO AUTOR

● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 1 – Artes.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 2 – Cultura.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 3 – Educação, 
Ciências e Espaço Sideral.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 4 – Esportes, 
Segurança e Defesa.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 5 – Seres Vivos, Meio 
Ambiente e Sustentabilidade.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 6 – História.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 7 – Religiões, 
Mitologia e Lendas Populares.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 8 – Povos e 
Sociedades.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 9 – Economia, 
Indústria, Comércio e Turismo.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 10 – Comunicações e 
Transportes.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 11 – Instituições 
Públicas e Privadas.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 12 – Continentes, 
Oceanos e Territórios.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 13 – Lugares e 
Paisagens.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 14 – Símbolos, 
Frases, Gestos e Autógrafos.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 15 – Personalidades.
● Catálogo Brasileiro de Filatelia Temática – Volume 16 – Artistas Postais.
● Livro Comemorativo do 1º Ano de Fundação da ABF (Coautor).

As obras de Cristian Molina podem ser adquiridas,  por importação,  na  
Amazon americana (amazon.com). Os volumes do Catálogo Brasileiro de  
Filatelia Temática, na versão em PDF, podem ser baixados gratuitamente  
do site da FILABRAS (filabras.org).
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